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FORNECIMENTOS

Feitos ao Lazareto da Ilha
Grande em janeiro e fove-
reiro 	

Idem á Directoria Geral do
Saud° Publica em janeiro 	

Idem ao Hospital Paula Can-
dido ore janeiro 	

Idom ao Labora,toria Bacterio-
logia() emjanoiroe fevereiro

Idem do materiaes o mão do
obra ao Lazareto da Ilha
Grande em fevereiro 0
março 	

Man Mem ao hospital Paula
Candido 	 .... 	

Idem o assentamento da linha
toleplionica entro o Hospital
do Isolamento na Ilha Gran-
de o o Lazareto em janeiro.

Publicaçõos no Jornal do Com-
ntercio 	

Quantia mandada adeautar
ao engenheiro das obras
Henrique José, Alvares da
Fonseca para ouorrex ao
pagamen GO das férias dos
operarios em serviço nas
obras do Lazareto da Ilha
Grande 	

48:0593787

5:000:5000

11 :081$160

11,:231$160

6:301$987

914580

5:991:5200

5:89D$700

6:588$000

41$000
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.403 —DE 10 DE MAIO DE 1902

Abre • ao ilinisterio da Justiea e Negocias interiores o credito
200:000$, supplernentar á verba «Soccorros Publicas» do exercido
de 1902.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendondo ao que oxpoz o Ministro da Justiça o Negocios In-
teriores e tendo ouvido previamente o Tribunal do Contas,
nos termos do art. 70, § 50, do regulamento approvado pelo
decreto n. 2.409. de 23 do dezembro de 1896, resolvo, de ac-
conto com o art. 31, § 30, da lei n. 834, de 30 de dezembro do
1901, abrir o credito do duzentos contos (200:000$) supplo-
montar 4 verba aSoccorros Publicos» do exorcieio do 1902,
para pagamento do despozas com o serviço sanitario.

Capital Federal, 10 do maio do 1892, 14° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES

&bino Barroso Junior •
—

Sr. Presidente da Republica—A lei n. 831, do 30 de dezembro
de 1001, dotou a verba — Soccorros Publicos—com o credito do
100:000$ para o corrente exercido de 1902; as medidas de pro-
phylaxia sanitaria, porém, o as do defesa da população desta
Capital contra a epidemia que nestes unimos tempos tom sur-
gido por vezes entre nós determinaram dospezas extraordina-
rias, inevitaveis, que não podiam caber dontro dos limites
daquello credito. As»lin é que, como vereis da domonstração
junta, as despozas sobre cujo pagamento já se providenciou,
ascendem à quantia de 00:957$513, havendo ainda outras mui-
tas a pagar do primeiro trimestre do actual exercicio.

Este facto o ainda o apparecimento da peste bubonica no
Recife reclamaria nevas- despetwi coin providencias extraordi-
nadas para &bailar a epidemia nossa .cidade, para organizar a
def.Tit sanitaria dos outros portos da Republica, para a instai-
laça° do Lazareto de Tamandaré e para obras de caracter sani-

tarjo. Torna-se, pois, neeessario que, nos termos do § 30 (j,o
art. 31 da lei supracitada, autorizeis a abertura de um credito
de 200:000$, supplementar á verba — Soccorros Publicos —
orçamento vigente.	 -

Capital Federal, 10 de maio do 1902.—Sabino Barroso Junior.

Demonstração das despegas pagas por conta da verba
soccorros Pubiicoso do exercido do 1902

FOLHAS

Da tripolação do vapor Paula
Condido,	 do	 janeiro	 a
março 	

Do pessoal empregado no ser-
viço do desinfoeção do na-
vios, do janeiro a março.

Das dia,rias dos modicos desta-
cados no serviço de desin-
fecç-ties,dejaneiro a março

I)as . diar ias dos ajalantes oro
serviço do vigilaneia dos
passageiros o tripulantes
e do guarda sanitario, de
janeiro a março	

Do pessoal superior o subal-
terno do Hospital Paula
Ca,ndido,	 do' janeiro	 a
março 	

Dos serventes extranumera-
rios dó Laboratorio Bacte-

' riologico,	 do	 janeiro	 a
março 	

Do servente da Directoria Ge-
ral do Sa,ude Publica, em
fevereiro 	

Do pessoal jornaleiro do Laza-
reto da Ilha Grande, em
janeiioo fevereiro 	

Dos operarios que trabalha-
ram nas obras do Laza-
reto da Ilha Grande, em
janeiro e fevereiro 	

4\

7:484000

8:00900O

1:800000

1:165$000

3:932$W6

603$000

84$000

12:037:3500

4:998$050
— - — — — —

•

40:897$726

.5
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A' Delegacia, do Thosouro na
• Bahia para occorror ás
•despezas com o trotamo-
'to de doentes do febre

''amarela no Hospital do
'Bom Despacho 	

.A' Delegacia do Thesouro
Pernambuco para despe-
zas com o Lazareto do
Pina 	  

CREDITOS

3:000$000

3:00%000

t
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6:00%000,

99:957513
Crodicto da lei de orçamento 	 	 100:000.3000 i

Saldo ' nesta data 	 	 42.3487

i a secção do Directoria da Contabilidade, 22 do abril de 1902.
—Flores Junior.—Rodrigues Barbosa,director do seeção.—J.Bor-
dini, director geral.

AIRNSA (1EM .

Srs. 'Membros do Congresso Nacional—Tenho a honra de
subonetter-vos a inclusa exposição que me dirigiu o Ministro
da Justiça e Negocios Interiores, sobre a necessid ide do credito
especial de cem contos de róis (101:000) para paga.mon to das
despezas já feitas e das que se fizerem até o fim do corrente
exercido com o serviço eleitoral da União.

CapitalFederal, 10 do maio do 1902.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sr. Presidente da Republica-1li n. 35, de 26 de jAneiro
do 1892, que estabelece o *processo para as eleiçõos foderaes,
preceitua no art. 64 que :
. presidento do governo municipal fornecerá, todos os li-,

vros necessarios para o alistamento o para as eleições. cor-
rendo as despozas. que com ellos e os mais aprestos na, fórma
desta lei fizer, por conta da União).»

Esta disposição, ereando uma despeza, nova, que até então
não fora prevista no orçamento deste ministerio, não foi
acompanhada de uma autorização do Congresso Nacional ao
Poder Executivo facultando-lho fazer as oporações de credito
necessarias para decorrer a esse pagamento ; nem tão pouco os
orçamentos votados posteriormento foram dotados com uma
verba especial a,quelle fim.

Desprovido dos recursos necessarios á satisfação dos dispendios
decorrentes da disposição supracitada, este Ministorio tem man-
dado pagar pela verba — Even mitos — do seu orçamento as
contas reclamadas pelas municipalidades dos Estados e pelo•
Conselho Municipal do District° Federal.

Avultam, entretanto, progressivamente essas reclarna.çõos,
o o pagamento, continuando a sor feito pelo processo até agora
adoptado, absorveria toda a verba — Eventuaos — privando
este Isilinisterio dos recursos já mui restrictos do credito votado
para as eventualidades da administração neste departamento
do serviço federal.	 •
„ Accresee ainda a ponderação, que ma parece mui valiosa, do
que a despeza com o serviço eleitoral da União não pode, por
sua natureza, ser considerada eventual, attendendo-se ao que
prescreve a Constituição sobre a organização do Poder Legis-
lativo e a eleição do Presidente e Vice -Presidente da Republica,
do modo que tal classificação. além de viciosa, é contraria ás
normas de contabilidade publica.

Confloordo que apreciareis devidamente as razões do interesso
publico que me levam a dirigir-vos esta exposição, lembro-vos
.a conveniencia do se solicitar do Congresso NacionaLum cre-
dito especial de cem contos do réis (100:000000) para offeetuar
o pagamento do dospezas já feitas e das que se fizerem até o
fim do exercido corrente com o serviço eleitoral da União.

Capital Federal, 10 t l.o maio do 1902.—Sabino Barroso Junior.

§ 3.° Do 28.160 praças do prot, distribuidaS do accordo com a
organização em vigor, as quaes poderão ser'elevadas ao dobro
ou mais em circumstancia.s extraordinarlas.

Art. 2.° Estas praças serão obtidas pela forma expressa no
art. 87 § 4° da Constituição e na lei n. 2.556, de 26 de setembro
do 1874, com as modificações estabelecidos nos arts. 3° e 4 0 da
loi n. 30 A, do 30 de janeiro do 1902 continuando em vigor o
paraorapho unieo do art. 20 o o ait. 30 do, lei n. 394, de 9 do
outubro do 1896.

Art. 2.° EM quanto não for executado o sorteio militar, o
tempo do serviço para os voluntarios será do tres annos, po-
dendo o engajamento dos que tiverem concluido esse tempo do
serviço ter legar por mais do uma vez o por tempo nunca
menor do tres annos.

Art. 4. 0 As praças que, findo o sou tempo de serviço, conti-
nuorom sena interrupção nas fileiras com engajamento por
tres annos, pelos menos, terão direito á importando em di-
nheiro das peças do fardamento que se abonam gratuitamente

'aos recrutas no ensino, e bom assim á gratificação diaria de
250 réis, estipulada na lei a. 247, de 15 do dezembro do 1894.

Art. 5. 0 , As ex-praças que de novo se alistarem, com engaja-
mento ou reengajamento, por ti-es annos, terão direito á t' im-
portancia em dinheiro das peças do fardamento que se abonam
aos recrutas gratuitamente no ensino o á gratificação diaria
do 125 róis.

Art. 6.° O Governo providenciará para que nas colonias rui-
litares sejam convenientemente localizadas as praças que o
desejarein, quando forem OX01131S do serviço por conclusão do
tempo, garantindo-as na posse dos resPectivos lotes.
•Art. 7.° O Ministerio da Guerra terá um registro dos volun-'

tarios, segundo os Estados onde tenham verificado praça, para.
o fim de deduzir-se annualmonto do contingente a sor sorteado
em cada Estado (Constituição, art. 87 o seus paragraphos) o
numero daquolles voluntarios.
• Art. 8.° O Governo animará a creaçã o de tiro nacional,

instituindo prernios pocuniarios e medalhas do distinc;ão, para
serem conferidas annualmonto, ora et:incurso solernno, aos me-
lhores atiradoras, deduzin lo-se da verba — Instrueção militar
— do orçamento do :Ministurio da Guerra, a impOrtancia que
for necessaria á, realização desse serviço.

Art. 9.° Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, G de maio de 1902.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Ministerio da Guerra — N. 4 — Rio de Janeiro, 6 do maio
do 1902.

Sr. 10 Secretario da Camara dos. Deputados — Do ordem do
Sr. Presidente da Republica. paoso ás vossas mãos a inclusa
proposta, que o mesmo Sr. Presidente apresenta ao Congresso
Nacional, para a fixação das forças do terra para o exercicio
de 1903.

Saude o fraternidade. — J. N. de Medeiros Alcatel.

' O Presidente da • Republica dos Estados Unidos do Brazil
rosolve, usando da a,ttribuição que lhe confere o ort. 43, n. 6,
da 'Constituição Federal, , perdoar aos sentenciados militares
constantes da reação que a este acompanha, assig.nada, pelo
marechal deão Nepoznuceno de Medeiros Mallet, Ministro da
Ginrra, o resto do tempo que lhes falta para cumprirem as
penas a que foram condomnados.

Capital Federal, 13 de mala de 1902, 14° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

.l. N. de Medeiros Manei.

MENSAGEM •

Srs. Membros do Conp.osso Nacional — Em cumprimento do
preceito constitucional, apr, ,sento-tvos a seguinte

Proposta

Art. 1. 0 As forças de' torra para o exercido de 1903 con-
starão :

§ 1. 0 Dos officiaes das different2s classes do exercito.
§ 2.° 'Dos alumnos das escolas militares até 800 praças.

Relação dos sentenciados militares perd.oados por decretos
desta data, á qual se refere o mesmo decreto

Soldado do 1° batalhão do engenharia Manoel José Ribeiro,'
preso em 30 do setembro do 1900, condemnado por sentença .do
conselho de guerra confirmada Pelo Supremo Tribunal Militar
em 10 do abril seguinte a tres annos o tres mezes do prisão
com trabalho, por crime de deserção
• Soldado do 3° rogimonto do artilharia Antonio dos Santos
Lima, prelo em 12 .de junho de 1901, candemnado por sentença
do Supremo Tribunal MilL,al de 31 do agos..o seguinte a dous
annos de prisão, por crime de segunda deserção simples;
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Soldado do 1 0 batalhão do infantaria s ManOol Epiphanio do
Nascimento, preso em 15 de outubro de 1900, condemnado
por sentença do conselho do guerra confirmada por sentença
do Supremo Tribunal Militar em 21 de dezembro seguinte a
tres amos e tros meus do prisão com trabalho, por crime de
deserção

Soldado do 280 batalhão do infantaria Manoel Josó de Sant'
Anua, preso em 20 do outubro do 1900, condeanna.do por sen-
tença do Supremo Tribunal Militar de 12 do abri4 seguinte a
tros annos o tres mezes do prisão com trabalho, por crime de
desorção ;

• Soldado do 250 , batalhão do infantaria Jeronymo Moreira
Dias, preso em 20 db janeira do 1900, condemnado por sentença
do Supremo Tribunal Militar de 12 de setembro seguinte
tios annos e tres meus do'prisã,o com trabalho, por crime do
deserção

Soldado do 1 0 batalhão do artilharia Julio Pereira do Castro,
proso em 17 de agosto de 1900, condemnado por sentença do Su-
premo Tribunal Militar de 28 de novembro seguinte a tres pinos
e tros mozes de prisão com trabalho, por crime do deserção.

Capital .Federal, 13 de maio de 1902.—J. N. de Medeiros
Mallet.

Nlinistorio da Justiça o Negocios
Interiores

Por decretos do 19 do abril ultimo, foram
nomeados pera a guarda nacional :

ESTADO DA BAILIA

Comarca de Irará

330 brigada de cav,alla,ria.

Coronel commandante, Armindo Pedreira
Dantas 13ião ;

Estado-maior—Capitãos-assistentes, Celso
Valvordo alm•tins o Alipio Valverde Martins;

Capitãos-ajuil antos do ordens, Ivo do Cam-
pos Dantas e Ar:stheu Dantas.

Major-cirurgiã-o, José Mendes Martins.

. 650 regimento do cavallaria,

Estado-rosior—Tenonte . cororel comman-
danto. Elpidio Nogueira do Campos ;

Major-fiscal. Joaquim da Silva Cravo;
Capitão-ajudante, Mario Paes Coelho; •
Tenente secretario, Tiberio de Oliveira Ma-

galhães;
. Teflon to-quartel-meatre, Archirnhno do
Lima Valverde ;

Capitão-cirurgião, Jovino de Lima Val-
verde;

Alfores-voterinario, José da Silva Val-
verde.'

1 0 esquadrão — Capitão, joãO Mathias do
Bomfim ;

Tenentes, Cicero Mendos de.Oliveira e Be-
nicio Mendes de Oliveira ;

Alferes, Dada dos Santos Magalhã,es e João
Paulo da Rosa.

20 osquadrão—Capitão, João Ttegis Martins;
Tenentes, Cypriano Alvos de Lima e Al-

fredo Saltes Corqu.eira;
Alferes. Simoão,Lopes Guimarães e Manoel

Ramos Ribeiro,
30 esquadrão — Capitão, João da Costa

-Darita,s ;
Tenentes, Antonio Carneiro do Sã e Avo-

lino Cardoso Varjão;
Alferes, Clemente Forreira dos Santos o

Antonio Dias do Oliveira.
4° onua,drão — Capitão, João Francisco

Bi	 ;
Tenentes, Manoel Serapião do Oliveira o

Joãe Baptista Cardoso
Alferos. Elpidio Vieira dos Santos o Luiz

Pereira Marinho.

690 regimento do cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Pedro Ribeiro do Carvalho ;

Major-fiscal, JosO Gomes do Carvalho Ju-
nior ;

Capitão-ajudante, Pedro .Francellino Cor-
rêa ;

Tenente-secretario, Odilon Leito Ribeiro ;
Tenente-quartel-mostro, Augusto Francel-

lino Mondes ;
Capitão-cirurgião , Astorio Dantas Car-

doso. • ;
1 0 esquadrão—Capitão, Joaquim Martins

Portei la
Tenentes, Abilio Maxim da Silva e Franco

Cardoso do Andrade Frios
Alferes, Guilherme Damaseeno Vianna. e

Joaquim da Costa Cargueira Filho.

• 20 esquadrão—Capitã,o, Militão Gomes Cer-
quei sa

Tenentes, Trinou José de Sant'Anna, o João
de Deus do Corqueira ;

Alferes, Antonio Ferreira dos Santos e Es-
tanisláo Alves Dama,scono.

3 0 escifiadrão—Capitão, João Antonio Dias
de Oliveira;

Tenentes, Manoel Norberto Lopes e Eu-
c,lides Masimiano da Cunha ;
•` Alferes. Jucundino Pereira dos Santos e
Amadeu Valverde Martins.

4 1 esqua,drão—Capitã,o, Christovão Porfirio
Machado;

Tenentes, José Cupertino de Sant'Anna o
Francisco Sadios do Cerqueira. Filho;

Alferes, José Justino de Cerqueira o Pedro
Torres Magalhães.

220-brigada de infantaria

Estado-maior — Capito-assistente, José
Bellarmino de Freitas •

Capitães-ajudantes de ordens, Joaquim da
Costa Cerqueira e Manoel da Costa Cerqueira.

040 batalhão . de infantaria

Estado-maior — Major-fissal, Augusto Ma-
galhães Valverde

Capitão-a,judante, Anselmo Alves de Lima;
Tenente-secretario, Reynalâo José, Victor
Ton enterquartel-mes tre, Francisco Antonio

dos Santos ;
Capitão -cirurgião, Colidido Francisco de

Assis.
1 a companhia — 'Capitão, Timothoo Oli-

veira Magalhães;
Tenente, Francisco Rotondano ;
Alferes, Miguel dos Santos Amaral e José

Porfirio da Costa Filho.
2° companhia —Tenente, Symphronio Ma.

galhã,es Sampaio
Alferes, Leonardo Assmnpção Pacheco e

Justiniano Porfirio da •Costa.
. 30. companhia — Capitão, Antonio Alves
Maealhãos Junior

Tenente, Antonio da Costa Cerquoira
Alfores, Pedro Oliveira Magalhães o João

Alvos Campos.
42 companhia Capitão, Avelino do Cor-

queira Dantas;
Telente, Loovigildo Francisco da Hora
Alferes, João Severiano do Lima. Valverde

e Argou de Lima Valverde.

050 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
da.nte, João Mendes Martins

Major-fiscal, Possidonio Alves do Cer-
queira ;

Capitão-ajudante, José, Alves Martins
Tenente-secretario, Hermogenes Adeocla to

do Oliveira ;
Tenente-quartel .mestre, Flora JostS. Rodri-

guos ;
Ca,pitão-cirurgião. Pedro Mendes Martins..
1 0 companhia — Tenente, Pedro Martins

Portela
Alferes. Ricardo Sevoriano da Silva o Gra-

ciliano Porfirio da Costa.
2° companhia — Tenente, João Julio de

Lima Mendes
Alferes, Antonio Francellino Viaana, e

Manoel Esperidiko de Queiroz.

•

34 companhia — Cnitão, Atilio Valverde
Martins

Tenente, Augusto do Lima, Valverde;
Alferes, Isaias Francellino Mendes e Au-

relio Coalho.
4° companhia — Capitão, Pedro Francel-

lino Mondes Notto
Tenente, João Francellino Mendes
Alferes, Lafayotto Paes Coelho e Juvenal

Paes Coelho.

660 batalhão de Infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Manoel Alves Campos. ;

Major-fiscal. André de Souza EStrella ;
quCeaupalt;ão-ajudante, Osorio Gomes de Cor-

Tenente-secretario, Amphiiophio Paes Coe-
lho

Tenente-quartel-mostre, João Ferreira Vi-
ctorio

Capitão-eirmosião, pharmaceutico Libera-
to Celestino.

1° companhia — Capitão, Comino Alves
de Corqueira ;

Tenente, Gavino Alves de Freitas
Alferes, Saltistia,no Hormeline . Vianna e

Manoel Alves de Corqueira ;
2° companhia — Capitão, Manoel Annun"

cia.ção Alves do Cargueira,
Tonante, Eduardo Alves Franco •
Alferes, José Alvos Franco e José Alvos

Campos.
30 companhia—Capitão, Antonio Alves Ma-

ciel;;
Tenente, José Ferroira Maciel;
Alferes, Antonio Cesario dos Santos o José

Symplicio Ferreira.
4° companhia—Tenente, Pedro Saturnino

do Freitas;
, Alferes, Sergio Alvea dos Santos o Francis-
co do Lima Mendes.

220 batalhão da reserva

Estado-maior —Capitão-ajudante, Etfzebio
Ferreira dos Santos;

Tenente-secretario, Maxi•iel da Silveira;
Tenente quartel-mestre, Heleodoro do Je-

sus Silva;	 -
Capitão-cirurgião, Antonio Alvos da Cruz.
1° companhia—Capitão, Izidora Alves de

Azevedo;	 •
Tonoate, .Ezequiel de Moura Guimarães;
Alferes, Pedro Magalhães Dantas o Julio

Magalhães Dantas.
2° companhia—Capitão, Paulo Bruno;
Tenente, Joaquim Felippo Gomes de Car-

valho;
Alferes, Herculano }termino Bacellar e

Pompilio Honorio do Cerquoira..
3° companhia—Capitão, Pedro Gomes do

Carvalho;
Tenente, Rogacialo Hermolindo de Car-

valha;
Alfons, Antonio Oscar de Carvalho e Joa-

quim Amorico de Carvalho.	 •
4° companhia—Capitão, Francisco Alves de

Sonia Estreaa;
Tenente, Juvenal do Lima Valverde;
Alferes,• Manoel Gomes do Cerquein e

Octaviano Gomes de Cerqueira.
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Comarca dc-Nazareth

711 brigada de infantaria

COi•onel-commandante, Mauricio do Souza
Freiro;

Estado-maiorCapitães-assistentos, Alfre-
do de.'Souza Freire o Miguel Archanjo Santa
Roga:,

Ca,pitães-ajudantds de ordens, Joaquim
Dias .Tavares e Marcionillo do Almeida,
Sampaio;

Mnjor-cirurgião, José Dias Tavares.

211 0 batalhã,o do infantaria

Estado-maior Tenente-coronel comman-
dante, 'Pedro 'Dias' Tavares;

Major-fiscal. Manoel Gonçalves Melhor;
Capitão-ajudante, Maut'ilio de -Souza

Freire; •
Tenente-secretario, Durval Cesar Bra-

mond;
Tenente-quartel méstre,Leonidio de Souza

Freire;
Capitão-cirurgião, Alfredo de Assis Bra-

mond.
INcompanhia—Capitão, Tarquinio 'de Sou-

za Muricy;
Tenente; Possidonio José do Arruda;
Alferes, Aristheu Augusto Pires Vitimo. e

Joaquim José do Nascimento Costa.
2ao companhia---Capitão, Elpidio de Souza

Emberuçú;
• Tonente,•Manool Ferreira Lima;
Alferes, Ilermillo Antonio de Moura e

Antonio de Sant'Anna Dias.
• 3a companhia—Capitão, Manoel Libanio da
Conceição; .
'Tenento, José de ISrito Gramacho;
Alferes, Domingos José Fernandes :e Ma-

noel Ignaciq de Souza Oliveira.
compánhia— Capitão, Raymundo Ro-

drigues do Mello;
• Tenente, Antonio Rodrigues dos Santos;

Alferes, Firnaino!Antonio de Jesus e Mar-
eollino Pacifico da Costa.

2120 batalhão de infantaria

- -Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, José Pimentel do Barros Bitten-
eourt;

Major-fiscal. Antonio da Silva Farias;
Capitão-ajudante, Emilio Lopes; •
Tenente-secretario, Folisberto Ribeiro Soa-

res;
Tenente-quartel mestre, Trazibulo José do

Carvalho;
Capitão-cirurgião, João Pimento! do Bar-

ros Bittencourt.
la companhia—Capitã,o, Guilhermo Leo-

poldO;
Tenente, Alfredo da Silva Lemos;
,Alferes, Indalecio Ribeiro da Cunha e

Xgrippino de Oliveira.
2d companhia—Capitão, Antonio Joaquim

de-Almeida;
Tenente, Thomaz Pereira de Azevedo;
Alferes, Acendino. de Jesus e BoniNcio

Antonio Cavalcanti.
3d 'companhia- Capitão, Jacintho Tolen-

tino do Brito Caraúna;
Tenente, Candido Rocha;
Alferes, Deoclecio • Marques da Silva e

Manoel do Souza Nieury.
4° companhia— Capitão, Felippo Benicio

dos • Santos Vital;	 •
Tenente, NI Iriano Maruim do Andrade •
Alferes, Antonio Marcellino da Silva

Deu-() o Manoel de Assis Nazareth
•

2130 batalhão de infantaria

, Esta •/o-maior-- Tenente-coronel comma,n-
da,nte, Luiz José Piando das Santos

Major-fiscal. Antonio José Nunos
Capitão-ajudante, Manoel Fausto de Brido;
Tonenta-secretario, Joãto José dos Santos
.Tonento-quartel-mostre; André (louça' VOS'

Gouveia

Capitão-cirurgião, Amando José Da,mazio.
1° companhia— Capitão, Manoel da Costa

Pestana
Tenente, Galdino Marques da Paixão ;
Alferes, Simão Francisco de Jesus o Ma-

nuel José Fernandes.
2° companhia—Capitão, Victorino Maxim°

de Almeida ;
Tenente, João Pa.ulino dos Santos ;
Alferes, Antonio José de Salles o Ma,theus

José dos Santos.
3° companhia—Capitão, Joaquim José de

Souza Barretto
Tenente, Francisco Ursulino de Sant'Anna;
Alferes, Cla.udilino Estanis/au de Moura e

Epiphanio Lopes da Silva Leite.
4° companhia—Capitão, João José 'de AI-

molda;
Tenente, Joaquim Cu.'sino Cardim ; •
Alferes, João Jo sé dos San tos e. José Carlos

Ferreira da Costa.

71° batalhão da reserva

Estado-maior —Tenente-coronel comman-
dante, Abilio Dias Tavaros

Major-fiscal, Manoel Gonçalves Melhor ;
Capitão-ajudante, Manool Aquino de Jesus;
Tenente-secretario, Innocencio Luiz Santa

Roza ;
Tenente-quartel-mestre, Antonio Joaquim

do SOuza Barretto ;
Capitão-c.rurgião, Manoel ;José Rodrigues.
1 0 companhia— Capitão, Francellino Pe-

reira Maltez ;
Tenente, Soba..stião Rodrigues de Freitas
Alferes, João Francisco Regis o Marciano

Victor do Jesus.
2° companhia—Capitão, Silverio José da

Costa Barretto
Tenente, João José do Nascimento
Alferes, Francisco Antunes de Araujo e

Manoel Jorge Bastos.
3° companhia— Capitão, • João da Costa

Pestana ;
Tenente, Domingos Perrot •
Alferes, Affonso Lemos o Hilario Lorotto.
4° companhia— Capitão, José Raymundo

Sampaio ;
Tenente, Dionizio José das Noves
Alferes, Zotico Telles do Menezes Góes o

João Possidonio da Silva.

72° brigada de infantaria

Coronol-conamandanto, Julio Pinto de
Avollar

Capitães-assistentes , Manoel Gonçalvos
Maia Bittencourt e Dano Pires Valença,;

Capitães-ajudantes de ordens. Thomaz Flo-
roncio de Mattos o Alexandre Ferreira Lima;

Major-cirurgião, Augusto Sergio do Ar-
gollo Dias.

2140 batalhão de infantaria

Estado -maior — Tenente-coronel-comua-
dante, Viriato de Araujo Bittencourt ; .

Major-fiscal, João José dos Santos
Capitão-ajudanto, Enclides José de Lemos;
Tonente-secretario, Abilio Marinho da

Costa
Tenente-quartel-mestre, João Baptista de

Rezondo
Capitão-cirurgião, Turiano Bittoncolvt.
1° companha—Capitão, Gustavo Alexan-

drino dos' Santos
Tenente, Alexandre Dias do Almeida
Alferes, Olavo Fran :isco dos Santos o

Adulphe Thomaz Pecanha.
coaipanhia—Capitão, Antonio Anselmo

dos Santos;
Tenente, Theodorico PLito da Silveira
Alferes, Euclides Soares de Almeida e

El ias Lotai), d is Santos.
conapanhia—Capitão, Antonio Xavier

da Costa
Tonante ., José Antonio do Souza
Alferes. Abilio Cursino ilo Almeida o Jus-

tino Mello.

. 44 companhia—Capitão, Antonio Praxedes
do Andrade;

Tenente, Simplicio Bispo da Silveira ;
Alferes, Thiago Fernandes da Cruz o Abilio

Luiz Boamorte.

215° batalhão de infantaria

, Estado-maior — Tenento-coronel-comman-
.dante, Agostinho José da Silva Pitanga; .

Major-fiscal, Candido Batista Leony ;
' Capitão-ajudante. João do Brito Oliveira

Tenente-secretario, Euclides Pereira Mal-
tez ;
• Tenente-quartel-mestre, Eduardo da Silva
Nadal ;
• Capitão-cirurgiã ), Liberato Santa Rosa.

1 0 companhia — Capitão, José Emygdio
Magalhães Tourino

Tenente. Fraieisco Presciliano do Almeida;
' Alferes, Feliciano Primo de Almeida o
Cora •lio Pereira ,1 e Carvalho.

2' companhia —Capitão, Leoncio Tolentino
de Souza ;

Tenente, Arthur Luiz Boamorte ;
• Alferes, Antonio Joaquim do Souza e Lu-
credo Dias dos Santos.

3° companhia—Capitão, Pedro Braga do.
Salles

Tenente, Antonio do Azevodo Sobral ;
AlfOres,. Aprigio José dos Santos o Antonio

Porphit• io de Souza.
40 companhia—Capitão, José Pereira da

Inlotta Sobrinho
Tenente, Manoel Alves Barata
Alferes, João Felix de Souza Barro tto e

Euzobio José do Sallos.

2W° batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel, João Mar-
colino dos Santos ;

Major-fiscal, João Ricardo de Sant'Anna ;
Capitão-ajudante, José Alves Pinheiro
Tenente-secrotario, Bernardo Elysio da

Sant'Anna ;
Tenente-quartel-mestre, João Antonio da

Silva Avellar
Capitão-cirurgião,José Soares de Amorim.

• 1° companhia—Capitão, Joaquim' da Costa
Moura

Tenente, Turia,no Alves do Cerqueira
Alferes, Henrique Alves do Cerqueira e

Holano Soares do Amorim.
2° companhia—Capitão, João Pinto do

Avollar ;
Tenente, Antonio Pinto da Rocha Car-

valho
Alferes, Consta ncio Ferreira da, Silva Lessa

e Antonio Soares do Almeida.
3° companhia—Capitão, Emygdio Ladisláo

de Araujo
Tenente, Bernardo Bom fim de „Araujo
Alferes, Ant mio Peixoto do Araujo e Ale-

xandre do Souza Freire.
4° companhia — Capitão, Antero Rabello

Fornandes
'
•	 •

Tenente, João Teixeira do Vasconeellos
Alferes, Candido José da Costa o João EVan-

golista de Souza Barretto.

720 batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente coronel. Claudio ,de
Araujo Góes

Maj )r-fiscal. Theophilo do Menezes
Capitã,o-ajuda,nte, Luiz Theoloro Renet

NI i let
Tenente-secrotario, Manoel do Nascimont3

do8 Santos ;
Tesiolounzatoquartol-mestro, Custodio Coolhoan 

' Capitão-cirurgião, ,Manool Germano de

panhia,—Capitão, M tnoal do Nasci-
mento Andrade ; •

Tenente, Manoel Francisco da Silva
Alferes. Balbino Alvino do Souza e Mariano

da Rocha 13a,rros.
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2. companhia—Capitão, Francisco Ignacio
do Almeida Spinola

Tenente, Laurentino Rodriguos da Silva ;
Alteres,- Fe/leiam Francisco Dulce o Al-

v aro Nogueira da Silva.
3. companhia—Capitão, Eduardo Cafezeiro

Ribeiro ,•
Tenente, João Duca. Beimiro ;
Alferes, Estevão Rodrigues Leal e Antimio

Francisco da Silva.
4. companhia—Capitão, Izidro Nogueira

da Silva ;
Tenente, Antonio Monteiro do Espirito

Santo ;
•Alferes, Francisco Silva Sanches o Antonio

Caetano Pires.

32 brigada de cavallaria.

Estado-maior —Coronel-commandante, Ma-
noel Maria do Sant'Annna

Capitães assistentes, Dionysio do Saltos
Visllasboas e João Francisco do Souza Bara
retto Sobrinho

Capitães-ajudantes de orlem. Pornpilio
Nunes Moirolles o José Francisco Pereira

Major-cirurgião, Cyrillo Nunes Leal.

63° regimento de cavalaria

Estado-maior — Tonente-coronel-comman-
dante, Clemontino José do Araaijo

Major-fiscal, Antonio Marinhi da Costa
Capitão-ajudante, Emilio Fernandes de

Carvalho
Tenente secretario, Taurino do Souza Ni-

. cury ;
Tenente quartel-mestre, Estevão Leony
Capitão-cirurgião, Augusto Francisco do

Almeida Lyrio
Alferes-veterinario, Marciano Nery das

Virgens.
. 1 . esquadrã.o—Capitão, José da Costa Pes-
tana.;

Tenentes, Estanislau José da Costa e José
Dias de Alindida;

Alferes, Marcellino Joaquim Fernandes o
' Manoel Sabine Braga.

20 esquadrão—Capitão, Tiburcio da Costa
Pestana;

Tenentes. Lueio Josa da Silva . e Manoel
'Alvos da Silva;

Alferes, I.eopoldino do. Nascimento Bom-
fim o Porfirio Antonio Cavalcante.

3. esquadrã.o—Capito, Potronillo Gil da
Silveira;

Tenente, Augusto da Silva Marques o José
Antonio de Amorim;

Alferes, Lucio Garcia Pacheco e Rodolpho
Cardoso.

esquadro—Capito, Oswaldo Augusto
de Souza Muricy ;

Tenentes, José Joaquim de Almeida o João
Evangelista de Souza Barreto;

Alferes, Gervazio da Silva Guimarães 0

Francisco Pinto de Souza.

61° regimento do cavallaria

•Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dant°, Milito José do Lago;

Major-fiscal, João Francisco do Souza Bar-
-roto;

• Capitão-ajudante, Adolpho Corrêa Caldas ;
Tenente-secretario, Manoel Augusto do

Bomfim ;
Tefiente-quartel-mostre, José Moreira Coe-

lho
Capitão-cirurgião, Thoodoro Ramos Freira;
Alferes-veterinario, José Soares da Silva.
1 . osquadrão—Capitão, Sevoriano Augusto

dos Santos;
Tenentes, Rutin° Alves de Moura o Anto-

nio Baptista do Miranda;
Alferes, Agostinho Douto da Igreja Bispa

e Manoel Gomos da Silva.
2. esquadrão—Capitão, Francisco Xavier

da Rosa;
Tenentes, Luiz Ronet Milet Filho o Por-

fino do Cerquoira, Lima; •

Alferes, Pedro Alexandrino Portella o Ri-
cardo Gomes da Silva.

30 esquadrão—Capitão, João Baptista Bit-
tencourt;

Tenentes, Raymundo José de Aragão e Ge-
roncio José do Sant'Anna; •

Alferes, Pedro José do Brito e Joaquim
Antonio do Barros.

4. esquadrão—Capitão, Marcos da 'Costa
Pestana;

Tenentes, Esporidião José do Carvalho o
Fernando do Araujo Franco;

Alferes, Theophilo José de Sant'Anna e An-
selmo Pereira da Silva.

Por decreto do 26 do dito mez de abril,
foram nomeados para a guarda nacional

' ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca dc Nitlicroy

2 brigada do infantaria

Coronel-commandante, Dr. Antondo Au-
gusto Ferreira, da Silva,.

Major-cirurgião, Dr. José Augusto Gomes
Angelim

Capitães-assistentes, Horacio Roberto Cor-
rêa o Nieolao Augusto Figueiredo

Capitães-ajudantes de ordens, Manoel Fa-
lirmo Gruir e Candido Ribeiro Gomes.

4° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente coronel-comman-
dante, Joaquim Eugenio Peixoto

Major-fiscal, o capitão Joaquim do Abreu
Lacerda

Capitão-ajudante, o tenente José Manoel
Ma :cuco has e Souza

Tenente-secretario, Alvaro José Dias Cita-
vos;

Tenente-quartel-mostre, o alferes Raul do
Canto o Mello

Capitão-cirurgião, Dr. Eduardo Augusto da
Silveira.

1° companhia — Capitão. o tenente Carlos
Alberto do Oliveira Marinho

Tenente, o alferes Alvaro do Figuoirodo
Carvalho

Alferes, Augusto Corrêa dos Santos o Eu-
genio Rodrigues da Silva Rosa.

2. companhia — Capitão, Antenor Ribeiro
Barcellos;

Tenente, Luiz Celso de Almeida Nobre;
Alferes, Antonio Joaquim Ribeiro e João

Manoel de Oliveira.
3" companhia — Capitão, Paulino José

Sares Pereira;
Tenente, João Baptista Pereira;
Alfares, Joaquim Antonio Martins o José

Francisco' dos Santos.
4. ,cornpanhia—Capitão, o tenente Carlos

Alfredo Lino da Custa;
Tenente, Antonio Ferreira da Veiga.;
Alferes, Manoel Josa Araujo S. Paio o

Alfredo Ferreira Nunes.

5. batalhão do infantaria

Es tad o-mai or —Teia on te-dormi el conama n-
daute, Antonio José Diniz;

Major-fiscal, João Antonio Pacheco;
Capitão-ajudante, Christian° Torres;
Tenente-secretario, Jose Meirelles dos

Santos;
Tenente quartel-mestre, João Rodrigues

da Rosa;
Capitão-cirurgião, Dg. Francisco do Paula

Pereira Fraustino.
1" companhia—Capitão, Arthur Alvos de

Moraes o Mâllo;
Tenente, Condido Luiz de Carvalho;
Alferes, João Antonio da Silva Pinto e

Arthur Augusto Pereira.
2' enmpanhia,—Capitão, Alberto de Souza

Oliveira
Tenente, João Martinho da Ponha Pimen-

to!

Alferes, João Figueira de Freitas e Carlos
Pinto.	 •

3. companhia— Capitão, Manoel Augusto
Pereira ;

Tenente, Jeaquim GomesVioira dos Santos;
Alferes, Antonio Francisco da Silva o Bo-

lisario Alves da Silva.
4' companhia—Capitão, Alfrodo Pires Bit-

tencourt
Tenente, Antonio da Silva Macedo ;
Alferes, Agenor Belmira Nogueira o Ma-

noel Rodrigues da Silva.

6° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel commau-
dante, Leonel do Siqueira Castro :

Major-fiscal, João da Costa Cardoso Junior;
Capitão-ajudante, Josino Pizarro
Tenente-secretario, Raul Gastã.o de Lo-

rena;
Tenento .quartel-mestro,Joã,o Trovão Costa;
Capitão-tdrurgião, Dr.. Epaminondas de

Moraes Martins.
1'. companhia—Capitão, o alferes Augusto

Crhysostomo Callado ;
Tenente, o . alferes Pedro -Tamarindo Ju-

;
Alferes, João Clemente do Oliveira Bran-

dão o Oldemar de Si. Pacheco.
companhia—Capitão, João Brites da

Silva;
Tenente, Chrysantlio Gomes de Avellar;
Alferes. Manoel Fornandes Ramos o Eu-

genio de Castro.
.companhia—Capitão, Josó Martins da

Silva;
Tenento,Liberato Feliciano da Silva Kolly;
Alferes, Alcibiades Villar e João Clemente

de Oliveira Brandão.
4' companhia—Capitão, Luiz Jorge Vidal;
Tenente, Silverio Dias da Silva;
Alferes, João Miguel do Carvalhaeá . e An-

tonio da Costa Barros.

2. batalhão 'da reserva

Estada-maior — Tenente-coronel commanij
danto, Manoel Antonio do Oliveira;

Major-fisc-LI. Francisco Gemes Xavier
Capitão-ajudante, o tenente Zoforino Jós6

Antunes;
Tenente-secretario, Themistocles Augnsto

de Oliveira;
Tonento quartel-mostro, Manoel Joaquim

Izidoro;
Capitão-cirurgião, Dr. Pedro Pimentol.
I" companhia -Capitão, o alferes Casimiro

Henrique Rodrigues •
Tenente, .Tosé Caet'ano Cardoso;
Alferes, Fernando da Siveira Pinto e Al-

berto Joaquim da Costa Braga.
2. companhia— Capitão, Desidorio :Luiz

Pereira dos Santos ;
Tenente, João Damascono dos Santos •
Alferes, Ernilio Gomos Duque Estrada o

Francisco do Paula Villar.
3" companhia—Capitão, o tenente Antonio

Alves Marques ;
Tenente, Pa,ulino Amaro Pereira ;
Alibres, Luiz Heraelyto Fernandes da Silva

e Joaquim Dias dos Santos.
4" companhia—Capitão, Manoel Antonio

do Azevedo Costa ;
Tenente, o alferes Boaventura da Cunha ;
Alferes, Liborio José Antunes e João Vieira

da Rocha.

3° brigada do infantaria

Coronel-connnandanto, o coronel Augusto
Henrique do Almeida

Major-cirurgião,Dr. Cesar Candido Pereira
da Fonseca ;

Capitães-assistentes, o tenente Luiz An-
tonio da Costa o o alferes Annibal Gra-
h aud ;

Capitães-ajudantes do ordens,José de Souza
Carneiro de Andrado o o alferes João Hon-
riquo do. Cunha.
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70 batalhão do infantaria

• Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante,_ o capitão Affonso do Albuquerque
Nunes ;

- Major-fiscal, Leopoldo Lorena ;
Capitão-ajudante, o alferes' Benevenuto

Celline dos Santos ;
Tenente-seprotario, José Pinto Bastos ;
Tenente-quartel-mestre, o alferes Joaquim

Alves .dp Azevedo ;
Capitão-cirurgião, Dr. Gustavo Sauer-

brown .
l a companhia — Capitão, Zeferino Antonio

de Araujo
Tenente, o alferes Vicente Pereira da

Cruz ;
Alferes, Pedro Mariano da Costa Araujo e

José Jerenynio do Oliveira.
2. companhia— Capitão, Manoel Joaquim

da Silva Cabral ;
Tenente, Manoel Antonio Saraiva ;
A1tere4,' Lindolphd • RoclrIgues da Silva

Rosas é JOSó Nunes Ferreira.
3a compa4hia, — Capitão, José Soares de

Almeida;
Tenente, João Baptista da Costa Junior
Alferes," Carlos Alberto Graeff e Horacio

Cezar de Almeida Junior. •
4a companhia— Capitão, José Antonio de

Carvalho
.• Tenente, Horacio Posas de Souza ;

Alferes, Manoel José de Araujo Sampaio o
Henrique José Alves Rodrigues.

8° batalhão do infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel cofnman-
dante, José Ferreira de Aguiar

Major-fiscal. Julio Augusto da Costa Tibau;
Capitão-ajudante, Frederico Guilherme

Lorena
'
•

Tenente-secretario, Carlos Emilio Hilger
Tenente-quartel-mestre, Francisco Arnaldo

Machado Moreira ;
Capitão-cirurgião, Dr. Fernandino

tonio da Costa.
, l a companhia—Capitão, o tenente Alonso.
Araujo da Veia Cabral ;

Tenente, o tenente Elisio Pereira da Silva
POrto

Alferes, Feliciano José Diniz o Ernosto
Ferreira Tavares.	 •

2a companhia—Capitão, Joaquim Francis:•.o
da Silva ;

Tonente, Jos:5 Henrique Braga
Alferes, Joaquim Pinho da Cruz e Doo-

lindo José de Mattos.
3. companhia—Capitão, João Antonió do

Lima Guimarães ;
Tenente, Accrisio Lameira Guimarães ;
Alferes, Lyrio da Silva Ramos o Bernardo

José do Mattoà.	 •
49' companhia—Capitão, Alfredo Henrique

do Aguiar ;
Tenente, Luit Gonçalves Coelho ;-
Alferes, Arthur de Almeida o Laurindo

de Souza Alho.

9° batalhão do infantaria .

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, José Violanto ;

'Major-fiscal, João Abbade ;
Capitão-ajudante, Estevão dos Santos Fac-

ciotti ;
Tenente-secretario, Luiz Rodolpho Sli-

loer ;
Tenente quartel-mestre, João Martins Ra-

bello
Capitão-cirurgião, Dr. Henrique Barradas.

• l a companhia—Capitão, José Quaresma do
Moura, áunior ;-

Tenente, Joaquim da Silva Pinheiro
Alferes, Luiz Rola,no o Carlos Antonio

Gregorio.
29' companhia—Capitão, Manoel Cardoso

Indio do Brazil

Tenente, Julio Cesar Soabra;
Alferes, Antonio José do Amorim e João

José Ferreira.
3a companhia--:Capitã9, Antonio Gonçalves

Lopes ;
Tenente, Manoel Lopes do Oliveira ;
Alferes, Francisco • Machado Espindola, o

José Nunes Ferreira Junior.
4a eompa.nhia—Capitão. Luduvico Regnier;
Tenente, Felippe Lapa ;
Alferes, Honorato Antonio de , Freitas e

Luiz Rodrignes da Silva.

3° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Antonio José de Moura '•

Major-fiscal, Sebastião Augusto do Amorim
Lisboa ;

Capitão-ajudanta, o tenente Julio Leitão
Bandeira ;

Tenonte•secretario, Eduardo Luiz da Costa
Couto ;	 -

Tenente-quartel-mestre, Fabricio Furtado
de Mendonça ;

Capitão-cirurgião, Dr. Luiz Tavares de
Macedo Junior.

l a companhia—Capitão, Manoel José Dias
Pereira do Andrade

'
•

Tenente, Eduardo Alexandrino da Silva ;
Alferes, Pauliuo Henrique Schultz e Al-

fredo Machado Guimarães.
2a çompanhia — Capitão, Manoel da Silva

Cunha •
'Tenente, Joaquim Pestana do Gouvèa,

Alferes, Caetano Pacheco do Amaral Ju-
nior e Joaquim Antonio Martins.

3a companhia — Capitão, Zeferino Manoel
da Silva ;

Tenente. Manoel Domingues da Silva
Alferes, Adelino Antonio  Gonçalves e Can-

dido de Bérra Leite.
49' companhia — Capitão, Carlos Cardoso

Nogueira ;
Tenente, Guilhorme Cardoso de Abreu

Monteiro
Alferes, Aquilino Pereira Gonçalves o José

Martins da Veiga Junior.

la brigada de artilharia

Estado-maior — Coronel-commandanto, o
tenente-coronel Philippo Henrique Carpon-
ter

Capitães-assistentes, Diogo Ildefonso Nor-
ris e Pedro Hugo Martins ;

Capitães-ajudantes de ordens, Eurico do
Moraes o Vicente Ferrei. Martins ;

Major-cirurgião, Dr. João Caetano Mon-
teiro.

l . regimento de a'rtilharia de campanha
Estado-maior— Tenente-coronel conuman-

da,nte, o major Eduardo Luiz Franco do Sá;
Major-fiF.cal, Amorico Rodrigues •
Capitão-ajudante, Victor Manoel Vieira

da Cunha ;
Primeiro - tenente-secretario, Oscar de

Paula e Silva ;
Primeiro-tenente-quartel-mestre, José Nu-

nes da Costa	 ;
Capitão-cirurgião, Dr. Carlos Augusto Vi-

lona
Alferes-veterinario, Alexandre Pires Mon-

teiro.
l a bateria—Capitão, Antonio Baptista da

Costa ;
Primeiros-tenentes, Luiz Avé Prechet e

Alvaro de Freitas Bahiense
Segundos-tenentes, Bellarmino Ferreira da

Silva Filho o Dionysio Vieira da Silva.'
21 bateria — Capitão, Julio 'Curvello do

Avila, ;	 .
Primeiros-tenentes, Adherbal Borges Mon-

teiro e Mario Tavares ;
Segundos-tenentes, Josino Pereira de Ma-

cedo e Alberto de Freitas Baldense.
3. bateria— Capitão, Jucundino José da

Motta
Primeiros-tenentes, Julio de Moraes e •Os-

car 11-lartins da Veiga ;

Segundos-tenentes, Iloracio Augusto de Sá
Barreto e Octavio Luiz, Ililario Rabello.

4. bateria— Capitão, Joronvino Lapa ;
Primeiros-tenentes, José Ildefonso Norris

e Antonio Eduardo Neves da Serra ;
Segundos-tenentes, • Augusto Henrique de

Almeida Junior e FranciSco Duarte da Costa
Tibau.

1 0 batalhão do artilharia de posição
Estado-maior— Tetlente-coronel-comman-

Unte, Dr. João Augusto do Sá Barreto;
Major-fiscal, o tenente Alberto Candido

Martins;
Capitão-ajudante, Balthazar Bernardino

Baptista Pereira Junior;
Primeiro-tenente-sócretario,Manoel Mar-

tins de Abreu Lacerda;
Primeiro-tenente-quartel-mostre, Annibal

Furtado;
Capitão-cirurgião, Dr. Manoel Antonio de

Carvalho Leite;
la bateria—Capitão, José Baptista Pe-

reira;
Primeiro-tenente, Manoel Martins da

Veiga;
Segundos-tenentes, Guilherme Lorena, e

Julio Furtado de Mendonça;
2° bateria— Capitão, o alferes José Anto-

nio da, Silva;
Primeiro-tenente, Antonio de Lacerda
Segundos-tenentes, Marino Caldas o U-

terino José Corrêa;
3a bateria—Capitão, Germano V. Filho;
Primeiro tenente, Alvaro Leite Loureiro

Bastos;
Segundos tenentes, José da Cunha Pedro o

Christiano Jorge Vidal.
4a bateria—Capitão. Celso Mafra
Primeiro tenente, 'José Soares do Assum-

pção ; •
Segundos tenentes, Hamilcar Barbosa e

Mario Pereira da Silva Continentino.

2a brigada tle cava.1 /aná

Estado-maior—Coronel-commandante, Edu-
ardo Amaral Mello e AlVim

Capitães-assistentes. Raymundo Pereira
Cuidas o Olavo Guelra

Capitilea ajudantes do ordens—José Fontes
Rodri emes Pereira e Manoel Antonio Nunes..	 o

3° regimento de cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel-com-an-
dante, Julio Fabio de Oliveira •

Maj or-fiscal, José Alexandre M'uniz pimenta;
- Capitão ajudante, Accacio Amaral dos San-

tos Lima 3
Tenente-secretario, Antonio Luiz Pereira ;
Tenento-quartel-inestre,; Hilario José dos

Santos Silva •
Alferes-vet'orinario„ Francisco José dos

Santos Guaraciaba.
1 0 esquadrão— Capitão, Annibal de Lima

Faria;
Tenentes, Alfredo Ramos do Oliveira e

Felippe Carlos dos Santos;
Alferes, Francisco do Paula Mendonça o

Alvaro Antonio Nunes.
29 esquadrão— Capitão, Octavio da Costa

Miranda;
•Tenentes, Boa,ventura Barcellos Garcia e

Manoel Macedo da Silva;
Alferes, Antonio José Pinto e Franklim

Alves Pereira.	 •
3. esquadrão—Capitão, Alberto do Souza

Faria;
Tentes, Joaquim Brites da Silva e Eu-

clydes Heitor Pereira Leite;
Alferes, Adolpho Vieira Pinto o Mario José

da Motta.-
4. esquadrão—Capitão, Luiz Rodrigues da

Silva ;
Tenentes, Adolpho João de Azeredo Couti-

nho e Henrique Ferreira Vianna;
Alferes, Augusto Vieira da Rocha e José

Francisco Alvos. •
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4° regimento do cavalaria
Estafb ama i or — Te n to-co ron t: 1 cum an-

&lote: H eual . Matbeiis Perroira:
Major-fiscal, Antonio José Nialbeiras de

Araujo Couto;
Capitão-ajudante, Epaminondas Mourão

Pereira de Carvalho ; •
Tenente-secretario, Henrique Antonio Jor-

dão ;
Tenente-quartel-mostre, Alfredo Muniz Pi-

menta
Alferes-veterina,rio, Osorio Rodrigues Mo-

derno.
10 esauadrã.o — Capitão, João Domingues

Ferreira'; •
Tene,ntos, Guilherme Casar de Sampaio

Leite o Ma.noél Jorge Vidal
Alferes, João Claudio do Souza Vidal e Ro-

gerio Tenorio da Silva.
2° esquadrão—Capitão, Francisco da Rocha

Lourenço
Tenentés, João Lido Massona. o Clodoaldo

Pereira Devoto
Alferes, José João da Costa Raballo e Al-

fredo Ferreira Pinto.
3. esquadrão—Capitão, Paulo Lorena
Tenentes, Augusto Ribeirõ Louzada e

Agostinho Coar Farani ;
Alferes, Oscar do Souza Azevedo o Manoel

Pereira de Oliveira.
4. esquadrão—Capitão, Ernesto Leopoldino

de Queiroz Prata •,
Tenentes, José Bornardino Pereira e Al-

frodo Augusto Rodrigues
Alferes, Crisantho Gamos do Avelar e

Alexandre Sepulveda, Braga..
CAPITAL 'FEDERAL

20 regimento do cavalaria
1 0 esqualrão—Tenonte, o alferes Rubons

de Oliveira Azevodo;
Alferes, Nicolau João•Baptista Olivieri.
3° esquadrão—Tenente, o alferes João Pa-

tricio de Oliveira Figueiredo.
4. esquadrão— Alferes, Antonio Ferreira

Vil/as-Boas.
4., batalhão de infantaria

2° companhia—Terientó, o alferes Alfredo
Pinto Lima;

Alferes. Raul Elyziario Barbosa.
Foi transferido para o 10. batalhão do in-

fantaria da guarda nacional desta Capital,
ao qual ficará aggregado, o tenente quartel-
mestre do 12° batalhão da mesma arma da
referida milicia Antonio Pereira do Amaral
Costa. •	 '
. —Por outros de 10 do .correto mez:

Foram nomeados para a parda nacional:,
CAPITAL FEDERAL

10 batalhão do artilharia de posição
Estado-maior — Capitão-cirurgião, o Dr.

Edmundo Jobim de Saboia.
15° bata,1115,U do infantaria

20 companhia—Alferes, José Passos Pereira
de Castro.

ESTADO DO PIAIÁIY

'Comarca da Capital
l a brigada de infantaria

Coronel-cominandanto, o major Emiti° Co-
sar Burla,ma.que.

• Comarca de Oeiras
73' brigada de cavalaria

Coronel-comnaandante, Abel de Moraes
Rego.

'13° regimento do cavalaria,
Estado-maior —Tenente-coronel comman-

dante, Alan° Beleza ;
Major-fiscal, João Paes Barreto.'

ESTADO DE PERNAMBUCO

Municipio da Capital;
• • 3' batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dant), Odilou Padilha.

ESTADO DE ALAGÔAS

Cr .inarea ilaGrpi1n.1
3° batalhão de infantaria

l a compaulita—CapKão, Luiz Pontes do
Miranda.

Comarca de 8 . Josd da Lago
130 brigada do infantaria

Coronel-cot-mandante, o tenente-coronel
Alberto Grado.

ESTADO DA BADIA.

Comaràx de Amargosa
G. batalhão de artilharia de posição

3a bateria—Segundo tenente, Miguel• Mar-
ques dos Santos Passos.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Itaijuohy
200 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel-comman-
dante, Dr. Silvino do Oliveira Mattos.

Comarca da Cap;tal

10 batalhão do infantaria
43' companhia —Commanda,nte, o capitão

Eduardo da Rocha Tinoco.
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Comarca da' Capital
9° brigada d.e cavalaria

Estado-maior—Capitão ajlidanto de ordens,
Rufino Soares.

ESTADO DE MINAS*GERAEs

Comarca da :Viçosa

380. batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Antonio José dos Anjos Martins.
387° batalhão do infantaria

Estado-maior-- Major-fiscal, José Maria da
Costa.

22o regimento do cavalaria,
Estado-maior — Tononto-coronel comman-

dan te, João de Souza Lima.
10 esquadrão—Tenente, Thiago Bevilaqua.

Filho.
— Por outros de 10 do maio corrente, fo-

ram, concedidos osasoguintes acerescimos do
vencimentos:

'Do 10 70 , ao • lento da Escola do Minas
Dr. Bernardino Augusto do 'Lima ;

Do 20 0/., ao lente da Faculdade de Medi-
cina da Bahia Dr. Sobastião Cardoso.

Minister io da Fazenda

Por decretos de,13 do corrente, foram no-
meados:

A pedido, o 30 escripturario da Alfandega.
do Santos Laurenio Gelly para o legar do
4° escripturario da Recebedoria da Capital
Federal;

O 4° eacriptura,rio desta recebedoria Julio
de Oliveira Maciel para o de 3 0 escriptura,-
rio da Alfa,ndega do Santos;

José -Thomaz Carneiro da Cunha para o
logar do 4° escripturario desta ultima al-
fandega.

Foi .exonerado, a sou padido, Emanuel
Salomon do log,ar do corretor de fundos

publicos da praça da Capital Federal.

Rectilicaçao

O nome do agente fiscal.dos impostos do
consumo na 50, circumscripção do Estado da
Bahia, nomeado por titulo de 8 do fevereiro
do corrente anno, é Joie Alfrádo Ribeiro da
Rocha e não João Alfredo Ribeiro da Rocha.

s ri.., ARTAS DE ESTADO

4 j. IL	 NatgOelOS
interiores

Expeatente de e de maio do 1902

inuataronat. DO INTERIOR

Accu sou-se o recebimento do officio em
que Francisco Joaquim Bethencourt da Silva
eommunica que, ein 1 do corrente mez,
entrou em exercido do logar de director do
Arehivo Publico Nacional.

Requerimento despachado

José de Almeida Carneiro, solicitando 114-
taralização.-0 requerimento ostaa sujeito á
reva iiiação do adio o foi remettido. para
esse fitn, á Recobedoria da Capital Federal,
com alei° da presente data.

Expediente de , 7 de maie-tle 1902

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram nomeados Joaquim Francisco da
Silveira, Maximiano Gomes Porto . o o
capitão João Francisco Lopea d.a Rocha para
os lugares do l e, 2. e 3° supplentos do substi-
tuto do juiz federal na circumscripção do
Magé da secção do Rio do Janeiro, por tempo
do quatro annoa na fórma da lei.

—Concedeu-se exequatur, nos termos do § 4°
do art. 12, da lei n. 221; de 20 de novembro
do 189,1, afim do que possam ser ouna-
pridas

A' carta rogatoria expedida pelo juizo do
direito da comarca de Paços de Ferreira,
em Portugal, ás justiças desta Capital, para
avaliação do uma propriedade pertencente 	 a

ao inventario a que se procedo por obito
de José Ribeiro de Meirellns ;

A' carta rogatoria expedida pelo juizo de
direito da comarca de Barcelos, em Por-
tugal, ás justiças desta Capital, para ava-
liação de bens pertencentes ao inventario a
que se procedo por obito de carlota Gomes
Barroso ; •

A' carta rogatoria expedida pelo juizo do
direito da comarca de Santa Comba Dão, em
Portugal, ás justiças desta Capital, para ci-
tação de João Lopes da Silva

A' carta rogatoria expedida polo juizo do
direito da comarca do Porto ás justiças do
Estado do Rio Grande do Sul, para nomeação
do louvados e avaliação de bens pertencen-
tes ao inventario a coio se procedo por
°Uno do José Joaquim de Oliveira

A' carta rogatoria expedida polo juizo de
direito da comarca de Oliveira de Azoineis,
em Portugal, ás justiças do Estado da Bahia,
para citação de D. Dionysia Candida do Es-
pirito Santo;

A' carta rogatoria expedida polo juizo de
direito dá vara civil da comarca do Por-
to ás justiças do Estado do Pará, à requeri-
mento de Joronymo Cardoso Botelho, para
citação de Francisco José Monteiro' e outros;

A' carta rogatoria expedida polo juizo de
direito da comarca do Paços de Ferreira, cm
Portugal, ás justiças da cidade do Santos, em
S. Paulo, para avaliação do bens pertencen-
tes ao inventario a que se procode por obito
do B. Alcina Teixeira Netto do aleirelloa
Freire.

—Devolveu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, uovida,mente cumprida, a carta
rogatoria dirigida ás justiças desta. Capital
pelo Tribunal da Relação do Porto, para ci-
tação de José Francisco Vieira.

—Reinetteram-se : •
Ao juiz da la preteria, para os fins conve-

nientes, cópia do aviso do Miniaterio das
Relações Exteriores, communicando que o
Julgado Civil, em Assurnpção, notificá.ra que
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se ia dar começo ás disposiçõos testamonta-
rias do vice-almirante Francisco Forja r/ de
Lacerda, fallecido em 1808

Ao Ministerio das Relações Extaraires.
afim do ser encaminhada a seu daa.i lia.
carta rogatoria que ás ,justiças dc Rua •gti 1
(lidara o juiz da 11 ., preaoria, a requarimento
do Manool Josd Poludano, para avalio çao
bens pertencentes ao espolio de Maria Hal-
bina Ponciano e citação do Joaquina Bal-
bina da Rocha ;

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Public ,s, afim do ser timado na cansilara-
ção que mei ocer, o requerimento do 10s to-
garia, graduado da brigada policio].
Capital Riserio Nunos do Na-cimento Casal,
pedindo certidão do tempo de sorvia, que
prestou na Estrada de Forro Central do
Brasil;

Ao general commandante da brig ida
policial, para os fins convenientes, o pro-
cesso julgado pelo Supremo Tribunal Mili ter
o relativo ao soldado da mesma brigada
Manoel dos Santos ;

Ao coronal Julio Cesa.r Pinto Coelho, own-
mandante superior interino da guarda na-
cional no Estado de Minas Gerae,, as
tentes do tonente-caronel alartinha Alota ira
dre do Macedo o dos majores Alosandra do
Souza Coutinha e Joaa Libanio Soares ;

Ao collector da comarca de Loopaldina,
no Estado do Minas Gentes, as patena(); das
capitães Constando Tliomaz do Oliveira o
Patilino Ferreira, Natio e do tanente, An-
tenor Rib3iro Branco ;

Ao coronel Sebastiao Augusto do Lima, na
eamarca do Serro, no Estado do Minas Ga-
mos, a sua pasn'io de coronel cominam-
dante da Ma brigada de infantaria da
guarda nacional da mesma comarca ;

Ao earoael commandan', e da 3a brigada
• do ~liaria da guarda nacional da comarca

de Laopalaina, no Estilo do Mia ,s Goraes,
a patente d amara.° Jaão de Vargas: Nota);

Ao coronel commandanta da 58° brigada
de cavallaria da gila ala nacional da co-
marca de Marianna, no Estado de Minas Ge-
raes, a Patente do tenente Joaquim Gonçal-
ves da Cunha

Ao coronel commandante da 103° brigiala
de infantaria da guarda nacional da comarca
de Passos, no Estado de Minas a
patente do capitão Joaquim Fernanles de
Lima ;

Ao coronel commandante da 132 brigada
de infantaria, da guarda nacional da co-
marca de Mariarma, no Estado de Minas Go-
mes, a patente do alferes Manoel Engracio
das Mercas

Ao coronel commandante da 137 a bri-
gada de intantaria da guarda nacional da
comarca de Cata,guazes, no Estado do Minas
Ooraes, a patente do tenente Antonio An iu-
nes do Souza.

Rcqueri»zento despachado
Risorio Nunes do Nascimento Costa, I . sar-

gento graduado da brigada policial (tosta
Capital.-0 requerimento foi romettido
Ministerio da Industria, para quo possa, sor
tomado na consideração que merecer.

Ministorio da Justiça e Negocios Interiores
Directoria da Justiça-1 , secção.—Capital
Federal, 7 do maio de 1902.

Sr. presidente do Estado do Minas Geraos
—Declaro, para que vos dignois fazer con-
star ao o:lidai do registro civil do distri
do Rio Novo, em solução a consulta feita, c.a
officio da 31 de dezembro do anuo passado,
quo, sagitado acaba do informar-me o
nis teia° da Fazenda, Os livros de registro da
editaes e de caaiman ,os ntla gosam. da is.ai-
ção de sello federA!, concedida, pelo avt. I:;
da lei n. 813, de 23 de dezembra do temo
passado, aos papeis, jitstificaçõ3s o documen-
to referentes ao cosamento civil.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os sub-
ditos poringuezes Josa Davesa Gonçalves e
Manoel Trindada da Fonseca., rosalentos na
Capital Federal.

— Accusou-sii rouba) o officio de 19ade
abril ultimo, do enviado extra,ordinario e
ministro plenipotenciario do Brazil em Lis-
boa, acompanhado daquello com que o Sr.
José Antonio de Freitas enviou diversas
cópias do documentos que iuterressam
historia patria.—Romotteram-se ao Archivo
Publico as referidas cópias.

Requeri., neato despachado

Manoel Joaquim Gomeasolicitando natura-
lização.—O requerimento está sujeito á reva-
lidação do sollo e é remottido, para esse fim,
á Recebedoria da Capital Federal, com officio
da presente data.

DIRECTORIA DE CONTAI3ILIDADE

Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda os
pagamentos

uo 8:00 14, transporto do caalaveres e en-
fermos;

Do 6:3a0a, canstrucção de uma lavanderia
nas colori ias do alienados;

Do 2:108a790, folie is das praças reforma-
das do corpo de bombeiros;

Do 11:286$332, folhas dos empregados arfe-
c: ivos da idractoria Geral de Saude Publica;

De 285$, auxiliares internos da Bibliotheca
Nacional;

De 1:163a, serventes da Escola Polyte-
clinica;

De 1:57aaa6a, pessoal subalterno do inter-
nato do Gymnasio;

zo 400.a, serventes da Escola de Bollas
Artes;

Ui 1 : 570a66 13. pessoal de féria, ajtal alta de
inachinista e aluguel de casa para deposito
la 131b • hal teca Nacion,t1;

634aGi16, passoal subalterno do exter-
nato do Gymnasio;

Dt; 2:827s750, fornecimento á Faculdade de
NIalicina do Rio de Janeiro;

Lat 5tia30(), fornecimentos á Secretaria do
Supremo Tribunal Federal

no 300a, vencimanto do preparador inte-
rino da Esc.da Polytechnicai engenheiro Joa-
quim Ignacio do Mamada Lisb a;

D A h t($111, pessoaa subalterno do Instituto
Nacional do Musica

Dc 505, gratificação ao b3del que serve na
aibliothoca da Faculdade de Medicina

Do 60a, servente da Junta Commercial;
Da 12,1a, serventes do Tribunal Civil e

Criminal
De, 4378528, vencimentos que competem

inodico-adjunto do corpo do bombeiros o ao
caadjuvanto da 3° companhia

Do 180$, serventes do Supremo Tribunal.

Requerimentos * despachados

Ottoni, Silva & Comp.—Apresentem o pe-
dido dos artigos que dizem ter fornecido ao
lIospicio Nacional o constantes da conta do
dezembro do 1901.

Alexandre Moreira.—Indeferido.
Manoel Luiz Pereira Fiança.—Indeferido.

Expediente de 8 de maio de 1902

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Cammunicau-se ao g mera] commandanto
superior da guaaat nacional. desan. Capital.
oni tal ruelaao n. 75. de 3 de favas
mi o ultimo, que, s gundo declara e alinis-
tivio 1 Guarra, em aviso n. 14, de 5 do
inalo correu te, foram mandados f wnecor
referido cominando superior o canhão e per-

tenças e os cartuchos de que tratou o aviso
do Ministerio da Justiça de 20 do anuindo
inez do fevereiro.

Requerimento despachado

Bernardo Ribeiro Mendes, alferes refor-
mado da brigada policial.—A reversão ao
serviço activo do officiaes reformados só
pôde ter lugar mediante autorização do
Poder Legislativo (Resolução de 8 do março
de 1873).

Expediente de 9 de maio de 1902

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

Communicou-so ao coronel Joaquim Bra-
zileiro Ferreira, commandanto da 62° bri-
gada do infantaria da gu trda nacional da
comarca do Xiririca, no Estado de São
Paulo, que, segundo informa o ad-
ministrador dos correios do Districto Fe-
deral, em officio de 8 deste mez. as paten-
tes, em numero do 18. de que trata o oficio
do ITIO31110 commandante n.5, do 9 do dezem-
bro do atino passado, achavam-se no com-
mando superior na capital do Estado, do
indo foram retiradas paio juiz do direito

da referida comarca.
—Romettou-se ao Ministerio das Relações

Exteriores, afim do ser encaminhada a seu
destino, a carta rogatoria expodid t pelo juizo
de direito do 2° districto da comarca da Ca-
pital do Estado do Pará ás justiças de Por-
tugal, a requerimento de An tonio Godinho do
Almeida e outros, para citação do menor pu-
bere Manoel d 3 Souza Neves e seu tutor.

—Restituiu-se ao Minist irio das Relações
Exteriores o documento relativo ao casamento
de Maria Philomona Schwitz o Eduardo
Sped ri, declarando-se-lhe que a rectificação
só Ode S .3I' feita por mandato judicial, de-
pois do provados os factos allegadlos em justi-
ficação miada p tranto a atitoridad compe-
teu .e e de julgada por sentença, conformo
determinam os arts. 16, 17 e 25 do regula-
naon ta que baixou com o decreto n. 9.886, do
7d março de 1838.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nome ido, de accordo com o art. 336 do
Codigo do Ensino, o engenheiro civil Joaquim
Igna . io do Almeida Lisboa para reger into-
rinamento a cadeira da phys ca experimen-
tal da Escola Polytechnica. durante o impe-
dimento do respectivo lento Dr. Henrique •
Morim

—Foram concedidos ao Dr. João Mendes de
Almeida Junior, lento da Faculdade de Di-
reito de S. Paulo. ires mezes de licença, com
o vencimento que lhe competir na fôrma da
lei, para tratar de sua sande:

—Declarou-se:
Ao director do Instituto Benjamin Con-

stant, em resposta ao seu officio de 23 de
abril ultimo, que o bacharel Francisco Xa-
vier de Oliveira Menezes, professor em dis-
ponibiLdade do mesmo instituto, pado, nos
termos da primeira disposição transitaria do
regulamento, stàr provido na cadeira vaga
de aritlimetica e algebra; mas,sendo aquelaa
disposição de caracter facultativo, Ó ne . essa-
rio que o referido professor seja consultado
sobre a designação, que lhe 6 facultado rel
casar no caso de não se julgar competente
para reger a mencionada cadeira;

Ao director da Escola Polytochnica do Rio
do Janeiro, pio o lento Dr. Manoel Timo-
tilai) da Costa foi por este Ministerio com-
missiona,d para acompanhar n.is Estados
Unidos da Am +mica do Nara) os melhores
methodos de ensino da maioria que leciona
na mesma escola, sondo-lho maacado para
essa commissão o praao de quatro mezes,
durante os quilos perceberá os vencimontos
integraes do sou cargo.
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—Autorizou-se o director da Escola Poly-
tochnica do Rio de Janeiro a despender as
quantias do 797$ com a installação do cam-
painhas olectricas no odificio da esdola, e de
2:618$ com a compro de apparelhos precisos
para o gabinete do physico.

—Foram naturalizados boazileiros os sob-
ditos: hospanhol Domingos Rodrigues Lo-
pes c portuguezes Pernardino da Silva Coe-
lho, Manoel Gomes Saraiva e Manoel do
Fundo, rosidontes: o primeiro no Estado do
Pará o os outros na Capital Federal. — Re-
m.;tteu-se a portaria do primeiro ao govor-
nador do referido Estado.

--
Requeri))) e410$ despachados

José Rodrigues Lopos, solicitando naturali-
zação.-0 requerimento está sujeito á reva-
'Moção do selo o foi remottido, para osso
fim, a Delegacia Fiscal do Thesotiro Federal,
na Estado do Pará, com officio da presente
data.

Ariano Vaz Sampaio, alumno do 6 0 anno
do Gymnasio da Bahia, allogando que se des-
tina ao curso das Faculdadoo do Direito,
pede dispensa do estudo e cotamo de physica
e cliimica o de historia natural do mesmo
anno.—Indeforido. E' corto quo,por despacho
de 5 do dezembro de 1901 o 14 de janeiro ul-
timo,foram considerados válidos para, a ma-
tricula nos cursos juridicos os exames de
chimic o de historia natural do 5° a.nno
Gymnasio Nacional. A vali lado des ses exa-
mes, porOm. só tem eiroito para os aluam os
que se retiram do curso gymna.sial, não
pólo ser fundamento para a dispensa do
usei lo das mesmas m oerias no 6" acne
pois que o curso g.ym • iasial não perrnitte
pareollarnonto do motorias. Perrnanecen lo
AO instituto, c ;mo alumio matricnia,do
6° anno, é o reguirento obrioado L froguen-
cio o exame de todas as ina,torias, de que so
compõe o curso gymnasial, ão impo-ta ido
qual o curso superior a cuja matricula se

"destine.
Alborto Parreiras Horta Filiei. polindo

que soja, autorizado o director da, Facul iode
do Direito do S. Paulo a aoceitar a guia do
transforencia de sua ma .riculo expelida
pela Faculdade Livro do Direito desta Ca-
pital.—Indeferi te. Está encerrado o proso
rogulamontar do matriculas, o o pros sup-
plementar concedido para a Faculdade de
S. Paulo por aviso de 23 do ab ii só apro-
veita aos rospect.vos [danamos, que se acha-
vam em trabalho do exames, domorados por
causa d.) c incurso a que alli se procdc3u.Ac-
cresce que a expedição da guia do transfo-
rencia foi irregular, pois não se observou o
que determina a circular deste Ministorio de
25 do junho do 1901.

Francisco Al vos, pedindo matricula no
1° e 2° anilo do curso phaomaceutico da Fa-
culdade /1[3 Medicina da Bahia.—In 'dorido,
8X-Vi do artigo 120,n. 1,do Codigo do Ensino.

Acelyno Retino do Mattos Junior, diplo-
mado pelo Instituto CommerciaL solicitando
validado dos exames que alli prestou, para o
fim do matricular-se no curso do pha,rmacia
da Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro,
allegando que as ['loterias exigidas como pro-
paratorios para a matricula referida fazem
parte do plano do ensino daquello instituto,
onde obedocona a uru programma mais cOrn-
pleto que o da instrucção publica.—Indefe-
rido. Para a matricula nos cursos supe-
riores só podem S31' acceitos os exames pre-
paratorios prestados do accordo com as
instrucções animas ao decreto n. 4.247, de
23 do novembro ultimo, ou os que o forem
em estabelecimentos sub mlinolos a este Mi-.
nistorio. Só por excepção teein sido accolto3
exames d est tbolocimontos dependente de
outros Ministerios, o orei 3 os prooraminos (1,3
ensino toem o me;mo ou maior dosenvolvi.
monto do que nos primairos, assim iS das Es-
colas Naval o Militares, Collegio Militar. Com
relação á Escdla Normal do District° Federal,

o Governo apenas admitte a validade dos
exames feitos de conformidade com o rega-
laononto de 1881, época em que essa escola
dependia deste Ministerio. Não estando neste
caso o Instituto Commorcial, recentemente
creado pela municipalidade, o que apenas
tem com o antigo congenoro a ligação da
identidade do nome, não podem ser conside-
rados válidos, para o fim requerido, os exa-
mes naquelle instituto prestados polo peti-
cionado.

Expediente de 10 de maio de 1902
DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general cornmandante su-
perior da guarda nacional desta Capital a
conceder guia de mudança, conforme re-
quereram, para a comarca d3 Nithoroy,
no Estado do Rio do Janeiro, onde preten-
dem fixar residencia, ao 1° tenente da
4a bateria do 1° re[r.iniento do artilharia do
campanha Carlos Augusto do Oliveira Rios
e ao alferes da 2 3 companhia do 1° batalhão
da res Irva Elesbão Bitti , nc um,.

—D,3,1arou-so que os cidadãos nomeados
para os postos do eapitão-cirur ião do 2470
batalhão do infautario, o do allO3r 3s do 30 es-
quadrão do 67- regimento do cavalaria da
gua rda nacional da cornara ti ltO, no
Estado de São Paulo, por decreto do 21 de
set /rubro do armo findo, chamam-se Antonio
do Souza For 'az e Antonio Francisco de
Otivo'ra Bi ore, o não como foi eseripto
no referido °decreto o publicado no Diario
Official •

— Re netteram-se
Ao coronel e dnmondante superior inte-

rno lot gu eda nacional no Estado do Por-
nambuco. as potentes /lo copitão João An-
t mio Cordeiro do Moilo e do alferes Arthur
Ly ro ;

Ao coronel commandanto da 14° brigada
de coo:Gloria da :morda nacional da comarca
de Sapucaia, no Esta lo do Rio de Janeiro, a
pat •nt.: do capitão JosO Alves da Silva ;

Ao coronel José Henrique Thyne Land,
commandante da 1° brigada do nfatitaria da
guarda nacional da comarca da capital do
r:stado mio Rio de Janeiro, a patente do ca-
pião Eduardo da Rocha Timo

Ao coronel conamaudanto superior inte-
rino da guarda nacional no Estado do Rio de
Janeiro, as p tton /os dose .pitãos Dr. Alfre lo
Antonio do Carvalho Jar Ii iii, Arthur de To-
ledo Dodsworth e José Eugenio Pinheiro e
do tenente Joaquim Mariaund Coelho

Ao coronel commandante da 134° /migada
do Infantaria da guarda nacion i da comarca
de Pitanguy, no Estado de Minas Geraras, a
pat.mte do capitão Luiz Alves do Silva ;

Ao coronel convi:undante da 61° brigada
do cavallaria da guarda nacional da comarca
do Pitonguy, no Estado de Minas Geraes, seo)
patentes de offlriaes

Ao coronel cumma,ndante superior interino
da guarda nacional no Est do do 8. Paulo,
a patente do capitão João Martinho de To-
ledo.

Expediente de 12 de maio de 1902
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se que o cidadão nomeado por
decreto de 12 de abril ultimo,. para o posto
do capitão-ajudante do 30 rogimonto de ca-
vallaria da guarda nacional da comarca da
Cachoeira, no Estado da 14 tina, chama-se
João Soar 3s Albergaria e não João da Fon-
seca Albergaria, corno foi escripto no rota-
rido decreto o publicado no Diario Official.

Expediente de 9 de mlio de 1902

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se
Ao chore de policia, °recebimento do officio

a. 2.678, do 7 do corrente

	4h•nnn••nnnn•

Ao director geral do hygiene e assistencia
publica, idom	 705, do 5 do corronto

Ao inspector de s tudo do porto do Santos,
idem n. 30, do 4 do corrente.

-----
Requerimentos despachados

Joaquim Rodrigues dos Cotias.— Concedo
a licença, de accordo com a fórmula de 2 do
maio.

Benjamin Lopes de Oliveira.— Sim.
Attila Thierry de Alvarenga.—Sim.

Dia 12
Accusou-so
Ao director da Estiada de Ferro Centrar

do Brazil, o recebimento do officio n . 820, de
9 do corrente ;

Ao inspector de sande dos portos do Rio
Grande do Sul, idem. n. 242, do 3 do cor-
rente ;

Ao inspector do saudo dos portos da Bahia,
idem n. 55, de 6 do corrente

Ao inspector de sande dos portos do Ama-
zonas, idem n. 7, do 2:1 de abril findo.

--Expediu-se cio aviso ao prefoito a res-
pit o do si'wo anti-variolico do Dr. Folippe
Pereira Caldas.

—Rionettoram-se:
Ao Ministro das Rolaçõos Exteriores e ao da

Guorra, cópias das portorias do 2 e 5 do cor-
rente, relativas ao °iliba -que de farinhas o
trigos em saccos, procodentos da pravincia
do Santa 14, na Republica Argentina, o
suspnieã,o dos portos da Republica Orienta/
do Uriguay;

Ao director do Lazareto da Ilha (Orando,
unia conta de Charles Hum o outra de Vitto-
rio Migliura, para serem submettidas ao de-
vido processo;

Ao director geral da contabilidad folha
do pess ,a1 jornalwro extraordinario do La-
zareto da. Ilha. Orando, em abril ultimo, na.
importando. do 3:20/[:O00.

•
Requersmrntos despachadas

Raul Manso.—Sim.
Jo 4 Narciso Dias Toix.oira do Queiroz Ju-

nior.—S im .
Jogo Angusto Pereira de Castro. — Indo-

for /do..
Bento Vasquoz. -Indeferido.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expo. 1 ..ente do `21mouTO
Fele' . »1

Requerimentos despachados
Polo Sr. 'Ministro
Claudino Corrda Louzaila, pedindo trans-

feroncia (de aforamento de accrescidus de
marinhas.—Dirija-se á Prefeitura.

Pelo Sr. director
Jaziel dr Gerg mexa Leite, pedindo entrega

do documon too juntos a miii sou roquoriiiiento.
—E'ntlyguein-so in /diante recibo.

Avaro Cutegipe Milanez, idein.—Si o sup-
plicante foi inhabilito.do. entregue-su me-
di ante recibo.

Wiadimir von Do.fflingor, pedindo 11111a.

COrtid.ãO.--Passu.

José Rodrigu(3s Pachoco, idem.— Cortifi-
que-se o que constar.

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR,

Dia 14 de maio de 1902
Sr. Rodolpho Bernardolli:
N. 72—De orili3m do Sr. Ministro, romotto-

vos, para os fins . vonvonientes, o incluso re-
quw.iinent quo Manoel Teixeira da Ro-
cha propilo a vonda, pela quantia de 15:000$,
do um quadro asoignado pela artista Roso
Bonlieur, representando, em grandes dimen-
s03S, uma paysagem com aniinaes e liga-
ras.

—Sr. delegado fiscal em Magoas:
N. 17-103ine.to-vos, p .ra os tino conve-

nientes, a inclusa portaria do 7 do cor-
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rente, prorogando por deus mezes a licença
f•Pl Cuj g(Y4o se acha -o
eap.ittzias da Altandega da Penedo, s;
de Loss..t.

N. 18—Kometto-vos, para os fins eJtive-
•nientes, a inclusa portaria, de 7 de corrente,
concedendo doas meies do licença, para tra-
stamento de saude, ao 1 0 escripturario da Al.
fandega do Maceió Alciblacles Lustosa d
Araujo Costa.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 83—Junto vos remetto, para os (havidos

fins, o processo referente ao aforamont ),
requerido por José Domingues Mondes. ile
terreno de marinhas sito tilo na cidade do
Cannavieiras, nosso Estado, o qualdeisau
acornpa,nhar a ordem desta directoria,"n.
do 12 do mez proximo findo.

—Sr. delegado fiscal no Ceará,:
N. 31— Romettovos, para os fins conve-

nientes, 03 inclusos titules de 5 do corrente,
isorneando para a Collactoria das Rendas Fe
demos, em Icó, nosso Estado: colector, An-
tonio Pinto Nogueira o escrivão Francisco
Gonçalves da Silva. •

N. 32—Rernotto-vos, para os fins convoni-
entes, os inclusos titulos do 5 do corrente.
nomeando para as Collectorias das Rendas
Federaes abaixo mencionadas:

Granja: colloctor, Theinistocles Porfirio da
Motta; escrivão, Manool Brazil

Iguatú: collector, Josá Antonio do Pinho;
escrivão. José Joaquim da Assumpção ;

Canindé: concebo', Antonio José Sampaio;
escrivão, Manoel Bastos de Oliveira

Crato: collector, José Belém de Figueiredo
Filho; escrivão, Joaquim Alves Pereira.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 59—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 7 do corrente,
concedendo dons mezea do licença para tra-
tamento do nado ao agente fiscal dos im-
postos de consumo na 22a circurnscripção
desse Estado °Ciou Castro.

N. 60— Attendendo ao que requereu a
Western Telegraph Company, Limited, na pe-
tição encaminhada com o vosso officio n. 57,
de 9 de abril ultimo, resolveu o Sr. Ministro,
por despacho de 8 do corrente, autorizar a,
isenção de direitos, de accordo com . as clau-
sulas 20s do decreto n. 5.270, de 26 de abril
do 1873, 2a do do n. 3.307, de G de junho de
1899 e circulares ns. 27. de 21 de janeiro de
1873 o 22, do 21 do março de 1900, para o
material telegraphico constante da inclusa
relação o importado para o' consumo de sua
estação Desse Estado, durante o corrente
a.nno; o que vos comi-nanico para os devidos
effeitos.

N. 61—De accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 10 do abril proximo findo,
incluso v03 remotto por cópia, afirn de que
presteis informações, o requerimento orla
que Miguól Archanjo Nunes Paes podo ser
mantido no exercido do cargo do agente-fis-
cal dos impostos do consumo na 5 s circum-
scripçã,o desse Estalo.

N. 62—Por despacho de '8 do corrente,
resolveu o Sr. Ministro approvar o acto
pelo qual essa delegacia nomeou Mariano
Thome Forroira para exercer interinamen-
te um dos lugares vagos de fiseaes do im-
posto da sal na comarca de Alcantara, desse
Estado, o que vos comrnimico para os
devidos fins e em resposta ao vosso oficio
n. 54, de 1 de abril proximo findo.

N. 63—Remetto-vos, para os fins conve-
niente, o incluso titulo do 2 do corrente,
nomeando o agente-fiscal dos impostos do
consumo na ia eircumscripçã) do Estado
da Parallyba José da Cunha Lima, para
idensico legar na is circunisoripção desse
Es sada.

N. 64— Remettto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria do 7 do cor-
rente, concedendo deus mezes de licença
para tratamento de saude ao 3 s escriptura-
rio da Alfandega desse Estado . Raymundo
Nonato de Sá Caldas,

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
42 — Communiso-vos, para os devidos

so !iS, qu	 o si. 1ini	 o, astin,inn,lo
s•olioitarm os ennieo ralos dessa dote-

:teia, na petlção encaminhada com o vosso
%saloio n. 32, de 1 do corrente má, resolveu:
autorizar-vos a conceder-lhos doze dias uteis
Se Sérias, que serão gozadas sem projuizo do
serviço o a juizo dessa delegacia; não de-
vendo, além disso, ser abonada gratificação
alguma pelas substituições que se derem em
eonsequencia dessa concessão.

— Se. delegado fiscal no -Rio Grande do
Norte

N. 17—Remetto-vos
'
 para Os fins conve-

atentos, inclusa ports ria, de 9 do corrente,
ororossindo por deus inezes a licença ODS Cujo
.0-0 se acha o 40 escripturario da Alfandeo.
do Pará Luiz Coelho Filas), actualmente nesse
Estado.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 142—Rernetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 2 do corrente,
nomeando nonedicto Condido de Oliveira
Dorias para, o logar do escrivão da Collectoria
das Rendas Federa,es em S. Carlos do Pinhal,.
nesse Estado.

N. 143 — Declaro-vos, para os devidos
olreitos. que o Sr. Ministro, por despacho de
10 do mez proxirno findo, proferido sobro o
objecto do vosso oficio n. 176, do 18 de no-
vembro ultimo, resolveu autorizar-vos a
abri r concurrencia para a venda da fazenda
de Baruery. em lotes, conforme se acham
discriminados na inclusa relação e obser-
vadas as providencias indicadas pelo zelador
dos proprios n Icionnes, na informação que
junto vos envio por cópia

Outrosim, vos declaro, em (hedionda ao
mem:lanado despacho, que as propostas apre-
sentadas deverão ser • submettidas á appro-
vação do Thesouro o o pagamento deverá
ser feito em apolices do emprestimo interno
de 1897, juros do G 0/. ao armo.

Superintendendo de Seguros Maritimos
• e Terrestres

EXPEDIENTE DO SR. DR. SUPERINTENDENTE

Pia 12 de maio de 1902
N. 170—Ao Sr. Ministro da Fazenda, re-

mettendo convenientemente informado o ro-
querimento o mais documentos da 'Compa-
nhia de Seguros eAlliança» da Bahia, em que
pede guri lhe soja concedido o prazo rnaximo
pua dar cumprimento a todas as obriga-
çZies, inclusive o deposito do 200:0008 em
apolices da divida publica federal, tendo-o,
porém, já effectuado. conforme communica-
ção do delegado fiscal do Thesouro Federal
no Estado a esta superintendencia,por officio
.n. 56..

DESPACHOS EM 12 DE MAIO DE 1902
Director do Expediente do Thesouro Fe-

deral, communicando por °filei° n. 69 que o
Sr. Ministro da Fazenda mandou que esta
suporintendescia ia timasso a Sociedade aÁ
Equitativa, dos Estados Unidos do Bra,zii» a
susp»ndc as transacções do seguro; terres-
tres e maritimos no prazo do oito dias, sob
pena de ser cassado o decreto que a autori-
zou a funceionar.—Intime-se.

Director do Expediente do Thesouro Fe-
deral, remettendo por officio n. 70 a contra-
fé do protesto interposto pela Sociedade «A
Equitativa dos Estados Unidos do Brazil»
contra o acto de intimação para cessar as
operações de seguros terrestres e ma,ritimos.
—Inteirado.
• Delegado fiscal do Thesouro Federal no

Pará, communica,nilo por oficio n. 15 que a
Companhia da Soe mos «Garantia do Porto»
declarou ter o/lixa:do em liquidação, o que
as Comp tnitias eArnazonia,», «Segurança»,
eCommorcial do Pará», «Paraense» e «Leal-
dade» declara,rain subiantser-se ao regimen
do regulamento que baixou com o decreto

n. 4.270.tendo pedido o prazo do um anuo a-
guo os requeria:Jon es foram rornnttidos
Sr. Mini,;tr,., da, Fazonda. —Inteira lo.

Dele:s:sio fl3td d . n Tlios ,ijro lonfIera I no
Maranhão, cominunicand.s por oficio n. 69
quaes as companhias e agencias de seguros
existentes no Estado, e que remetteu ao Sr.
Mipistro da Fazenda o requerimento da
Companhia Maranhense em que pediu prazo
para fazer o deposito.—Intoirado.

Junta Cornmereial do Ceará, informando
por oficio n. 43 quaes as companhias de se-
guros registradas nessa repartição.—Intel-
raslo.

Junta Commercial do Ceará,,accusando por
oficio n. 4500 de n. 37 desta suporIntenden-
cia.—Sciente.
. Delegado fiscal do Til f3SOUCO Fodoral no
Ceará, communicando por officio n. 84 que a
Companhia, de Seguros Fidelidade declarou
subinetter-se ao regirnen do decreto n. 4.270,•
e. pediu prazo, 'tendo sido o requerimento en-
viado ao Sr. Ministro da Fazenda.—Intel-
rado.

D
el

egado fiscal do Thesouro Federal no
Rio Grande 'do Norte, informando por oficio
n. 38 que nenhuma companhia de seguros
fez declaração alguma com relação ao de-
croto n. 4.270.—Inteirado.

Delegado fiscal do Thosouro Federal na
Pa,rahyba, informando por oficio n. 89 que
nenhuina, companhia de seguros fez declara-
ção ou deposito com relação ao decreto n.
4.270.—Inteirado.

Delegado fiseal do Thesouro Federal em
Alagoas, informando por oficio n. 33 que
nenhuma companhia de seguros foz decla-
ração ou deposito com relação ao decreto
n. 4.270.—Inteirado:

Janta Commercial de Potropolls, infor-
mando por oficio n. 817 quaes as companhias
de seguros registradas nessa repartição.—
Inteirado.

RECEBEDORIA. DA CAPITAL FEDERAL

Requerimentos despachados
Dia 12 dÉ maio de 1902

Carlos Lebeis. — Paga a multa de 20$,
transfira-se.

Alberto Jacintho Rebello. — Deduzam-se
tros mezes no exercido passado.

Antonio Moreira dos Santos Costa. —
Aguarde-se a solução do recurso.

Pinho, Santos Ribeiro & Braga.—Trausli-
ra-se.

Antonio José Alves. — Prove melhor o
allegado.

•Moina Moreira da Silva. — Note-se no
lançamento, de accordo com o parecer.
• Serafim Gonçalves.—Satisfaça a exigoncia

da sub-directoria.
Euclides Rego.—Transfira-se.
Jorge Rodrigues.-i-Corrija se o lançamon-

to. do accordo com o parecer. -
Dr. Geininiano José da Costa. — Transfi-

ra-se.
Francisco Clemente. —Transfira -se.
Francisco Lucas de Azovedo. — Transfi-

ra-se.
Franci co Rodriguos do Souza.—Elimine-

se uma das pennas lançadas.
Manoel Antonio Ferreira. — Elimino-se a

penna lançada no prelio sem numero e
apresento o roqueronte, quanto ao predio
n. 145, as declarações do que trata o re-
gulamento n 2.794.

Monteiro & Souza.—Satisfaçam as exigen-
cias da sub-directoria.

Joãa Valverde de Miranda.—Transfira-se.
Urbano da Cunha Faria. — Annullese

divida constante da contra-fé n. 2.927 D E,
o, officie-se á Directoria do Contencioso.

Lati-a M. Chargres. —Annulle-se a divida
constante da contra-fé n. 3.884 D D, e officio-
se á Directoria do Contencioso.

João do Albuquerque Serejo. — Venha do
accordo com o art. 70 de regulamento
n. 2.794, de 13 de janeiro do 1398.
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Ministerio da Marinha
Eepediente de 1 de moo de 19'02

Ao Ministerio das Relaçõos Exterioree,
transmittindo, com a cópia dos respectivas
assentamentos, o requerimento em ,pie o
l'' tenente Agenor Monteiro do Souza podo o
abono da ajuda de custo, a que se julgo com
direito, por ter servido na Colunas-tal) do
Amapá, para ondo seguia, como se vê dos
ditos assentamentos, a II de outubro do 19 O,
regressondo doente em dezembro do mosmo
anno.	 o

— A' Escola Naval, lecla,rando havo!.
designado o 2° terrento Raymundo Coriolano
para servir de mestre do infantaria e es-
grima do bayoneta., som projnizo das fano-
ções quP já exerce, de official dessa esc da.—
Communicou-so ao Quartel General e á Con-
tadoria da Marinha.

—A' Contadoria da Marinha. autorisando
a mandar lavrar a Intimei do contracto
ceIebrar-se com Wilson, Sons Se Comp..
para o fornecimento do uma lancha a dov
remos, com palamenta,. netetrose velame e
gaviete, no prazo do 60 dias utois, a con-
tar da data da assignatura d contracto, e
mediante o prosamento da quantia de 0:010:O.
e declarando haver recommendado ao Arse-
nal de Marinha desta Capital, que provi-
dencio sobre a remessa a essa contadoria,
das bases e especificações nocossarias, erga •
nizadas-pela divectoria de construcç5os na-
vaes do referido arsenal, do m ssmo modo
porque o foram as que apresentou em 16
de março do atino passado, para a constru-
,eção, confiada tombem aqueda firma, de
duas lanchas identicas, destinadas ao Soe
corro Nay 1, conforma o aviso n. 517 do 2
de maio do mesmo nno, dirigido a os: s
rapartição.—Nosse sentido expediu-se aviso
ao Arsenal de Marinha da Capital Federal.

Dia 2

Ao presidente de Tribunal de Contas, pe-
dindo providencias sobre a devolução dos
contractos que este tribunal doix su de re-
gistrar, celebrados em Santa Co,tilarina, com
Anastacio Silveira de Souza, para forneci-
mentos ás ~cadencias da, marinha,n:optelle
Estado, durante o corrente anuo, o que nato
acompanharam o officio dose° tribunal sub
n. 14, de 22 do março ultimo.

—Ao Quartel GeneraLautorizando a provi-
d o nciar no sentido de ter despeno no respe-
ctivo livro ditado dos objoetos inutois, per-
tencentes á sua responsabilidade e constam-
toe da relação que se remette, o commissario
d t, Escola do Aprendizes Marinhoiros do
Salto Grosso, João Coelho do Almeida.—
Communicou-se á Contadoria.

— io NI tnistorio da Justiça o Nsgocios Inte-
riores, transmittin lo, afim de serem toma-
sds na consideração que merecerem, os pa-

iS capeados pela consulta do Consolho Na-
val n. ss.66O, de 2e, tle abeil ultimo, sobre a
concessão ta modalh do distincção do 2aclasso
ao marinhe ro na-ionol do l a classe Manoel
Joaquim Raymundo. •

— Ao Quartel General, declarando haver
concedido o uso da farda do tanento a Ar-
ilado Pinto Duarte, secretario do corpo de
marinheiros nacionaes

— Ao Ministerio das Relações Exteriores,
declarando ter sido eitregue. conforme o
reoibo que ora se remetto, a João Lopes do
Carvalho, proprietario do navio de vela
lidindo, a vtiixa. conten lo ore binoculo que o

govo rno ing,bsz, por intermodio da sua le-
gação, ofIerocou ao commandante do referido
navio .1. E. Tellefson, em reconhecimento
ao at-to humanitario praticado pelo alludido
commandantn, salvando a tripulação da
barca Norfolk Isiund, quando se incendi .,u
no mar, em 5 de setembro do a.nno pas-
sado.

— Ao chefe do Estalo-maior General da
Armada :

omettendo os papeis relativos á re-
clamação da casa Lago Irmãos sobro o
valor das obras em diversos navios da 'ar-
mada. confiadas aos me-mus indostria,es, e
declarando tel-o nomoado em commis-ão
com os fiesaes das ditas obras e CJI11 o contra-
almirante João Ca ilido Braeil, para emittir
pare sr soboo a questão. — Cominunicou - se
ao Arsenal de Marinha desta Capi .ai e ao
rerehto contra-almirante.
• Recommondando quo providencio no sen-
tido de ser submettido á inspecção de sande
o p oofassor do carso do Marinha da Escola
Naval, Dr. Pedro Macedo de Aguiar, que
requereu sua jubilação.—Communicou-se
Es, da Naval.

—Ao Arsenal de Marinha da Capital L'e-
dera!, e nleede do a José Gonçalves Pinto.
operado de V classe das officinas da Dire-
ctoria de Obras Hydrandicas do mesmo
arsenal, seis Jaezes de licança para erat
de sua saldo, °alo lhe convie:-.—Com-
municou-se á Contadoria da Marinha.

— A' Empraza, de Navegação «Lloyd Bra-
zileiro», enviando tres decretos de 22 do
março ultimo e as medalhas de distincção do

cLissse a qae os tinsttlos se referem,
concoddlas a Custodio Gomes Saraiva,
Samuel Alvos da Costa e Josá Candido
Vianna„ mestre, marinheero e passageiro do
paquete nacional Porto Al ‘ wre, adia de
serem entregues aos respectivos donos.—
conunonicou-se ao Ministra-lo da Justiça o
Nosocios Interiores.

6

Ao Ministerio da Fazenda solicitando pro-
videncias afim do que, pelo Thesouro Fe-
deral, sejam offeetuados os seguintes paga-
mentos:

Do 16:250$, a conta das respectivas rubri-
cas do orçamento ern vigor, a que tom
direito Antonio Lucio de Medeiros, pelo
fornecimento do agua e luz a,os estabeleci-
mentos do marinha, no mez tle aboil ultimo.
conforma a folha lua SO nunetso soo n. 66

Da 6:l-449;1669, proveniente da divid i do
oxereici s fiudos, de que é cedor o 10 te
nela s , capitão de f.-a-sata. lionorario,Dr. João
da Cesto Pinto, lente da Escola Naval, con-
fortai) consta do processo que . so remette sob
n. 3.636.

Rogando providencias afim do que, por
conta da verba 16 do orçamento em vigor,
quota—Material—consignação destinada á
construcção e reparos de pilarás, etc., seja
concedido á Delegacia Fiscal no Estado do
Pará, o credito de 7:1843540 para attonder a
despons com varies concertos do que pre-
ciza o pharol de Salinas.— Communicou-se
á Repartição da Carta Maritima, e á Conta-
doria.

Solicitando, em virtude de haver nova-
mente reclamado a indemnização da quantia
de S.: 51-2-4 que lho é devida, desde 1895,
o consul geral do 13razil em Lisboa e actual-
mente em Hamburgo, pelas despazas realiza-
das com a repatriação do 1° tenente Antonio
Julio do Oliveira Sampaio o do guarda-mari-
nha commissario Manoel Marques de Faria,
informações a respeito do que occorre com
ralação a alludida indemnização, visto não
terem tido resposta, até a presente data, os
avisos dirigidos ao mesmo ministerio, refe-
rentes a esse assumpto.—Communicou-se ao
referido consul.

—Ao Quartel General da Armada, man-
dando carregar ao commiseario João Carlos
dos Reis, embarcado no aviso Silva Jardim,
10 saccos do lona para carvão o duas latas
de tinta do zinco preparada, artigos esses
que, por Omissão havida no respectivo in-
vontario, figuram em falta na liquidação da
conta do alludido officia.1, relativa ao penedo
do 21(10 maio a 31 do dezembro do anno pas-
sado, visto t sr-so verificado existirem a
bordo do citado navio os referidos objectos.
—Communic,ou-se á Contadoria.

—A' Capitania do Porto da Bahia, decla-
rando conceder a autorização solicitada para
cole e :1 Escola do Aprendizes Marinheiros
daquele Estado, dons b mcos e uma escada
de madeira eia construcção, mencionados
relaçãet que ac ,mpanhou o ollicio n. 47, de
16 do moz proximo passado, objectos estes
'pertencentes ao acervo do extincto Arsenal
de Marinha e que se acham sob a responsa-
bilidade do patrã,o-mór dessa capitania.

Dia 7

Ao Quartel General, declarando que
situação do commissario de 5- classe, guarda
marinha Alfredo Álvitn, é a de responsavol
alcançado, que pode embarcai', mas não está
no caso de ser promovido, em vista do dis-
posto no art. 25 do regulamento do Corpo de
Fazenda, a que se refere o decreto do 30 de
agosto do 1890.

Dia 8

Ao Min:sterio da Fazenda, solicitando
expedição do ordens, afim de que

Por conta da verba—Material do Constru-
cção Naval—do orçamento em vigor, seja
concedido. á Delegacia Fiscal no Estado da
Paralivba, o credito de 100$,para pagamento
da areia de moldar, que a respectiva Capi-
tania do Porto foi autorizada a adquirir
para este ministorio.— CoMmunicou-se á
Contadoria o á Capitania da Parahyba ;

Pela Alfandega. de Belém no Pará, sejam
despachados, livres de direitos, os artigos
oonstantes da relação que se remate, adqui-
ridos nos Estados Unidos da America do
Norte e na Europa, para o pharol de Gurupy
o sala do operações da enfeimaria de mari-
nha naqualla, capital.—Communicou-se ao
Arsenal do Ma.rinba do Pará.

—Ao Quartel-General, declarando deixar de
attonder o pedido, do commandante da Es-
cola do Aprendizes Marinheiros do Estado do
Alagoas, do cre Eito de 80f3, á conta da ver-
ba «Material de Construcção Naval», do cor-
rente exorcicio, para ()acorrer a despozas
com os reparos de que carecem os tres es-
calares daquella, escola, visto achar-se osgo-
tala a referida verba.

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando or-
dons para o pagarnens s, no Thesouro Fe-
deral, á conta das respaativ os rubricas
do orçarnent r em vig sr, da quant a de
89:8293229, proveniente de varas art,gos
fornecidos ao Commissariado Geral o Arse-
nal de Marnha, nos mezes de janeiro a abril'
do corrente ao no, conforme consta, da rela-
ção que se remette, sob n. 9.

— Ao 1° Secretario da Camara dos•Depio
tados,transtnittindo a mensagem que, ao Con_
gresso Nacional, dirige o Sr. Presidente da
Republica, solicitando a concessão do credito
especial de 370-15-5, para o lei! .mento
devido ás Docas de Devonport (Plyinouth)
pelos concer„os que realizou no cruzador
IS'enjamn Constant, no anno proximo pro-
i'erito.

.—Ao Quartel-General : 	 •

Autorizando a mandar dar baixa do ser-
viço da armada ao marinheiro nacional do
2s cia_aso Florindo José da Fonseca

Decla rando haver deferido o requeri-
mento eia/ que o 1° tenente Luiz Perdigão,
ajudante do corpo de a.lumnos da Escola
Naval, pediu • que fosso notado em seus
assentamentos o elogio constante da ordem
do dia, sob a. '24, da directoria daquolla
escola de 16 do abril ultimo, que por cópia
se lhe remotte.

Dia 5
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—A' Contadoria, declarando que as despe-
zaa dad ts aos diversos rospoilsavois deste
Ministerio, por meio do rei:alvas, devem ser
subalettidas, quando superiores a 14, á ap
provação desta Secretaria do Estado, some-
lhantomente ao que se procede com os ter-
mos do que trata o art. 100 do regulamento
annexo ao decreto n. 4.542 A, do 30 de junho
do 1870.

—Ao Arsenal do Marinha *desta capital,
autorizando o fornecimonto de armamento
e munições .para a Escola do Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado do Ceará, caso disponha
osso arsenal dos artigos requisitados.—Com-
municou-se ao Quartel-General.

—A'Capitalia do Porto da Bahia, declaran-
do conceder autorização para mandar la-
vrar termo do despaza dos obj 'atas portin-
contes ao balizamonto do porto de Caixa,
Pregos, que se perderam o SJ acham estiai-
gados e constam da relação que acompa-
nhou o offic,o daquella capitania sob n. 45,
de 15 do abril ultimo, afim do isentar da
responsabilidade dos mesmos o patrão-naór
dessa repartição, guarda-marinha Antonio
Zeferino do Vasconcellos.

—Ao director gorai da Socai; Anonyme des
Forces et ChanUers de ia Med;terrande, de-
clarando que, em telegrarnma do 31 do
março do 1901, foi Delegacia do Thesouro
Federal em Londres autorizada a realizar o
pagamento do frs. 32.803,20, que é devido
por este ministorio a essa sociedade, segundo
as facturas apresentadas.

—A' Capitania do Porto do Estado de Ala-
goas, reinettendo„já assigmada, a carta de
mae.hinista de 4 classe da In ',rinha mer-
cante pertencente a Jacintho Leite Filho.

Requerimento despachado

Dia 14 de inalo de 1902

Manoel das Mercedes Peres.— Compareça
á Secretaria.

Ministerio da Guerra
Por portaria do 12 do corrente, foi no-

meado amanuense da Delegacia da Diroeção
Geral de Eng3nharia, junto do cominando do
2. distrieto militar, o alferes do 27° batalhão
de infantaria José Dias do Menezos.

Expediente de 5 de maio de 1902

Ao Sr. Ministro da Justiça e Nagocios In-
tenores, solicitando a nomeação das juntas
do alistamento e revisão que teein do fun-
ccionar no District() Federal ,de accordo com
o que preceituam o regulamento approvado
polo decreto n. 5.531, de 27 do fevereiro
de 1875, o as leis ns. 39 A, do 30 de janeiro
de 1892,o 394, de 9 do outubro do 1896.

—Ao S1'. Ministro da, Fazenda:
Remettendo, em satisfação ao pedido con-

stante do seu aviso n. 46, do 29 de abril
do anuo passado, os papeis referentes á data
em que foi realizado o desconto da ultima
contribuição p ira o monte-pio, institAtolo
por Christovã,o Jacintito de Lyra Flores, ex-
mandador da oficina de obras brancas do
extincto arsenal do guerra do Pernam-
buco;

Solicitando providencias para que:
Soja distribuido credito da quantia de

14:514454e,1 Dolegacia Fiscal no Re.) Grande
do Sul, por conta. do e [t o , Obras Militares,
etc., do actual exereicio.

Sejam pairas as quantias:
270$000. a Mario do AZON No Ribeiro,

(a v iso n . 336);

De 13:4429365, sendo) a Arthur Fornandes,
1:065$120;a Antonio Mv is Barbosa, 4:750,3e
a Calota) Borees de Barros. 12a$, a [lime &
G Anp., 70$ a Josa Augusto da Silva,
2:33 ,$400; a Lopas & aot) . inh l:700$; a oli-
veira & Alia 3tda I :813 g3 O. a San os & Bra-
ga, 7;1$595; a Thedina, R od. ¡gilas & C }ip.,
80$ e a Valioso Barrocas & Comp., 133.5600
(aviso n. 342).

Sejam rostitu idas as quantias:
De 132$, ao alfores . alumno Frederico do

Siqueira (aviso n. 337);
De l28$, ao alfere,s-alumno José Antonio

Coelho Ramalho (aviso n. 330).
—Ao intendenta geral da guerra:
Declarando que deverá ser lavrado con-

tracto noviimante para o arrendamento do
p rede) do p:opriedate do Dr. klexandro do
Abren FiLilmo. mu que emociona a enfivela-
ria miLtar do D. Po (rito, sem augmonto de
despeza o c msignando-se no respectivo.ter-
mo que o referido arrendamento vigorará
do 1 de janeiro findo a 31 do dezembro fitei-
ro, do acordo com a informação que. par
cópia, S3 remette, prestada pela Dire-
cção Geral do Contabilidade da Guerra ;

Determinando que o major Democrito Pe-
reira da Silva o o capitão Antonio Mariano
Alves do Moraes ultimem os trabalhos de
pesagem o entrega dos mota,es e caeillõOS
Se viveis, existontes no Estado do S. Pardo,
cuja venda foi contractada com José Balsells.

Elevando a 1$ : 151 o valor da forragem.
fixado durante o actual semestre, para os ani-
maes em" serviço na guatiniçãô- de Bagé.
Fizeram-se as davilis communicações.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exer-
cito

Approvando o contracto celebrado com
Francisco José dos Reis. para servir éomo
ensaiador da banda de musica do 3° regi-
mento de ca.vallaria

Classificando no 35° batalhão de infantaria
o alferes Octaviano Pereira do Souza, pro-
movido a este posto por decreto de 18 n 10
mez

Concedendo
Troca do corpos entro si, aos tenentes Vi-

cente do Paula Casario de Mello, do 35° ba-
talhão de infantaria.° João Alexandre Bastos,
do 40° da mesma arma

Licença, por 90 dias, ao 2° tenente do 6°
batalhão do artilharia Philadelpho Cunha
para demorar-se no Estado do Maranhão,
oro prorogação da licença concedida para o
mesmo fim, em aviso de 7 do fevereiro
time ;

A Fortaleza de Santa Cruz, por menagem,
ao 2" sargento do 1° bataleão do artilharia
Geai ter José Ferroira, que se acha preso
respondendo a conselho de guerra.

Mandando:
Continuar como subalterno de cornimillia

do aluirmos da Escola Militar do Brazil o te-
nente do 28° batalhão de infant dea, João
Manoel do Faria;

Inc ter o i'Asylo do Invalidas da Patria o
cabo do esquadea do le o batalhe° do infanta-
ria Egydio de Souza Brandão e o soldado do
2° de engenharia, addido ao 17- de imanta-
ria, Manoel Antanio„julgados solfrerein de
moleatia iuctivaseis e nlo pi,lorom prover
aos Meies de subs ‘stmci,t, perinitin.lo-s3
ultimo continuar a residir na cidade de
Porto Alegro.

Permi t tindo:
Ao tenente do 35° batalhão de infantaria

lleraclio Boiei Fernandes Lima dom ni,tr-so
$0 dias no Estado do Rio Orando do Norto;

Ao pharmaceutico de f-p ciassa do exer.
'cito Domei Pereira de San;iago doutoram-se
duns inows no Estado da Bailia

Transferindo Da arma de a tadbana, d
3,, hatalhao para o 1 . , o 20 t .:, n rn tu severiano
Carlos de Abam, que 83 Mb. 110 2 regimen-
to da mesma arma.

Ministarie da Guerra—Rio de Janeiro, em
5 do inalo de 1902—Gireular.

Sr. Prosidante (et Governador do Est-,do
rio 	 —Tendo de se elnetnar,no dia 1° de
itgosto pi oximo vitu! oiro, o al is tamen to mi-
litar do que wat : t a lei n. 2.556. de 26 de se-
tembro do 1874,rogo que vos digneis de no-
mear as juntas de alistamento e do revisão
que toem de emocionar nosso Estado, do ac-
condo com o que preceituam o regulamento
approvado peai decreto o. 5.581, de 27 do fe-
vereiro de 1875,0 a lei n. $9 A, do 30 de ja-
neiro de 1892.—Saude e fraternidade—J.
de Medeiros Mallet.

Dia 6

A.) Sr. Ministro da Fazenda, podindo pro-
vidoneiv para que:

Seja p aga ao ex-soldado do exercito An-
tiniu Alves n !e Araujo a quantia de 15$450
(aviso n. 343);

Seja restituida a quantia de 246200 ao
Marechal reformado do exercito Francisco
Antonio de Moura (aviso n. 344)

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, pa a os das convenientes, cópias dos:
de.2e0s de 2 do corrente, que concedem re-
forma a Capitão Francisco do Moura Costa,
ao soldado Coelho Alves da Gloria o ao mes-
tre de musica asylado Antonio da Fonseca
Barros.

— Ao Director Geral de Engelharia, de-
clarando que sã , nomeados para exercer ef-
fectivainen No os Jogares quo interinamente
exercem: de In ,stra do reli icador Norte .1me-
rica, Joaquim FranciAci Vieira; machinista
do mesmo rebocador, o 3. machinista Ma-
noel Francisco Quadros; patrão da Cábrea
Marechal de Ferro. Miguel Francisco da Rosa,
e ma,ceinista da Mentie. Cábroa. o 3 . iria-
chiuisa 	 Ribeiro de Carvalho.

—Ao diretor do Arsenal de Guerra da.
Capital Fatorai. a: provando a nomeação que
fez, do alferes Corista cio Dascharrips Caval-
cante, do 1 . tenent Daniel Nott:, Simi-ies
Costa o de Domingos Daeolome Guanabara
For-reli 1. para exercerem inwrinatuente, o
primeiro o Mear de oncarrega to da Rapar-
tição do Costuras, o segundo o do encarregado
do deposito do armamento portatil o o ultimo
o de morteiro do mesmo Arsenal.

—Ao comina dant° da Escola Prepaxatoria
e de Tactica do Realengo:

4.pprovando a sua deliberação dedo ligar,
a \ba mi da aisaipiina, como inclino no
art. 128, do respectivo regulamento, o alumno
Mario Mandes Borges ;

Mandando trancar a matricula do alterna
do 10' hatallem do infantaria Esp:iridião José
de Almeida, conformo pode o dito alferes.

— Ao digo olo Estado-Maior do Exercito
Concedendo licença :to soldado do Asvlo

de Invalido: O 4 Pateia	 ithias Poreira do
8. Pedro, para residir na capit ii do Estado
da Bahia.

Mandando
incluir no Aaylo de MN-findos da Paeria o

aaea mia esquadra de 16^ batalhão de infete
taeia Joeo Baptista Ferroira e o soldado do
6° regimento do artilharia Guilherme Ba-
ptista do Nascimento, ,iiilgados :olfrerein
cnolestias ineuraveis e não poderem prover
os moios de suf.oistoncia, devorei° o primeiro
continuar a residir no Estado da Balda, de
aeounlo com o disposto na palitaria de 28 de
tevereira de 1s95, o fi !arilo sem offeito
baixa que o aogundo testa mli serviço do ex-
eecita, se mui 111,i apcoveir,ar para fim algum o
tampo em feio o eave fora das fileiras do
e lesmo ex orca mo

Servir ir,  17 , h etalhão do infantaria, at 5
sague n la evidan, o alteras do 27- secendina
Barbosa. de Abreu Lena.
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Dia 7

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias:

Do 3:866$747, sendo: a Fernandes Malmo
& Comp., 772$; • a Luiz Macedo, 1:054872; a
Villas Boas & Comp.. 833$875 e á Viuva Re-
zende, 1:208$000 (aviso n. 348);

De 11 :590$689asendo a Alfredo Gomes Car-
dia, 1:883V55; a Cardida Augusta Penna,
53$754; a Cardia & Comp., 70$; a Charles

5:429$350; a Heitor de Mofo. 822$; • a
João Camuyrano, 935$700; a Matheus de
Souza & Comp., 1:000$ e a Ottoni, Silva &
Comp.. 1:425$930 (aviso n. 349);

De 150$; a D. Zulmira Candida Gravato
Leite (aviso n. 359);

De 10:694086, sendo: a Domingos For-
nasales Pinto & Comp., 7:051$575; a Luiz
Macedo, 3:601$011 e a Villas Boas & Comp.,
38$500 (aviso n. 351);

De 150$, a Ismael Attias (aviso n. 352);
De 5:376$231, a Luiz Macedo cê Comp.

(aviso n. 353).
• —Ao Intendente Geral da Guerra, decla-
rando que, para poder a respectiva iuten-
&meia, colher os dados necessarios para
(lar instrucções sobre o material existente
no 6° clistricto militar, ex-vi d..) disposto no
§ 1° do art. 128 do regulamento, é designado
o major do corpo do engenheiros Antonio
José Dias de Oliveira, chefe do gabinete da
dita intendencia, para • incuMbir-se do tal
serviço.—Communicau-se ao Estado-Maior do
Exercito.	 •

— Ao chefe do Estado Maior do Exer-
cito:

Concedendo licenças : •
Ao tenente do 11° batalhão de infantaria

Luiz Mesquita, pJr tres mezes, para ir • aó
Estado de Goyaz;

Ao alferes de infantaria José Firmo Perei-
ra do Lago, por dons mezes, para tratar de
negocias de seu interesse

Ao sargento qua,rtal-mostro do 4° regamen-
te de çavallaria. Manoel Bellon Garcia,
Por 60 dias, para tratar de negocios de
seu int3resse, no interior do Estado do Rio
°razia do Sul.

Declarando,:
Que O nomeado o general de brigada Miguel

Ma ia Girard p Lra inspeccionar o 13 0 bata-
lhão de' infantaria;

Qué é transferido para o 12° regimento
de cavallaria o alferes do 9° da mesma arma
Euripedes José Chavantos.

Mandando servir :
No 60 batalhão do artilharia, o alferes-

alumno Fernando' Freire Brandão,que actual-
mente se acha no 15° batalhão de infan-
taria

No contingente do 2° batalhão de infan-
taria, por trem mexes, o ai foros do dito corpo,
addido ao 220,Emygdio Ribeiro de Araujo, em
vista do estado de saude de pessoa de sua
familia..

Permittindo dos alumnos do Collegio
Abilio, acompanhados do respectivo profes-
sor, f:equentarem. em dom das uteis da
semana a Tiro Nacional, devendo ser pré-
viamente combinados • a,quelles dias, do
fórina que não advenham incompatibilida-
des ou prejuízo para o serviço pualico.

Dia 8

'Ao Sr. Ministro da Justiça o Negocios In-
teriores. solicitandaa inclusão, no Hospício
Nacional do Alienados, ao musico do 36 0 ba-
talhão de infantaria Fortunato Francisco das
Chagas, que se acha salteando de alienação
mental—Comrnunicou-se ao Estado Maior do
exercito.

—	 Sr. Ministro da Faz..-:ntln., peJindo
pagamento da quantia d., 16J:5, a D. Maria
José Cruz Coelho Soares (aviso n. 354.)	 ..

— Ao Intendente Geral da Guerra, man-
dando fornecer ao Arsenal do Guerra do Es-
tado do Rio Grande tio Sul os artigos men-
cionados no pedido que se =dto.

Requerimentos despachados

Dial. I de maio de 1902

Francisco Felippe Cordeiro, operario do
Arsenal de Guerra desta Capital, pedindo
certidão do termo da inspecção a que foi
submettido.—Dó-se a certidão.

Maria Mendes Pereira Avelino, viuva do
alferes reformado Chilon José Avelino, re-
querendo certidão dos decretos ns. 374, de 5
de maio de 1830 o 946 A, do 1 de novembro
seguinte e do que constar sobre o mesmo ai-
fores do telatorio do Minísterio da Guerra
de 1894.—Compareça na secretaria de Estado.

M inisterio da Industrio, Viação
o Obras Publicas

-Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 10 de maio de 1902

Ao Ministerio -da Fazenda foram. solicita-
dos os seguintes pagamentos :

De 2:000$, ouro, ou 4:470$892 á taxa de
12 5/64 ao capitão de mar e guerra José
Carlos de Carvalho, incumbido da commissãO
da propaganda dos productos agricolas nas
Republicas do Chile, Argentina e Uruguav,
importancia de seus vencimentos no mez de
abril ultimo (aviso n. 1.212 A).

Dia 12

De 500$ a Manoel Alves branco, trabalhos
feitos na Estrada do Ferro Central do Brazil
em abril ultimo (aviso n. 1.213)

De 214$, féria do pessoal empregado em
serviços'do carga. descarga, remoção e em-
pilhamento de tubos, etc., a cargo da In-
specção Geral das Obras Publicas em abril
ultimo (r viso n. 1.216) ;

De 1:217$500, idem idem ideia no depo-
sito central a cargo da mesma cm abril
ultimo (aviso n. 1.217)

De 74:63(4079 a Socièté Anonyme du Ga:,
illiminação das ruas, praças . e jardins em
abril ultimo (aviso n. 1.218) ;

De 6:801$684 ferias do pessoal empregado
no trafego da Estrada de Ferro do Rio do
Ouro cru abril ultimo (aviso n. 1.219) ;

De 9:018$500 idem idem idem na via per-
manente da mesma em abril ultimo (aviso
n. 1.220) ;

Do 753 idem do servente e estafeta da
mesma em abril ultimo	 n. 1.221);

De 3:833$178 folha e feria do pessoal em-
pregado no serviço de conservação das cana-
lizações a cargo da Inspecção - Geral das
Obras Publicas eia abril ultimo ( aviso
n. 1.222)

'
•

Da 2:991$067 idem idem 'Mein idem nos
mananciaes e florestas a cargo da mesma
em abril ultimo (aviso n. 1.223) ;

De 613$350 idem idem ,extranumerario
idem em reparações de arrebentamentos,
manobras o outros trabalhos a cargo da
mesma em abril ultimo (aviso n. 1.224);

De 276$ idem idom idem em serviços da
Floresta do Galrão a cargo da mesma em
abril ultimo (aviso n. L225);

De 5G8$500 idem idem idem em serviços
de roçamontos do caminhos e abertura do
muros a cargo da mesma em • abril ultimo*
(aviso n. 1.226).

Remetteu-se ao Tribunal de Contas cópia
do contracto feito pelos Correios com José
Feraandas paro o serviço de trans-
pJrie de' malas durante o corrente anuo
(aviso u. 28).

Requerimentos despachados

Dia 14 de maio de 1902

José do Alencar Toscano Barreto, por seu
cunhado, o engenheiro Augusto Teixeira Co-
imbra—invalido — pedindo que se mando
apostillar no titulo do menor Josa, filho
daquelle engenheiro, a pensão que percebia
a irmã do mesmo menor, de nome Esther, a
qual contraldu matrimonio a 5 do moi ul-
timo.—Indeforido; devendo a pensão conti-
nuar a ser paga como até aqui.

Antonio Gonçalves Leite, Gonçalves Castro
& Corup.—Compareçam na 2a secção da Di-
rectoria Geral de Contabilidade.

•

Directoria Geral da Industria

Por portarias do 14 do corrente
Foi concedida garantia provisoria, por ires

annos, a Raul Ferreira Marques, empregado
no coimarei°, domiciliado nesta Capital,
por seus procuradores Julos Géraud, Leclero
& Comp., brazileiros. agentes de previlegios
nesta Capital, para sua invenção de—Bilhete
aperfeiçoado para estradas de forro.

Por igual prazo o pelos mesmos procura-
dores, a Antonio Martins Costa, portuguez,
commarciante, domiciliado nesta Capital,para
sua invenção de—Systema do tornar o pa-
pelão impormeavel para sor applicado a
diversos usos industriaes e especialmente á
fabricação.de palmilhas para calçados.

Foi nomeado o cidadão Arthur Moreira
Dias para o cargo de administrador dos Cor-
reios do Rio Grande do Norte. •

Expediente de 12 de maio de 1902

Ao Ministorio da Guerra informou-se que
a Repartição Geral das Telegraphos já provi-
denciou sobre o recebimento da linha tele-
graphica. do 'tiquira a Ca,xim, no Estado de
Matto Grosso.	 -

— Ao Ministerio da Fazenda se consultou
si o engenheiro fiscal das fazendas nado-
naes, no Estado do Pianhy, póde usar off-
cialmento das linhas telegraphicas do Es-
talo.

A' Repartição Geral dos Telegraphos,
communicou-se que foi attendido o requeri-
mento dl operam do 4& classe dessa reparti-
ção Rematado Enéas 'da Silveira, Umlaute
para os effeitos da aposentadoria, quanto
averbação em seus assentamentos dos servi-
ços prestados ao Ministerio da Guerra.

Requer:mento despachado

Dia 11 de maio do 1902

Alfredo da Rocha Lemos, pedindo privi-
legio para sua invenção de system, de jor-
nal de mutualidade, a que denominou:--a0r-
gão do interesse mutuo›>.—Indeferido.

Directoria . Geral de Obras e Viação

Expediente de 12 de maio de 1902

Autorizou-se a directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil a encommendar, por
interrnedio da casa Behrend, Schmidt &
Comp., 3.000 escovas para lubrificação de
carros, correndo a despeza respectiva, or-
çada approximadamente em _1:892$, p3r
conta da sub-cansignação — Material —
4a divisão—Oficinas do Engenho de Dentro
—Ferramentas,- combustivel o diversas—do
vigente exercicio.

—Foi devolvido ao Ministerio 'da Fazenda,
com a informação prestada a respeito pela
avparção Geral de Obras Publicas, o pro-
cesso do requerimento em, que a Companhia.
Cantareira e Viação Fluminense pede per-
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missão para estabelecer uma passagem entre
os seus armazons e um predio particular e
os barracões do material das obras do caos
Dal Vencido, situados em frente aos mesmos
armazen s.

Dia 14

Foi definitivamente approvado o novo lio-
vario provisorio dos trens da Estrada do
Forro Caxias a CajaZeiras.

Requerimentos despachados

Dia 14 de maio de 1902

João Augusto Cavalléro o Fredorico Buder,
concessionarios das obras de melhoramentos
do porto do Belém .-Compareçam na Direc-
toria Geral de Obras e Viação a receber guia
para pagamento do oinolumentos devidos
por um doemto a expedir em seu nivor.

Dr. Pedro Souto Mayor.-Idem, idem.

SUÇÃO . JUDICIARIA
Supremo 'Tribunal Federal

21 a sEssÃo EM 14 DE MAM DE 1902

Presidencia do Sr. Ministro Piza e Alme:da,
vice-presdento

A's 10 1/2 horas da manhã, abriu-se a ses-
são. achando-se presomes os Sus, ministros
Macedo Soares, Pindaldba do Mattos, Bor-
nardino Ferrara, Ir:rodai° do Espirito
Santo, Amorico Lobo. João liarbalho. João
Pedro, Manuel Murtinho, Andra', Cavalcante,
Alberto Torros e Epiot o lo Pessoa.

Deixaram do comparecer o Sr. presidente
Mofino e Castro, com causa participada;
Ribeiro do Almeida, con goso (1,5 licença; e
Lucio de Mendonça, por motivo do mo-

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediento sobro
a mesa.

A.U.GAMENTOS
Ifabeas-Corpus

N. 1.762-Capital Foderal.-Relato • o Sr.
anão Barbalho; pacieire, Fatisiino Alv !s.-
Foi negada :1 ordena por não se.- iliogal a pri-
são do pacienta, unanimemente.

Conth'clo de jurisdicção
N. 109-Amazonas- Relator, o Sr. João

Barballio; revisores as Sas João Pedro e Ma-
noel NIurtirdia entre partos, °juiz seccional
de Estado do Amazonas o o juiz munioipal
do I" districto do mesmo estado.- Julgou-se
procedente o conflito para o °Reit:, do ser
declarada competente a justiça federal, sondo
esta decisão tomada por desempate, contra
os votos dos Srs. João Barballoi, Murtinho,
Amorico Lobo, Herrninio o Macedo Soares.

Appellap7o commcrc:al
• N. 604 -Pa.ra-Relator, o Sr. André Ca-
valcanto; revisores os Srs. Alberto Torres o
Epitacio Pessoa, appe!lanto a Companhia de
Navegação a Vapor do Mara,nhão;appollados,
Daniel For : ladra dos Santos Comp.- Coa-
vortoll-sa o jubzamento em di!igácia, para
se proceder no juiza a guo a arb!tramen to,
contra o voto do Sr. Herminio.

Appellação eiva

N. 724-Capital Fedaral-Relator, o Sr.
João Pedro ; revisores, os Srs. André Caval-
e:mim e Alberto Torres ; appellante, a Unho
Federal : appollados, a Companhia de Teci-
dos de Algodão Brazil Industrial e outros.

propostas, nao :40 vonoeram as prelimi-
naros,

l a , do nullidado (ti processo pur incoinpo-
tencia da acção °Ninaria, em vez da sum-

maria, contra os votos dos Srs. João Pedro,
Horminio e, Pindahiba, do Mattos ;

de nullid ido do processo para annulla-
ção da acção, par desempato, contra os votos
dos Srs. João Pedro, Andrá Cavalcante, Epi-
tacio Pessoa, Dormido e Pindahiba de Mar.
tos.-Foi reformada a sentença para ser
julgada improcedente a acção, contra os vo-
tos dos Srs. João Barbalho, Amorico Lobo e
Macedo Soares.

Rsvis%to crime
N. 188-Ceará-1 n elator, o Sr. João Bar-

balho revisores, os Srs. Macedo Soares o
Piza e Almeida ; p aiciona.rio, João rNeutorio
do Araujo.-Roformaram a sentença para
condomnar o petioionario nas penas do grão
médio do art. 193 do antigo Codigo Criminal,
contra os votos dos Srs. relator e 1° re-
visor.

Presidiu a este julgamento o Sr. ministro
Pindahiba. do Mitos, por ser impedido o Sr.
Piza e Almeida, como 2" revisor do pro-
cesso.

1,1STRIBUDL'õiS

Aggravo de petição
N. 416-Capital Federal-Aggravant a a

Fazenda do Estado do Minas Goraes; ag,-
gravada,a Companhia Eswarlit do Ferro Rio
das Flores.-Ao Sr. Ministro Andrá Cavai-

Appellações citeis
N. 787-Capital Federal-Appellante, D.

E stlior de Freitas Reis, valva de Victor José
do Froitas appellada, a União Fede-
ral. --Ao Sr. Ministro Manool Mout:olmo.

N. 767-capital l ooderal-Aliptillan to, Ri-
cardo Barradas Moniz. - Ao Sr. Ministro
Pindaldba de Mattos (em componsaçtio do
de n. 715).

N. 755-5. Paulo - Appellante, Enrico
çattio).iggi; appolladoa, Fraaa 	 mCop.-Ao Sr.
Ministro Andrê Covalcanto (oresubstitai-

N. 729-Capital Federal-Appellantes, as
Companhias Alliance o Li Fone amo o outra;
appollada, a Companhia Einpreza Iodos-
trial.-Ao Sr. Ministro Macedo Suares (em
substituição).

N. 641-Capital Federal-Appellaute, a
União Federal apoellado, o lir. Antonio
Coelho Rodrigries.-Ao Sr.Ministro Epitacio
da silva PeSSÓ:k (em substituição).

N. 745 -Capital Federal - Appella.nte,
União Federal; appellado, o Dr. .losO Cli-
maco do Espirito Santo -Ao Sr. Ministro
Alberto Torres (em SulosLituição).

N. 728-Capital Fedoral-Appellantes, A.
Fiorita & Comp.: appellada, a Companhia
de Seguros Maritirnos e TeerCStrOS I3onança.
-AoSr. Ministro Pindalliba, do Mattos (em
substituição).

N. 788-Pernambuco-Appellante, a Fa-
zonda Nacional; appellado, bacharel Ale-.
xandre de Souza Pereira do Carnia.-Ao Sr.
Ministro Bernardino Ferroira.

N. 505 - Capital Federal - Appollanto,
Amadeo Goriellaaappolla,da, a Fazenda Naoio-
nal.-Ao Sr. ministro Humildo do Espirito
Santo (em substituição).

Appellação crime
N. 138-Alagoas-Appollanto, Antonio de

Barros Cavalcante ; appellada, a justiça.-
Ao Sr ministro Dernardiuo Ferreira ( em
sinbstituiçao).

Recursos- extraortt:narios

N. 260 - Capital Fedoral - Recorrer] ;es,
Williaru vau Widgerward e outros ; recor-
rida, a Companhia Estrada do Formo Leopol-
diria.- Ao Sr. ministro João Pedro ( em
substitoiçao).

N.	 .10:a
; 	II!, !-

horto Coelho Estoves do Magalhães.-Ao Sr.
ministro Manoel Murtinlio.

Revisões crime:
N. 658- Capital Federal - Peticionaria

Thonriz Caciano do Jesus, 2" sargento do
31' batalhão do ituaniaaia.-Ao Sr. ministro
Alberto Torres (era substituição).

N. 683- Capital Fedoral - Peticionaria
João José do Araujo, milferos do ex ore, to.-Ao
Sr. ministro Epilario Pessoa.

N. 654--Mirlas ri-raias-Peticionaria Elias
Gonçalves lie Cerqr:.ira.— At) Sr. ministro
Macedo Soares.

N. 685-Minas Gaoaos -Policionario, Se-
bastião Pereira do carvallio.-Ao Sr. minis-
tro Pindahiba de Mattos.

N. 68G - Capital E oderal- Peticionaria
Loonidas do Souza Magalliaes (ex-alferes do
exercito).- Ao Sr. ministro Bernardino Fer-
reira.

N. 687-Minas Ceracts - Peticionaria Ca-
millo Luiz do Souz i.-Ao Sr. ministro H. do
Espirito Santo.

N.68S-Capital laaleral-Peticionario,Jo5.°
Claudio tios Passos.- Ao Sr. Ministro Amo-
rico Lobo.

N. 659 - Mirras Cormies - Per,lei011:11. 10, te-
nento Arthur Alv ires Penna.- Ao Sr. mi-
nistro João lia, :1,11110.

N. 19!)-Minas riones -Poticionario, Irmo-
cenoio Queiroz dos s	 Ao SI'.
Jon° Pedro, em 5.11,,s,,ituição.

PA,ISAGENS

Appellaçõe:: c:reis

N. 600-Ao Sr. -.‘f medo Serros.
N. 6.6-Ao sr. Ma !: , : !to soare ..
N. 67o-Ao Sr. M:wodo soares.
N. 7: :7-Ao Se. ! ..pi raiai!) Pes.a.q..

App. ,110,-,7o crime
N. 133-Ao Sr. Epitacio Posscia..

Revis4 crime
N. 438-Ao Sr. Alberto Torres.

Recurso e.,-te,,)rdintzeid
N. 2..15— Ao Sr.	 tio,Erkm.

/TOM /,'0ioy 75 (108w,rdça

N. 324-Ao Sr. Epitacio Pessúa.
CONI DIA

Appc.rlaçã,Á
N. 66 1-Relatou', o Sr. Macedo Soares:.

•	
Recurso extraor(Unario	 •

N. 225-1tola tor, o Sr. Andra Cavalcante.
Levanta-se mi soss -io as 3 12 horas da

tarde.-0 secretario, Jof7o reira do Cout o
Ferraz.

,Córi e de A ppellação

SESSÃO ExTnAORDINAnIA Em 11 DE MAIO
DE 1902

Presidencia do sr. de::,, ,n 7)arynr1,»- Rodrig n ses
-Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram Os ile,wmbargadores
Fera urdes Pinheiro, 1 luilherau3 Cintra e
Villabohu, pro:mrador geral do districto.

TU 0AMENTOS

1Ptbeas-corpus

N. Pacionio. Max 1 Cl) Francisco
de oliveira.- Nogairarn a p :lida soltura.,
visto estar o pot:Ácido panirmai : ido no art.361
do ( !oiligo Penal.

N. Paciente, Manoel Martins Cou-
tinho. - Prejudicado por ter sido posto em
libeadade.

N. 25.13 - Pacionte.	 Fraricisco
Pinheira.- \!imi,l	 o Joiga l oorno para a

SOSS1 n 	 110	 f n IM:`.111().	 ierw'ilrio;,,") ti pre:Ii-
ant.! Vf Ii TH11n.11	 11 . 11	 ri	 iii	 1.

;.À, perima sou	 'a, V rio estar
preso desde 2,7 de dezembro do zum° passado,
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sem ter sido pronunciado, contra o voto do
Sr.;  desembargador Fernandes Pinheiro que
-votava pelo adiamento,

N. 2.835 - Paciente, Francisco da Silva.
- Ad ado o julgamento part a l a ses4ão do
cons,elho,prostando esclarecimentos o juiz d
8a Preto da.

N. 2.836 - Paciente, José Augusto. -
Negaram a pedida soltura por estar o pa-
ciente pronunciado nos arts. 330, § 4", e 356
do Codigo Penal.

N. 2.837 - Paciente, Alexandre da Silva.
- Prejudicado por ter sido posto em liber-
dade.

N. 2.838 - Paciente, Luiz Pereira Pinto
de Andrade. - Indeferido o pedido por in-
competencia do conselho, visto estar o pa-
ciente preso á disposição do juiz seccional;
contra o voto . do Sr. presidonto que co-
nhecia, mas negava soltura.

N. 2.839 - Paciente, Alfredo Vicente da
Silveira. - Adiado o julgamento para a
l a sessão do conselho, informando o juiz da
91 Pretoria.

N. 2.840 - Paciente, José Leito Machado.
- Adiado o julgamento para a l a sessão do
conselho, informando o presidente do Tri-
bunal Civil e Criminal.

N. 2.82,7 - Paciente, José dos Santos Car-
valho. - Concederam a pedida soltura ao
paciento por estar proso desde 27 de outu-
bro do anno passado sem estar iniciada a
formação da culpa, como consta a fls. 8.

N. 2.829-Pacientes, Antonio G rcia e José
Henrique. - Adiado o julgamento do José
Henrique para a l a sessão do conselho, pres-
tando informacões o juiz da 4a Pretoria. Pre-
judicado quan:to ao p icionto Antonio Garcia
por ter sido posto em l i.bc dade.

N. 2.841-Paciente, Joanna, Maria da Corseei-
çã,o-Conoederam a pedida ordem para ser a
paciento apresentada na l a sessão do conse-
lho, informando a petição o juiz da 3 a Pre-
tora.

N. 2.842-Paciente, João Peres-Indem, in-
formando o juiz da 6 , Pretoria..

N. 2.843-Paciente, Cesario Flora Nunes-
Idem. informando o juiz da 7 a Pretoria.

N. 2.841-Paciente, Pedro Pinheiro Pimen-
tel- Idem, informando o juiz da 3 . Protoria.

N. 2.845-Paciente, Sebastião dos S
Idem, informa ido o delegado da 8 a circums-
cripoãO policial urbana.

N. 2.846-Paciento, Manoel Alves Lopes de
Andrade-Idem, informando o juiz da 8a Pop-
teria.

N. 2.847-Paciente, João Joaquim do Souza
-Idem, informando o juiz da 9° Pretoria.

NOTICIARIO
Tribunal de contas-Ordens de

pagamento, sobre as quaos proferiu despa-
cho de registro, em 14 do corrente, o Sr.
presidente desto tribunal:

ministerio da Just.ça o Negocios interiores:
Aviso . n. 1.107, de 2 do corrente, paga-

mento do 400$, do folhas de voncimentos;
relativas aos zanzes de março e abril uni-
mos, do amanuense interino do Hospicio Na-
cional do Alienados Julio Bressane Lopes..

-,Ministerio da Fazenda-Off-idos:
N. 24, da Superintundencia da Fazenda de

Santa Cruz, de 1 do corrente, adeantatnen to
do 400$ ao major João Raro ista Pereira Sal-
gado, para occorrer ás despozas a seu cargo;

N. 229, da Delegacia Fiscal em Goyaz. de
13 do outubro do 18)7, credito do 1:580$491
á,quella delegacia, para pagamento de divi-
das em exercidos findos ;	 •

N. 35, da Delegacia Fi,cal no Maranhão,
de 14 de março, i !em do 26O$24o itiquola
delegada. idem. idem.	 •

Exer :idos findos
Re ,ursormentos
De Rodrigo Luiz Parada, pagamento do

22o$74, do gratificação extraordinaria por

serviços prestados á Estrada de Ferro Cen-
tral no Bra,zil. no anno de 1899

De João Franco, idem do 215$380, idem,
idem, nos anhos de 1898 o 1890

De D ;mova). José da Fonseca. Filho, idem
de 1 il00, idem, idem cru 1809

Do Manoel do Carvalho França, idem do
222$500, idem, idem nos annos de 1898 o
1899

Do Ignacio de Azovodo Lima, idem do
179$780, idem, idem em 1899
" De Francisco Rodrigues da Silva, idem do
124$000, idem, idem. idem.

Do Antonio Marcellino Pinto Ribeiro Duar-
te, idem do 215$380, idem, idem nos annos
do 1898 e 1899

De Gonesio Rodrigues da Silveira, idem de
210$040, idem, ideru no atino do 1899

De Ca.millo da Silva Ferraz, idem do
213O300, idem, idem nos aunos de 1893 e
1899

Do Luiz do Rogo Lopes, idem de 213$600,
idoin, idem, idom

Do Manoel Joaquim Fortes, idem de
201$140, idem, idom, no anuo do 1899

De Ernesto Foancisco da Silva Lima, idem
de 211$820, idem, idem, idem;

De Antonio Notto da Silva, idem, de
220$720, idoin, idem ;

De Fonseca. Santos & Comp. idem do
548$200. do fornecimentos á Casa da Moela,
ali março do 1900

De Borlido, Moniz & Comp., idem do
412$O50, idem, idem era 1900

Do Miguel Angelo do Nascimento Feitosa,
idem de 521$068, de montepio, no penedo de
16 do setemboo de 1893 a 28 do julho
de 1899

De Antonio Moreira de Araujo Notto, col-
lector de Nova Friburgo, idem de 500$, de
differença cia porcentagem que do menos ro-
Miou em 1900;

De Hirno & Comp. idem de 1:157$580, de
fornecimentos á Estrala do Ferro Central do
13razil em 1901.

Ministerio da Guerra
Avisos:
N. 275, de 10 de abril, pagamento de

3:639$131, a diversos, de fornocimontos á In-
tondoncia Geral da Guerra, durante o cor-
rente exercido ;

N. 316, de 21 do abril, idem de 5:589$729,
a diversos, idem, idem, idem;

N. 315, da mesma data, idem de 2:893$704,
á diversos, de fornecimentos a varios estabe-
cimentos deste Ministerio, no actual exer-
cicio.

Teleg•ra,mma- O Sr. director gerai
da Imprensa Nacional recebeu o seguinte

Belém, 14 do maio - A Alfandega de
Manáos arrecadou no mez de abril findo a
seguinte ronda

importação, ouro, 04:403$193, papel,
359:780$011 ; addicionaes, 430$202; entrada
do navios, ouro, 888$; interior, 4S:844$679;
consumo, .-.'-1:585$510; a renda de consumo se
complie de 20:075$510 do taxa e do 3:610$
de registro ; renda especial, 25:465$241,
esta renda se comp5o de 1:)-40$69 r, de fundo
de resgato o 23:G24:1548, de fundo do garan-
tia ; dopositos, 12:570$210; total da ronda.
507:05 .$046; tonelagem do carga, 6.785.
Em igual mez do anno findo arrecadou,
432:881:A01:tonelagem 3 .957,5. -O inspector,
Arge»tiro Pereira da Custa.

Monumento itio ~nue° -
Inaugurou-se ante-hontern, 13 do maio,ona
praça da Gloria, a estatua, do grande
estadista e benernerito brazileiro José Ma-
ria da Silva Paranhos; Visconde do Rió
Branco.

A' solorrmida,de assistiram o Exm. Sr•
PreSiden to da Repobliea, seu secretario,
casa militar, Pooforto Municipal, a commis-
são do .2onumonto, mombrusdo miniaterio,
intendentes rimo cipaes. a imprensa, di-
versas cr.rpOrações, grande numero de

pessoas gradas o numerosa massa popular,
que associou-se enthusrasticamento á justa
homenagem prestada ao eminente bra-
z.loiro.

Foi uma bellissima festa de Patriotismo,
na qual o povo brazileiro demonstrou mais
uma vez a gratidão pelos serviços do grande
cidadão.

A data escolhida para a inauguração da
estatua do grande patriota é Justamente
uma das mais gloriosas do Brazil, e princi-
palmente para a Imprensa Nacional, data de
sua crea.ção.

Eseo1n1o1yteehnica- O resul-
tado dos exames realizados hontern foi . o
seguinte

Curso de engenharia civil - Economia
politica (regulamento do 1874)-Approvados: -
plonamente, Pedro José Monteiro Pilho
simplesmente, Luiz Carlos Franco Ferreira.

Exercicios praticos do estradas 	 Appro-
vado plenamente, Milton Torres Cruz.

Correio- Esta repartição expedirá
malas pelos segundes paquetes:

Hoje:
Pelo Ilogarth, para Nova-Orleans, rece-

bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
objectos para registrar até ás 11 a cartas
para o exteMor até it 1.

Pelo Les Alpes, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso o Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com porto
duplo e para o . exterior até ás 3, objectos
para registrar até á 1.

Polo Porto Alegre, para Santos e mais por-
tos do sul e Rio da Prata, recebendo impres-
sos até ás 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2, ditas com porto doplo
o para o exterior até ás 9.

Pelo Industrial, para Santos, Igua.pcs, La-
guna, lt rjahy o S, Francisco, recebendo im-
pressos até ri, 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 11/2, ditas com porte até ás 2
e objectos para registrar até 12 ás da manhã

Pelo Boldso, paraBahia, Maceió, Ceará,
Pará e IManaos, reeebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 8.

Amanhã :
• Pelo Te,:xeirinha, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, objectos para registrar até ás 11,
cartas para o interior ate á 1 1/2 da tarde.

Pelo Parahyba, para Santos, recebendo
impressos até ás 4 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 4 1/2, ditas com
porte duplo até ás 5 e objectos para regis-
trar até ás 6 da tarde de hoje.	 -•	 •

Pelo Illayr•nit, para Cabo-Frio o portos do
Espirito Santa ate S. Matheus, Viçosa, .Alco-
baça; Prado. Porto Seguro, Santa Cruz, Can-
navioiras, Illiéos o Bahia, recebendo impres-
sos até ás 12 horas da manhã, cartas para o
interior. até ás 12 1/2 da tarde, ditas com
porte duplo até á 1 e objectos para registrar
até ás 11 da manhã.

Polo II abra, para Bahia e Pernambuco,'
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porto duplo até ás 2 e objectos para regis-
trar até ás 12.

Nota-Saques para Portugal e valos postaes
para o interior nos dias utois, até ás 2 1/2
da tarde.

-Recebimento de oncommendas para Por-
tugal, Açores e Madoira nos mesmos dias.
das 8 horas da manhã ás ' 5 da tarde, até a
vospera da partida dos paquotao que se dos-
ttnarein á Lisboa, exceptuando os da Conapa-
gnie Illessageries Maritimes e entrega tam-
bem nos mesmos dias, das 10 da manhã ás
2 da tardo.
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Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo
metoorologico e magnetico do dia 13 de maio do 1902 (terça . feira)
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Recife 	 9	 40 a. 766.00 27.6 20.77 75.4 S	 5 Bom Nevoeiro tonuo ..	 4 - 29.222.2 - 3.00 -
Ara.cajo 	 9	 32 a. 763.49 24.0 20.27 91.0 NNE	 3 Mão Chuva ..	 10 - 27.4 21.2 - - -
Florianopol i s 8 46 a. 763.40 20.0 17.39 100.0 Calma O Mão Nevoeiro ..	 10 - 22.219.7 - 2.00 -
Rio Grande 	 8 32 a. 756.00 20.3 15.87 90.0 NE	 4 Encoberto Corixt solar ..	 10 - 19.216.8 - 23.00 -

	 - ,

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Não houve observação por ser dia feriado

OBSERVAÇÕES A Oh.VI: DE ORNIT. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS ( 9 ,10711, T. M. DA CAPI TAL)

POSTOS
DE OBSERVAÇÃO

ESTADO DO CÉO
ESTADO

ATMOSPHERICO
METEOROS

e

DIRECÇÃO. DO
VENTO

FORÇA ESTADO DO
MAR

	 ,
ESTADO

ATMOSPHE--
RICO NA

VESPERA

Belém 	 • 
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal  '
Parahyba 	
Recito. 	
Maceió 	
A racajú 	
S. Salvador 	
Victoria 	
Santos 	
Paranaguá 	
Floria.nopolis 	
Rio Grande 	
Itaqui 	

Limpo
Meio encoberto
Limpo
Meio encoberto
Meio encoberto
Quasi limpo .

	 Meio encoberto
Limpo
Encoberto
Qua.si encoberto
Quasi limpo
Moio encoberto
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Encoberto

Bom
Bom
Bom
Bom.
Incerto
Claro
Bom
Bom
Mão
Sombrio
Incerto
Incerto
Mão
Mão
Encoberto
Mão

-
-
--
-
-

Nevoeiro tenue
-	 .

Chuva
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tende
Nevoeiro 'Uniu	 •
Chuva	 ,
Nevoeiro
Nevoeiro tenuo baixo
Chuva

E
NE
E
SE	 .
SE
S
S
S
NNE
S
S

-
S

•-
NE
N

Muito fraco
Regular
Muito fraco
Fraco
Regular
Fraco
Regular
Fraco
Muito fraco
Muito fraco
Fraco
Calma
Fraco
Calma
Fraco
Fresco

-
Peq. Vagas

Chão
Vagas
Chão
Tranquillo
Chão
Chão
Tranquilo.

-
-
-
-

Vagas
-

Bom
Bom
Claro
Bom
Bom
Claro
Variavel
Varia,vel -
Máo
Bom
Bom
Mto.variavel
Incerto
Máo
Mão
Sombrio

OCCURHENCIAS
1

Em Jara,guá chuviscou hontem á nouto o hoje pela manhã.
Em Aracajú choveu continuamente durante toda a nouto do hontem o manhã de bojo.
Em Santos chuviscou durante a tardo o a nouto de hontein.
Eni Florianopolis choveu a intervallos durante o dia o a noute do hontem, tendo tambem,cabido garda.
Nu Rio Grande cahiu chuva fina Untem durante a tarde, tendo contiuuad9 Route.
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MARCAS REGISTRADAS
N. 1.110

J. Sz J. M. Worrall, limited, domiciliado
em Salford, Lancashire, Inglaterra, apre-
sentam a marça suppra, que consiste no fac-
simile da firma J. & J. M. Worrall. Esta
marca servo para distinguir fazendas de al-
godão em poça da fabricação dos depositantes.
Rio de Janeiro, 11 do abril de 1902.— Como
procuradores, lutes Géraud, Leelere d: Comp.
(Sobre uma estampilha no valor de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merci.d da Capital Federal, á,s 2 horas da
tarde de 11 do abril de 1902.-0 secresario,
Coser de Oliveira.

Registrada sob n. 1.119, por despacho da
Junta Coinmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
esutinpillias. Rio de Janoiro, 12 de maio de
1902.-0 secretario, Coser de Oliveira. (Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Com-
moreial.
.•••••n••

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRÓ

`ROIlda do dia 1 a 12 de maio

	

de 19t1:4 	 	 2.228:159$011
Idem do dia 14;

	

Em papel 	  220.655$625

	

Em ouro 	  61:962:$.422

IS:D44114.1 pe,riodu de 1901...
RECEBEDORIA DA CAPITAL

Re-. da arrecadada do dia 1
	a 12 de 	 maio de 1902 	

(1J dia 14 	

Em igual periodo do 1901....

288 : 617$947

2.516:77'4858

2.346:575$750
FEDERAL

919:615$256
100.855$462

1.020:470$718

1.152:134571

'los cio mova:

pordandsowlY
RECEBEDORIA DO EdTADO DE &UNIAS ooaárs

ra. CAPITAL FEDERAL

A.rrecadação do	 14 de
maio ,'e 	........,

De 1 a 14 	
E ,1 igual penedo do anuo

1,a,m,tdo 	

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 14 de ma 'o de 1902
Interior 	 	 14:093V88

C.Libumo :
Fumo.... .....	 22:448$500
WA)idas 	 	 6.834,00a
Phosplioros 	 	 7 :010:»0;)
Calçado... 	 	 3: l 54'800
Perfumarias 	 	 27(4000
Especialidad(ts

pliarmacou-
tiels• 	

Conservas 	
CliapéJs 	
Tecidos 	

Reg ist 	

Extraordi naria 	
Depositas 	
Ronda com iLpplic;kção es-

pecial

'):',5:"),An2
It . ,nda de 1 a 14 de ma o... 	 919:615z5b

1.020:470$718
Em igual periodo do ,1901.., 1.152:131$571

19 738$232
185:002$3)4,

74:478$032

85t;$000
255$000

1:172$00)
9:200:RMO

50$10J
5 40$000

Oaod

;•••
ov3anáfti

ees	 ,",c CA ff,

VIDO:0R y ,,v5vmody.tu

vfO,
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EDITAES E AVISOS
Escola 1Pialyt easimica

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que. amanhã, ,15 do corrente, ás
10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para a

•• prova oral aos soguintos senhores:

CURSO FUNDAMENTAL •

Afecan .ica racional
,

Angelo do Oliveira. Bevilaqua (2 chamada).

c necebod.oria da Capital
Federal

Faço publico,para conhecimento dos inter-
essados, que, p,n• actos do Sr. Dr. xlirector
interino dosta repartição,' de 12 do coreente
moz, foi peohibida a eutoade, na . inosma, aos
Srs. Xisto Silva e (Ma y io Barbosa.

Recebedoria da Capital Federal, 14 do
maio do 1902.— Pelo sub-director, Morado

Machad,o. .

Diroétoria dor.; .Rendas
. 'Publicas

ARRENDAMENTO DO PROPRIO NACIONAL , SI-
TUADO Á RIJA DA ALEGRIA N. M. oUTIVeRA
N. 16. ANTIGA tkW3RICA DE FERRO oALyA-
NIADO

Pela Directoria, das Rendas Publicas se
faz publico que se acha aberta a concurren-.	 .ela para o arrendamento, pelo prazo do pia-,.

tro annos e pelo preço minimo annual de
3:600$, do supracitado . proprio nacional, po•
deado os Srs. conccirrentes aprosentaras
suas 'propostas em cartas foclia,das duranto o,
prazo de 30 dias,. contado da data do pre-
sente edital, nesta directoria, sanção dos pro-
prios nacionaes, onde serão fornecida as
demais informações que porventura care-
çam os Srs. proponentes, tudo do conformi-
dade com o despacho do Sr. Ministro da Fa-
nada de 14 de abril do 1902.

Directoria doa Rendas Publicas, 9 do' maio
1902. —Luiz Rodolph,o Cavalcante do Albu-

querque, director. •	 '	 (•

.A.lfaudega, do 'Rio do .dianoirZ
• EDITAL , DE rRAÇA N. 21 (IS MESA)

Pols inspoctoria da Alfa.ndega do Rio do
Janeiro se l'aZ publico que, á porta tio ar-
mazena n. 2, no dia 24 do maio do 1902, ao
meio-dia; se Mo do arrematar, livres de
d.L•eitos o no estado eia que se acharem, as
mercadorias seguintes:

ARMAZEm N. 10

Lote n. 1

,CJ-443: 1 caixa n. 8.376, contondo pa-
pel recortado, pooprio para confeAeiro, po-
sando b..uto 171 kilos; vinda de Hamburgo;
no vapor allonaão Troya; descarregado. cá
25 de junho de 1901.

Late n.

JPR: 1 caixa, n. 721. contendo 40 kilos
estampas não especificadas; vinda do Ilano,:
burgo no vapor allemão 1ahia, descarrogas.a,
em 14 de maio de 1901.

Lote n. 3

LSC: 4 caixas ns 7.114 a 7.147, contontIO
,caixinhas do pepelão para phosplioros, pe-
sando • 140 kilos ; da mesma procedoncia,
vapor e descarga;

'Lote n. 4 .

JNIC: 1 caixa e. 2.085, contendo pés para
dourar, pesando bruto nos vidros 2.900
gra,mmas ; 3(3 cadeiras de madeira ordinaxia,
douradas ; 8 tamboretes do macieira ardina-
ria com assento de palhinha, proprios para
pianos ; 12 mesas de madeira fina para ca-
Veeiro; obras não classificadas do correeiro,
pesando bruto 2 kilos ; vinda do [lavro no
vapor fra.ncoz Corricntcs,..descarregada
16 de março de 1901.

• • • Lote n. 5

ADR :1 caixa n. 1, contendo. livros im-
pressos Para collegio,• posando 139 kilos
vinda do 1-lavre no vapor francez Concordia,
descarregado em 16 de abril de 1901.

Lote ri. 6

MBC (dentro do um qua,drangulo): 1 caixa
mi. 761, colioendo frascos de vidro branco
n. 1, sem rolha e 'som bocca esmerilhado,
pesando liquido 51 lutos; da mesma proco-
delicia, vapor e descarga.

Attsuazsot N. 11

Lote n. 7

CFB : 2 caixas es. 600 o 601, posando
bruto 297 kilos conten lo uma machi na para
fabricar phosàoros ; vindas do Hamburgo
no Vapor allemãb Pernambuco, desoarae--

do.a as em 2 da julho de 1901.

Lote n. 8

C&C: 5 caixas Eis. 10.100/4, postando bruto
603 kilos, contendo frascos de vidro ordina-

.

rio azulados, sem rolha e som bocca esmo-
Tilinta, pesando liquido •03 ki104.

tdorn ; t dita n. 10. PM, pesando bruto 27
)(lios, oontendo capsulas do estanho para
garrafas, pesando bruto 22 kilos • viu as do
Hamburgo do vapor alleinão Bolgrano, dos-
carregadas dM 12 de julho de 190 .

Lote n. 9
FS&C : 3 caixas ns. 33/5, pesando bruto

182 kilo% contendo 93 duzia.s o nove bouças
do esparto (luvas rara limpar animosas) ; da
incarna procedencia, vapor o de3carga.

Lote n. 10
JC : 1 encapado n. 170,410 papel do côr,

ProPrio Para encadernação, pesando 20 ki los;
vindo de dIanaburgo no vapo- ;alemão Rio,
descarregado em Ide março de 1901.

Lote n.,11
CP&C 1 encapa.io n. 5.581, contendo

amostras diversas ; vindo do .Hamburgo no
vapor allomão Dada, descakre .(;ado ene 19 do
abril cio 1901.

Lote n. 12
W: 38, caixas com frascos e garrafas do

vidro branco, sem rolha o sem bocca OSTRO-
rillt eia, ,posando liquido legal 5.277 kilos.

Idem : 3 ongradad..s mis. 4.577/9, contondo
garrafas de vidro branco, sem rolha e som
boccaoesmerilhasla. pesando liquido legal 738
kilos ; da mesma procedendo, vapor o -des-
carga.

ARMAZEX N. 12

Lote n. 13

ANIMO : 1 caixa n. 1.51(3, contendo couros
SoM pello. não especificados, tintos, posando
liquido 203 kilos; vinda do Bordéos • no Vapor
francez La Plata, descarregado. em. 21 do
maio de 1901.

Lote n. 14

CSIES: 20 caixas ns. 3.030/4), contendo
papel eni rolo para cigarros, pesando bruto
1.4. 0 kilos ; ti:cano:ama procedencia, Vapor o
descarga.

Lote n. 15	 •
Letreiro — Uma mala o uma caixa conten-

do roupa do morim branco bordada, p ;atando
liquido 9 kilos; roupa de cassa de Salp.coS
enfeitada, pesando liquido 4 Mios: 4 (luzias
de camisas de algodão enfeitadas; roupa feita
de tecido de algodão ostampalo, enfeitada,
posa.ndo liquido 10 kilos; 4 chapOos do palha
enfoita.dan 2 pares de botinas do couro até

centimotros; roupa feita do tecido não es-
pecificado d3 soda simples, pesando liquido
800 granimos; 1 mala do ma,doisa, coberta do
lona. rued.ndo até 80 centilnetros; vindos do
Bordeaux no Vapor franca Brdzil, entrado
em 21 de novembro do 1001. Estos volumes
acham-se depositados no Armazem n. 14 o
fazem parte da begagem de Fi •ancisco Ribei-
ro Moreira.

Aviso
No dia do leilão, os objectos que 'toem do

ser 'arrematados ou suas amostras estarão
disposição d os Srs. protondentos quo ss

quizercm examinar, Instando para is •o di-
ioga-can-se, antes dm leilão, ao Sr. tI d do
armazena.

Lavrado o termo do arroma.tação, entre-
gafai, o arrematante ao escrivão da praça
O signod de 20 s/, em dinheiro, Ma•ebondo
deste um conhecimento oktrahido do t:bio
igualmente, por °ocasião do pagamento, dos
despachos de aeremacação. entrará -e un 25%
oin ouro, calculados sobro a quantia eaui-
valents aos diroitos do consumo a quo
estiverem sujeitas a; meocadooias o quo
Morem caber dontoo do limite da arreloa-
taçã,o.

.Alfandeoa do Rio do Janeiro, 14 do maio do
1,902.—olo inspector, Francisco Manoel For
nandes.

CERSO'DE ENGENHEIROS GEOGRAPHOS

'Exercidos praticos do astronomia

Mario Gonzaga, Pinheiro.

'Curso de engenharia civil

(Regulamento de 1901)

Manoel Riboiro de Almeida.
Ildefonso Alvá ~oiro. •
Antonio' Crespo de Castro.

Nota—A's 11 horas da manhã dar-Se-ha
• ponto para a prova gra.phica de desenho do

hydraulica e de estradas aos Srs. Podro Joso
Monteiro Filho e Milton Torros C,.uz ( 28 cha-
mada), o continuará a 2o parto das provas
graphicas do' desenho topographico , o de
cartas.

Secretaria da Escola Polytechnica, 14 do
maio do 1932. —Souza Ferreira, socrotario.

Ir 'ribunal do Contas-
CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

Polo presente edital • e, do conformidade
•.COM o art. 196 do regulamento annoxo ao'

decreto n. 2.409, do 23 de dezembro do 1896.
'sãO Rififi-m(10S os herdeiros • do falleeida fiel
de I" classe da armada .1ttstino Nunes da
Cunha Maga.1.11ãos. para, no prazo de 30
dia.so e a contar da primeira prublicação
deste, não só alle,gar o que ' for em bem do
sou direito o produzir documentos relativa-

. mente ao alcance . do 5$696,. apurado nas
Suas 'contas do poriodo do 18 do outubro a 31

' de dezembro de 1892; tempo em ente serviu
• na Clnlioneira Fernandes Vieira, como con-

stituir procurador na soldo do tribunal, ou
declarar o domicilio para serena nello

, ficados dás docisiSes que forom proferidas,
sejam eitat interlocutorias •ou definitivas,
Sob penado revelia.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 14 do maio do 1002.—Servindo de
sub-director,.Joaquim Josd Macid.	 (•
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Allrandega. do Rio de armeiro

Pela inspectoria desta alfaralega sa faz
publico, para conhecimento dos intiaaissa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionado, coai

•signaos de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresant ir-so no
prazo do 15 dias para providenciar a respeito ,

Vapor italiano Etruria, procedente de
Genova, entrada em 2 de maio do 1002—
Manifesto n. 94."

Atanazem da Estiva—LAB.C: 9 caixas sem
numero, repregadas o avariadas.

Idem: 6 ditas idem, idem idem.
Idem: 5 ditas iduin, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idein idem.
Armazem, n. 4— V.C: 2 ditas ris. 1 e 16,

rePregadaa e avariadas.
G.C: dita n. 98, idem idem.
LO.C: 1 dita n. 875, avariada,

JMPC: 2 ditas ns. 511/12, idom.
GWC: 1 dita n. 1.445, repregada e ava-

riada,
SED: 1 dita n. 54.401, idem idem.
GD: I dita. n. 3.511, idom idem,
OP—M: 1 dita n. 999, idem idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 1.403. idem idem:
HC—CC: 1 dita n. 5.837, idem idem.
LGC: 1 dita n. 808, idem idem.
SEI): I dita n. 54.399, idem idem.
MRG: 2 ditas os. 1.025 e 1.025, idem

Vapor inglez Danube, procedente de Sou-
thamon, entrado em 28 de abril de 102.—
Manifestae 	 n. 299.

Armazetn n, 9—JRW: 2 caixas os. 10:5
106. ropregada.s e avariadas.

J r-cm—vuc: 1 dita n. 59, idom, ava-
riWa.

Idem: 1 dita n. 58, idem..
Armazeno. 9—JRWC: 1 caixa n. 575, re-

pregada.
J—R—C--C: 2 ditas ris. 3.282 o 3.278.

idem.

,TCVM : 2 ditas os. 314 e 303, idem.
Idem: 2 ditas ns. 313 e 331, idem. .
66-11—F: 2 ditas os. 977 e 978, ava-

:piadas.
42: . 1 dita n. 3.558, i:opregada..
EMC : 2 ditas ris. 584 o 1.870, uva-.

Idem: I dita n. 1.863, idem.
3 ditas ns. 2.176, 2.177 e

2.178, idem.'
FSC: 1 dita as. 275, idem.
H—AS : 2 ditas as. 166 e 168, repre-

gadas.

Idem: 2 ditas as. 206 e 170, repregadas e
avariadas.

Idem: 1 dita n. 205, idem, avariadas.
1151C: 1 dita ri. 8.678, idem e avariadas.
SA.C—B: 2 ditas os. 270 e 265, repregaa

das o avaaiadas.
SM—R—W: 5 ditas os. 4.881/83 e

4.887/88, avariadas.
Idem: 1 dita n. 4.890, idem.
Mein: i dita n. 4.835, repregada cava-nada.	 •
TL.C: 2 encapados nA. 2 e 7, ropregados.
MF.13: 1 caixa n. 2.723, avariada.
227—T: 1 aita sem numero, idem.
220—T: 1 dita idem, idem.
Vapor, alterna() Petropolis, procedente de

Hamburgo, /aunado tan 30 de de lia 2.
—manifesto n . 304.

Arinn n. 1— Antonio Gidinaraes: 2
caixas sem mimera, ranregadas.

A1P.C—.1.1.,: 1 dita u. 15'3, avariada.
.Av.C: 1 di t, n. 11, rapregada
AD. C:. 1 dita sem numero, idem.
AltP.C: 1 il,ta :I. 141, idem.
Artnazeni o. 1—B: 1 caixa it. 103, repra-gada,

D.G: 1 dita n. 431, idem.
FS.C—K: 1 dita n. 9 937, idem.
GC.C: 1 dita n 93, idem.
1113.C—NI.M: 1 dita n. 5.700, idem.
R.F: 1 dita n. 6.105, idem.
SG.C: 1 dita ri. 1.941, idein.
Silvam:: 1 balai' sem numero, vazio.
J.T: 4 ditos idem, id,In•
ZR.C: 3 ditos idem, idem.
VU.C—AGF.A: 1 caixa n. 65, avariada.
W: 1 dita n. 232. reprogada,
Vapor italiano it'niroKix, procedento de Ge-

nova, Cavada c.a 2 do maio de 1902.—Ma-
nifasto n. 307.

Despacho sobro agua — Araujo Freitas:
1 caixa n. 959. reprogada e avariada.

LAB.C: 19 ditas som numero, idem idem.
Idem: 5 ditas idem, ideia idem.
Idem: 12 ditas ideia, Idem idem.
Iriam: 5 ditas idein, idem ideia.
Idem: 3 ditas idem, idom idem.
Armazem n. 4—Drogaiia Borrini: 1 dita

n. 485, ava Piada.
0(1.0: 1 dita n. 491, idem.
D.C: 1 dita n. 528, ideiti.
CG:C .: 1 ata, n. 491, idem.
Despacho sobre a gi ta—Araujo  Froitas: 1

caixa n. 499, repregada, e avariada.
Armazem da estiva—NZ.C: 2 barricas sem

Mimem idem idem.
Vapor frait,:et pitdedente de

11.,rilac,S, entrado em 5 de maio do 1902.--
Manifesto n. 313.
• Armazem das arnosti•as—AV.C: 1 caixa
n. 5.640, repregad

1110 .a—F: 1 dita n. 4.817, idom.
Aviai-item das amostras — M1 1 Caixa

reproaatla.
Taci-loa: 1 dita sem n11.1110110; idenl.
Arinatem e. 12—EKO : 1 dita n. 3.901,

idem.
Vapor inglez Danube. procedente de South-

ampton. entrado em 28 uø abril do 1902,—
Mattiik)sto n, 5;99.

Aramem n. 9—AC: 9, caixas os. 3 .717 e
3.7 7, avariadas.

!dom: 2 ditas os. 3.119	 moé-
_a a- o avaria,das.

A'ANE 1 dita	 119, avariada.
ASt" : I dita o. 633, re:rre,,gada o avariada.
ASO 1 dita n. 5.3:.7,reprogada.
HA—G: 1 dita n. 139, avariada.
C. Colombo—F: 1 dita, n. 915, idem-

1 dita, n. 916, répregada, é•

Liana

	 ava-

2 ditas os. 302 a 304, idem idem.
EAC: 2 ditas ntl. 8.661 e 8.610, avariadas.

1 dita n7.732, Hom.
a27 : 1 dita Sem nuniaro idem.
L.1.0 : 2 ditas lis. 1.547 e 1.549, idem.
111IP . : 2 ditas ias. 2.727 e 2.719, idem.
NIR.al: 2 encapados iis. 11 e 5, rotos, idem.
NINI.0 : 2 caiXasns. 156 o 160, repregadas,

idem.
Idem : 1 dita n. 161. idem, idem.
16 la : 1 dita n. 162, arLriaÁla,
aIN.0 : 1 dita n. 32(1, rapaegada.
M—G : 1 5.904. ideia.
NIR.N1 : 1 dita os. 1, 2 e 3, repregada.,

idem;
OP.C—G11 : 1 dita n. 1.902, idom.
'Vapor inglez Can:nng, procedente de Gim-

gow entrado em 29 do abril de 1902.—Ma-
nifeito n. 301.

Arniazoni n. 3— 1-:DD.0 : 3 engradados
Os. .316/17, quebrados.

u. 3 —BDDC : 1 lata n. 522,

1 caixa ri. 252, rap? n -ada.
(. l ia ii. 11.	 (1.

lekt Ii.	 r, preg . ,( a.
1 1 a it. 8:	 "idern.

1 n :!;'t,ri. (SZ,
t	 1 dita n, 21.

i; 1iC11 1 dita n,	 i
f, •aucez	 p .Jcedente de

Arrna.zem da Bagagem—Sem marca: 2 cai-
xas sem numero. rapregadas,

Idem: 2 ditas, i(em, idem.
Hm: 2 inalas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
S. Minas: 1 caixa sem numero, idem.
RSA: 2 ditas, idem idem.
RM: 1 dita idem idom.
Idem: 1 mala, idem idem.
S(4111 marca: 1.dita, idem idem.
Vapr inglez Oaavia, procedente do Liver-

peei, entrado em 6 de maio do 1902.—Mania
fosto . 316.

Armazein das Amostras— H—AS: 1 caixa
n. 153/21, roprogada.

Contevide: 1 dita sem numero, idem.
F. Balthazar: 1 pacote, idem idem.
Armazeui da Bagagem—SOM marca: 1 bailia

idem idem.
AC: 1 mala n. 19, idem.
1). Roberto: 1 dita ,a3m numero, idem.
MM: 1 dita, idem idem.
E. Aimeida: 1 dita, idem idem..
D. G. Maltes: 1 caixa, idem idem.
J. Dantas: 1 dita, idem idem.
EJVA: 1 bahil, idem idem.
Vapor alieinãa Clir.,:st:ania, procedente de

Hamburgo, entrado em 6 de maio de 1902—
Manifesto n. 317.

Armazena n. 14—RC: I caixa n. 113, repre
gado,.

Vap)r inglez Canning, procedente de Lon-
dres, entrado em 29 do abril do 1902.—Ma-
nifesto n. 301.

Trapieha Dias da Cruz-11013: 1 barrica
n. 82, reprOgaila.

Alfaaideaaa. do Rio de Janoiro, 9 de maio do
1902.—Pelo inspector, Francisco Manoel Fer-
nandes, ajudante. •

Da

Vapor inglez Canning, procedente de Glas-
MV, entrado em 29 de abril do 1902.—Ma-

-
nifAorstmonnz.ern n.. 3_00c: 

I caixa n. 2, regre

.	 .	 ,
.1-16: 1 dita n. 8.522, ideai.
JOP: 1 dita n. 14. idem.
MOO: 1 dita n. 104, idem.
M—G: 1 dita n. 5.875, idem.
WC: 1 dita n. I, idem,.
A.B: 10 altas sem numeros a avariadas.
S.S: 10 ditas Ident. iderri)
AB. V: 10 ditas idem, Hen:
CFC. V: 10 ditas idem, idem.
FI.C—H: 10 ditas idem, idem.
Vapdr iuglez Oraria, procedente de Liver-

pool, entrado em 6 do maio de 1902.—Ma-
ninsto n. I116.

Armazem n. 16— AJ—C: I barrica n. 153,
repregada e avariada.

CM—S: 2 ditas sem numero, idem idem.
Idem: 1 dita idem,' idem idem.
JL.C: 2 gigos nsa 8.76a o 8.761, idenI

Wein:
EM.C: 1 caixa n. 2.760, idem idem.
Fabrica de moias Vietoria: 1 dita n. 72,

idoin idom.
J.V: I dita o. 308, idem idem.
CM—S: 2 ditas sem nuinerdaidem.
G. B: 1 dita n.	 idem idem.
Armazein ii.,16-1,LC: 1 caixa a. 383, re-

pregada e aa
ASO: ditas os. 1,55 o 158, idem idem.
JDC: 2 ditas ris. 1 e 2, idem idem.
ATP: 1 dita h. 2,260, idem idena.
AL: 1 dita n. 265, idem idem.
PLS: 2 latas som irtninro, abertas.
S: 1 sacco a. 1.8'11, l'OtC'.
Qn; 1 caixa e. 63, reyega is e avariada.

C:—AS: 1 ,L,t.t n. L313. ideai idem.
TP: 1 dita mm. 2.2:0 ideia ii' ,m.

	

latas	 n rimara.. abartas.
por Ira, i' Caamiaa'ae, pi-acade ito do

Barilaas. entrado ema 3 do maio do 1802.—
Manifesto n. 313.

Armazem n. 12—WI.C: 1 caixa n. 1.235,
repregada o avariada,.

13	 •ilidi;',	 aa„10 um 5 do • maiJ de 1902.—
Mai iai.. a. 313, •
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ArMazein das amostras-PC: 1 dita n. 25,
idem, idem.

Armazem n."12--DVF: 1 dita n. 1.030,
idem, Mein.

AIO: 1 dita n. 1, idom,
1EM: 1 dita n. 2,093, avariada.
VGF-P: 1 dita n. 257, idem.
AV: 1 dita n. 4.091, idem.
EJ: 1 dita n. 5.337. idem.
M1C: 1 dita n. 1.023, idem.
AG: 1 dita n. 157, idem.
LF: I dita n. 2.699, idem.
GMRC: 1 dita n. 11.407, ropregada e ava-

riada.
GRADOS: 1 dita som numero, ropregada.
LF: 1 dita n. 2.698, idem.
Possas: 1 dita n. 566, idem.
ACA: 1 dita n. 4.830, idom.
Armazem n. 12-CWAR : 1 caixa n. 366,

rePregada:
AET : 1 d:ta, n. 43, idem.
NÚE : 1 dita n. 11.620, idem.
ZRC : 1 dita ,n. 69.098, idem.
Idem : 1 dita 69. , 81, idem..
Idem : 1 dita n. 69.073, idem.
Vapor allemão Petropolis, procedente de

Hamburgo, entra,do em 30 do abril do 1902.
-M tnifosto n. 304.

Arinazdn n. 1-SBC : 3 caixas no. 39, 52
o50, avariadas.

VSM : 3 ditas ns. 3, 14 e 15, idem.
Idem : 3 ditas as. 17, 19 e 13, idem.
Idem: 1 dita o, 1. avariada.
OM : 1 dit U, 1.785, reprogada.
Ideia : 2 ditas as, 1.788e 1.796, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 1.789 e 1.794, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.793 e 1.795, idem.
libem: 2 ditas ns, 1.790 e 1.797, idom.
BAC: 1 dita sem numero, repregada e ava-

riada.
CPC: 1 dita n 7.024, ropregada.
F: 9 ditas ns. 1/3, 9/10, 12, 17, 19 e 20,

avar atlas.
FP: 6 ditas as. 25, 32, 4, 5, 6 o 42, idem.
Idem: 6 ditas ns. 46, 47, 15, 37, 30 o 28,

idem.
Idom: 8 ditas ns. 45, 41, 40, 8, 13, 52, 40e

31, idem.
000: 1 dita n. 541, idem.
L AM: 1 dita n. 54, ropregada..
SBC: 6 ditas as. 16, 6, 27, 21, 20 65, ava-

riadas.
Idem: 5 dita ns. 14, 10, 7, 19 o 24, idem.
Idem: 3 ditas as. 28, 18 o 9, Wein.
Vapor francez Cc,rdaldre, procedente do

Bordos, entrado em 5 do maio de 1902.-
Manifesto n. 313.

Armazom a. 12-LF: 1 caixa n. 2.700, re-
pregada .

JMP: 1 dita sem numero, idem.
MGC: 1 dita ri. 2.182, avariada.
AR: 1 dita -41. 347, repregada e avariada.
Arma;zem da Estiva-LJP: 1 dita n. 9.900

rep regada.
Idem: 1 dita n. 9.903, idem.
Idom: 1 dita n. 9.907. idem,

1 barrica n. 3.773, idem..
Alfandega do Rio do Janeiro, 10 de maio

do 1902.-Peloinspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartição da Carta Maritima
AVISO AOS NAVEGANTES N. 17

Perigo para a navegaçao
Lat. = 330 56' S Long. = 51° 57' W. Grw.

Do ordem do Sr. almirante chefe da Repar-
tição da Carta Maritima, aviso que o com-
mandante do paquete Ligaria informa haver
encontrado a 5 do corrente, na posição
acima, um derolicto mostrando apenas parte
do um dos mastros &uma porção do casco,
acima da agua.

Directoria de Hydrographia, 10 do maio
do 1902.- Luiz Cadaval, capitão de fragata.

*)

Mintsterio da Industria,
Viação e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO
CONCURRENOIA.

Para a construcçao de obras para melhora-
mento do porto do Recife, Estado de Per-
nambuco

•
Do ordem do Sr. Ministro se faz publico

que o Governo Fedo 'ai recebo propestas,
dentro do prazo do 90 (lias, para a con-
strudção do ohm. s do melhoramento do porto
do Recife, no Estado de Pernambuco, me-
diante concos-ão e So4undo as leis n. 1.746.
do I do outubro do 1860 o 3.314, do 10 do
de outubro do 1886, sob as condições se-
guintes:

O cancassionario ou a omproza que elle
orlanizar, obrigar-se-ha a executar á sua
custa as seguintes obras assim internas como
externas para o melhoramento do porto:

1 0) Um cães para atracação, carga o des-
carga do navios, em oito metros de profundi-
dade em aguas minimas. desde as proximi-
dades da estação da Estrada de Ferro do
Recife ao Limoeiro até junto ao adindo da
Associação Commorcial.

Esto eaeS sera dotado de todàs os appa-
relhos necossarias ao seu fiai, euindastes hy-
draiiiicos ou ehetricos, vias-ferreas para o
serviço do caos (1 li,gação com as vias-
forra ‘s do Estado, armazens para abrigo
e guarda das mercadorias, illuminação ele-
ctrica. etc.

2") Um cães para idonticos fins em sois me-
tros livros de profundi :ado em aguas mi-
nimas, nas praias do Santa Rita e do Ramos,
tendo en vista a regailarização da confiam-
eia desse braço do rio com o estuado da
1 a sanção. e com Mentia() apparolhamento
para guarda (t movimento d 's mercadorias,
illuminação, etc.

3.) Prolongamento dose3 caes aguas
acima. á mo Ma que o exigirem as necessi-
dades do porto.

4 0 ) , Arrazainento a novo metros do pro-
fundidade em aguas minimas da rocha que
obstrua a Barra Grande.

50) Queb a-mar com cerca do 500 metros
do comprimento sobro o recife existente
entre a Barra Grando o o pharol.

60) Melhoramento sobre o recito appa-
rente, consistindo em reparação da muralha
antiga alli construida o seu prolongamento
ao sul o enrocamontos nas quebradas do
recife.

70) Dragagem até oito metros de profun-
didade no estua.rio desde a Barra Grande até
proximidades da Alfandega actual, de modo

perrnittir as evoluções dos navios nosso
ultimo ponto, em largura do 300 metros no
minimo, o até sois metros na zona fronteira
e correspondente aos caos de Santa Rita o
do Ramos.

8°) Aterro do espaço cornprohendido en-
tro os eles a construir o a torra firme.

Estes trabalhos, quanto á sua execução e
prazas de conclusão, dividir-se-hão em duas
secções

A' 1 secção pertencem
1.0 O caos do oito metro do profundidade,

em baixa-mar de syzigia do oquinocio, com-
pleto o apparelbado, entre o ext,•emo indi-
ca A na con .i,ão I, n. 1° e o artificio da Asso-
ciação Commorcial. na Lingu ua, com cerca
do 800 metros de exton ;ão e faixa di te:•renu
do 50 metros de largura, comprehandendo
20 para um t rua calcada a parallolipipodos

O Governo coneed 'rã gratuitamente a
faixa do terreno do extincto Arsenal do Ma-
rinha que for necesmria, construindo o coa.

cossionario á sua custa o muro destinado a
s ip rti• a dita rua do rosto dos terrenos do
arsanal.

2.0 A4 obaas do recife apparonte.
3.0 A dragagem a oito matros do profun-

di 4.id .
O prazo para conclusão destes trabalhos

será do seis annos, a contar do iniaio das
obras, marcado na condição VI.

A 2a secção comprolionde :
1. 0 0 ema de seis metros do profundidado

em águas minirnas, do bairro do Santo An-
tonio, com cerca de 600 meros de desenvol-
vimento e faixa cor espondente do 00 me-
tros de l•trgura, no minimo, para uma rua
calça .a a par klIelipipedos, armazens o vias
formas.

2. 0 O aprofundamento do ancoradouro re-
spectivo.

3. 0 O quebra-mar.
4. 0 Arrazamento da rocha submersa da

Barra Gi•ao.'es.
O prazo para execução destes trabalhos não

excederá do trai annos, contados da con-
clusão das obras da 1 a secção.

III

As vias formas ao logo do cães corraMuni-
carão no bairro do Recife com as linhas da
Estrada de Ferro do Recife ao Limaoiro, com

mesma bitola de 1 ,",0 o as do bai:ru de
Santo Antonio cem a Esteai k Cl') Forro do
Recife ao S. Francisco, assim como com a
Central de Pernambuco, si tal ma Lida con-
vier ao Governo ~eral o á Empraza ar-
rendataria.

IV

Dentro do prazo do doze metes, contados
da d ;ta do contracto, o concessionario sub-
modere, á apprdvitçã,e do Governo o plano
definitivo o o orçamento das obras, constan-
tes doa seguintes desenhos o docuinentos

1°, planta geral das obras indicando o
traçado dos cães, as ruas projoc .ai ts,
parte do cães destinada a.) uso livre do pas-
sageiros e b hvagens e a que for reservada
:to serviço exclusivo da empraza, com a po-
sição dos armazens, casas das machinas,
etc.

2" typo o calculo da rosistencia das mu-
ralhas de cães

30, secção loagitudinal do torrono sabre
que tom de assentar a muralha, segundo as
sondagens feitas no alinhamento da dita
muralha, com indicações sobro a espessura
e natureza do suas cama ias

40 , secçõos tra,nsversaes das escavações e
aterros a executar com os calculos dos vo-
lumes respectivos ;

50, planta, elevações e secções da casa
das machinas •

60, os typos 'dos guindastes a empregar o
armazons com as respectivas vias-ferreas,
etc. ;

73 , secções das galerias de aguas pluviaos
a estabelecer ou prolongar a,té á face appa-
rente dos caos o relação dos encanamentos,
ralos, syphõoa, etc., com as respectivas
dimensões e especificação do material de que
serão construidos;

8°, orçamentos pareiaes das differentes
muralhas dos cães, aterros, calçamento, ar-
mazons, etc., organizados do accordo com
os preços de unidade do obra estabelecidos
no contracto, e os respectivos eventuaes, e
orçamento total das despezas da empraza.,
nas quaes e..ão comproliendidos os juros do
e tpital empregado nas obras antes da respe-
ctiva utilização e as despezas de fiscalização
no mesmo periodo á razão de sois por cento
( 6 % ) ao anuo..

V
Serão considerados approvados os planos

e orçamentos a que se refere a clausula an-
tecadente si, até quatro metes depois de
apresentados ao engenheiro-fiscal junto ás
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obras, não houver o Governo, quor
appoovar, quer para alteatl-os, • saS, 1.••?,)
qualquer decisao sobre °hes, coa
isso vantagem o obrigação do cuntisuata .

• -VI

As obras serão encetadas o mais tardar
sois meses depois da (appeovação dos planas
definitivos o executadas com materile
boa qualidade, segundo os prec atos .;
arte o do aecordo com os planos a.pprovad n s
pelo Governo, podendo este, no caso ao
inobservancia destas condições, manaar de-
molir o redonstruir as ditas obras por conta
do cont rac tante .

VII

- Durante :o prazo da concassão, o contra-
ctanto sara obrigado a proceder á sua
custa ás reparações necessarias nas obras e
a mantel-as em perfeito estado de conser-
vação, ficando ao Governo o direito do, na
alta do cumprimento desta clausula, fazor
executar esses trabalhos por conta do cola
cessionaalo. •

Essa obrigação não compreliende, porém,
as obras executadas na parte do Arsenal ite
Marinha per.encenta ao Gove no, nem a
rua psojectada o a parte accrescala da
praça da Lingueta, que são destinadas ao
uso publico.

•

O concessionario terá, durante o prazo da
concessão, o uso e goso das obras destinadas
á carga, descarga, abrigo e guarda de mer-
cadorias, executando os referidos serviços (to
accordo com os régülarnentos que furem
expedidos polo Governo.

IX

Os armazens construidos pelo conces.sio-
nado gozarão. do todas as vantagens o fa-
vores concedidos por lei aos atanazara
alla,ndag,ados o entrepostos, ficando o ema
cossionario sujeito ás obrigações dos a .mi-
nistaaaure,s de toas estabelecimentos.

X

O COIICCS40110;r10 Mera emittir titules de
garantia (icarrants) sobre as mercadorias
doposizadas nos ditos armazons, observando
os regulamentos que vigorarem a tal res-
peito.

XI

Poderão OS concessionarios desapropriar,
na fèrma do decreto n. 1.664, do 27 de ou-
tubro do 1855, as propriedades e bémfeito-
rias pertenceutes a particulares que se acha-
rem em terrenos necessarios á construção
das obras o respectivos serviços.

XII

O Governo fiscalizará_ por engenheiro do
sua confi ança a execuçao das obras e dos
sosviços a cargo do contractanto, ficando
esto sujeito ás obrigações em vigor a esse
respoii.o para os concessionarios de estradas
de ferro sem garantia de juros ou subvenção
da União.	 -

Para as despozas do fiscalização entrará o
concessionario para os cofres publicos com
a quantia de 25:000$ annua.es por semestres
adeantadamonte.

Os serviços a cargo do coutractanto fica-
rão igualmente sujeitos á fiscalização do
inspector da Alfandoga do Recife, que lhe
dará as necessarias instruções, de accordo
com o regulamente a que alies estiverem
subordinados.

Para remuneração o amortização do ca-
pital empregado nos cães e armazons o no
material de dra.gagase a para pagamento

das despi za.s de custeio e conservação rospo-
iva, e bom ass im da, quota para fiscaliza-

zao por parta do Governo, goz não os con-
e 'ssionarios do direi to_ de cobrar taxas cor-
respondentes ás que porcoba a Companhia
aocas do Santos por idonticos serviços e
obras, de accordo com a lei n. 1.746, do 13 do
outubro do 1869.

Para as obr ts catemos (quobramar,
o( e rocha aibmarsa) emquanto estiverem

execuoão e depoi de concluida,s até o
prazo maximo da. respectiva lei, cobrará o
Governo, caso isso seja necessario, a taxa
Sobre o valor da importaçSo a que se refere
o paragrapho unico do art. 9 0. da lei

. 3.314, do 16 de outubro de 1886, em re-
lu:ao ao capit ti que houver sido offectiva-
ia )(do empregai° nas obras assim externas
como intensas.

as taxas serão regula-las por uma tarifa
approvada pelo Governo o revista d.: cinco
sm cinco annos. a partir da data de sua
«inativa, pereopca'.o, não podendo as de ar-
masonagam exca far ás que são cobradas
no primeiro 11.10Z do demora nos armazens
I ia, Alfas aega s da 'tias ablica

redsiN'I O geral ilas taxas, porém, só
p sl.'rá sor exigida quanlo OA lucros liquidos
da empraza excederem de 12 0/0 do capital
emiaagadd.

XIV

Serão embarcados e desembarcados gra-
tua assente nos estabelecimentos do con-
tractante quaesquer sammas de dinheiro e
valores pertencentes ao Governo Federal,
as mal .s do correio, as bagagens dos colonos
o tropas.
. Tesa° livre transito, embarque e desem-
barque durante as horas de serviço e expe-
_lema os agentes ofilciaes do Governo, os
passa:ai pos rios navios atracados ao caos
e raspoctivaa bagagens, o serão isentos de
taxas de atracação as embarcações miudas
po s tam:entes aos ditos navios.

xv
O coocessionario será obrigado a executar
S ,n. v iNs de capatazias e armazenagens da

allandoza do Recife, si assim convier ao
Governo, percebendo por esses serviços taxas
nunca maiores que as taxas cobradas nas Al-
fandegas da Republica, ficando sujeitos aos
regulamentos que o alinisterio da Fazenda
expedir.

XVI

O concessionario iorá preferencia, em
igualdade de condições, para a construcção,
uso e goso do obras congeneres, que, durante
a vissencia da sua concessão, se tornarem
necessarias nd porto do Recife.

O capital relativo

XVII

 á concessão será fixado
em muda nacional ouro, tendo-se em vista
as qu tntidades de obras executadas cada
mine polo contractanta e preços respectivos,
os juros do capit 1 empregado (Mirante a
respetiva construcção, á razão de 6 G/0 ao
anno, as despezas do fiscalização relativas
ao ineano tempo o outras approvadas pelo
Governo, reduzidas estas ultimas despesas
ao caindo official do dia em que forem
ellactuadas .

Uma vez fixado pela fôrma indicada o ca-
pital ,laacancossão em moo ,a nacional ouro,
não i-“)11 .ord, alteração alguma.

XVIII

O Governo poderá resgatar todas as obras
orn qua lques tempo depois dos 10 primeiros
a.nnos de sua completa conclusão.

O preço do resgate será lixado do moda
que, redasido a apolicos da divida publico

da União, produza a renda de 8 04 sobro
o capital relativo á . concessão, deduzida,
poram, a importancia que houver sido amor-
tizada.

XIX

Findo o prazo da concessão, ficarão per-
tencendo á União, som indemnização. alguma,
as obras contractadas, terrenos; construa-
ções, apparelhos o todo o material fixo e
rodante da empraza.

XX

O concossionario deverá férmar um fundo
da amortização por meio de • quotas dedu-
zidas do seus lucras liquidos o calculalos do
farm, que reproduzam o seu capital no fim
do prazo da concessão.

A formação deste fundo principiará, o
mais tardar, 10 annos depois do eoncluidas
as obras.

XXI

A concessão ficará sujeita a todos os
onus e gos ,rui da to las as vantagens da lei
n. 1.746, de 13 de outubro da 1869, a cujo
rogimen ficará subo alinada. de accorao com
as disposições das prosontss clausulas.

XXII

O Governo estipulará multas até o ma-
xinio do 8:000$ para os casos de inobSer-
vancia de toda e , qualquer das clausulas do
contracto.

Caducará a concessão, si as obras não
tiverem começo dentro dos prazos estipu-
lados nas clausulas II o IV, ou si forem sus-
pensas por prazo superior a seis meses,
salvo os casos de força maior reconhecidos
pelo Governo.

XXIII

As questões que se suscitarem entre o Go-
verno o o consracaanto serão decididas por
arbitramonto, na farina da art. 1° g 13 da
leia. 1.746, do 13 do outubro de 1869.

Si as obras forem executa .as por empraza
estrangeira. será esta considerada nacional
para tal a os elasisos (10 contracto. O fôr),
para todos os eabitos da presente concessão,
será sempre o do Drazil.

XXIV
O cancessionario fará no Thesouro Federal

a caução de 80:000.a em apolices da divida
publica fedoral ou em dinheiro sem juros,
para garantia da fiel observancia do toda e
qualquer das clausulas do seu contracto,
perdendo-a cin favor da União, no casa do
caducidade da concessão.

Uma voz desfalcada essa caução, por qual-
quer causa, o contraatante é obrigados, in-
tegral-a dentro do 60 dias.

—
A concurrencia versará sobao o prazo da,

concessão e sobro o orçamento das obras
especificadas nas clausulas I e II, o qual de-
verá, ser acompanhado dos preços de unida-
des das obras, fazendo asses preços parte do
contracto.

As propostas serão apresentadas em cartas
fechadas e lacradas, até 1 hora da tarde do
dia 22 do julho nesta directoria.

Cada proposta deverá sor acompanhada do
certificado do dep afito no Thesouro Federal
da quantia de 10:000$, que reverterá para
os cofres da União, caso o proponente deixe
de assignar o competente contracto no prazo
de 60 dias contados da data em que, pelo
Diario Official, lhe for feita a notificação de
acceitação do sua proposta.

O referido deposito será elevado a 80:000a
para a caução mencionada na clausula XXIV
antes da assignatura do contracto, sob pena
do nullidade da acceitação da proposta.

Directoria, Geral de Obras e Viação, 22 de
abril . do 1902. —	 Cesar de Campos, dire-
ctor-geral.	 (•



'	 •,
Quinta:-feira 15	 DIARIO OFFICIAL 	 Maio - 1902 201'r

CCiNCURRENCIA PARA. FORNECIMENTO DE 25.000
- DORMENTES 'DE MADEIRAS BRANCAS

De Ardem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 28 deonaio proximo futuro,
nesta secretaria, se receberão propostas para
o fornecimento do 23.000 dorruontes do ma-
deira, do bitola larga, de 2112 ,65 x "20 x "14,
dos Seguintes qualidades: angico, bagre, ca-
nela ! Vermelha', caneta•cosa, canela batalha,
canela morossim, joqtritibá, muricy Verme-
lho, mangue, oleo copahyba.

As tolorandas, local das entregas, multas
o mais clausulas para o contracto acham-se
estipuladas nas condições gera,es para torne-
cimento deste material. approvadas em 18
de outubro do 1899, cujos exemplares estão
á disposição dos interessados nesta aeareta,ria
o no escriptorio da 5a divisão, em S. Diogo.

O prazo para esto fornecimento não poderá
ser maior de , quatro mexes, a contar da data
da assianatura, do contracto.

Findo esto prazo o nã) sendo apresentadas
, as maloiras á marcação, ficará o fornecedor
pa,ssivel da pena do rescisão do. contracto o
perda da cassçao.

A deacarga dos dormentes, assim como o
auxilio durante a marcação o empilhamento
serão feitos por pessoal do fornecedor e á sua
custa, ou por ,possoal da estrasla quando
assim Oreclamaa o fornecedor, devendo
importando, 'dos faltados ilesa° pessoÉt1 sor
pagioantes dó processo dos certificados de
pagamento, mediante nota remettida pulo
escriptorio (Loba á, 3s divisã.o.

O marcador é ompragado da estrada e por
ella pago.

Antes da assignatura .do contracto o para
garantia do cumprimento do mesmo, o coe-
tra,ctute &Imitará no The,souro Federal
urna caução do 8 oa da importando, total do
fornecimento.

Esta caução SÓ poderá, ser retirada depoi4
do liquidadas as contas finaos.

Os coneurrentes deverão elreetuax prévia-
monte na thesouraria da estrada a caueão
'de 1:000$ em dinheiro ou titules da, divida
publica, caução esta que reverterá para os
cofres da mesma estrada si, preforidt uma
proposta, não for o contracto assignado pelo
resp oc ti vo proponente.

`Os recibos dessa caução serão exhibidos em
separado no acto da aprosontação. á hora
acima indicada, das respoctiva4 propostas,
que devem estar em envolucros fechados,
Contendo por fora, as nomes dos propo s
nontes.

As propostas para sererri recebidas -e cono
sideradas, alOm das mencionadas formali-
dades, devem ser senados devidamente, 'da-
tadas, assignalas ó indicar a residencia do
proponente ; serão, abortas na psesonça dos
apresen tantos, o das que satisfizorem 03 Fe:-
quisitos legaes acima indicados, procedes.-
se-lia em saguida á enumeração o leitura.

Secrotaria df Estrada de Ferro Central do
Brazil, 29 de abril do 1002.-0 secretario,

	

Manuel Fernanles Figue&a. 	 (•

Estrada de Ferro Central doltrasil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MA.-

.• DEIR.AS A PPARELUA DAS 	 •

De ordem da directoria Caço publico que
ás 12 horas do dia 7 de junho proximo fu-
turo, serão recebidas na lutandencia desta
estrada proposta; para fornecimento da se-
guinte madeira do peroba apparelhada para
reparação de carros e vagões:

Bitola de Pn,00

1.030 taboas do junta secca com 211,87
X 0,18 x 0,045.

2.000 taboas, macho o remoa;
'	 x 0.18 X 0,045:

200 travessas n. 1.
100	 »	 » 5.
100	 »	 » 17.

. 200	 .»	 )3, 18.
200	 »	 »l9.
200	 .»	 20.

Bitola de 101.00

1.000
100
124
50

' 50
100
Sa

, 50
44
64
3S
84
84

\ A concorrendo, versará, sobre os preços
por unidado o a idoneidado do proponente o,
o prazo para a entrega, atC, 31 do agosto pro-
xiino futuro.

03 concurrantes deverão apresentar-se - á
hora; acima indicada, com as propostas fe-
chad ts, dovidomonte soltadas, datadas, assi-
gnados o com ioulicçã,o das resideacias, e
deverão exli1bir no acto dt, entrega, em se-
parado, o recibo da caução do 300$, prévia-
mente .offectuada na thesouraria da estrada
paro garantir a, assignaturs, do contracto

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 2 do maio do 1002.- O secretario,
Manoel nrnandes Figueira.	 , • e

- - • -
E OITAES

Pregaezia do Gloria
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Luiz Gonçalves do Bar-
ros, commandonte do 20 batalhão de inçou-
toria da guarda nacional da Capital Federal
e proaidente do conselho do qualificação de
guardas nadamos. desta froguozia. faz saber
que no dia 18 do corrente. 'áa 10 horas da
manhã, so installará com assistoncia do Sr.
Dr. juiz da Gs PaistorM, no olificio deste
batalhão á rua da Lapa n..79, o conselho
para* o alistamento dos cidadãos aptos para

o serviço ativo o da re4erva, em observan-
do d ts disoosições lo titulo 1", eapitulos 1
/) 20 do duCPOW n. 722, de 25 de outubro de
1850, fitai ) 1 0, capitulo 80 , do decreto 1.130,
do 12 do março de 1853, o ordem cedia
'Sr. piloro' do divisão, commandanto supe-
rior, datada do Q do corrente, sob o n., 89.
Ontrosim, convido os Srs. capitães Antonio
Thomé do Moura, Antonio Alves do Vadio,
Silvino da Gasta Pinheiro ,o tenente Arthur
Josê Monteiro dos Santos, a comparecerem
em 30 uniformo no referido legar, dia e hora.
E para constar 'fiz o presente que sorá pu-
blicado pela imprensa o anisado nos lugares
publicos, avisando as partes iutoreassolos na
qualific tção para que allegusan os seus di-
reitos. Capital Federal, 10 do maio de 1902.
- Tonento -coronel Luis Gonçalves de Bar •
ros, presidente do conselho de qualifi-
cação.	 (.

Fregnezia da, Gavea
QUALIFICAçÃO DE GiJARDAS'NACIONAES

O tenente-coronal Pedro Pereira do Car-
valho, commOndaute do 1 0 regimento do
cavallaria dá guarda nacional desta Capital
e prosidonte do conselho do qualificação do
guardas naciona,es da, froguozia da Ga,vea:

Foço saber que no dia 18 do corrente, ás
9 horas da manhã, se installará com assis-
tenda doiSo. Dr. juiz sub-pretor da 7a pre-
teria, na agencia da prefeituro da froguezia,
da Gavaa„ o conselho para cl stamonto dos
cidadãos aptos para o serviço activo e
da reserva. om observancia das disposiçÕes
do titulo 1 0

' 
capitulo 1 0 e 2.0 do decreto n.722,

de 25 do outubro do 1850, titulo 1 0 , capitulo 80
do decreto n. 1.130, de 12 do março do 1853;
o ordem do dia do Sr. .general do divisão
commandante superior datada de Ode maio
do corrente anno, sob n. 89. Outrosim
'convido os Srs. capitães Augusto Casar do
Andrade. Manoel Gonçalves Biar, tenentes
Arthur Gomos de Paula o Ignacio Cosrêa
Machado a comparecer em 3s uniformo
no referido' dia, togar o hora. E para constar
faço o presente que va,e ser publicado polo
imprensa o afila odo nos lugares pabliCOS,
avisando as partes interessados na qualifi-
ficação para qua alloguem os seus di-
reitos.	 •

Capital Federal, 10 do maio do 1902.-
Pedro Pereira de Carvalho, tonoiste-coronel,
presidente.	 (.

•

Farochla cio Si...liosé
ALISTAMENTO ELEITORAL

O cidadão Theedulo Popo de Moraes, pre-
sidento da commissão seccional do , alista-
mento eleitora l do districto de S. José:

Faz sabor a todos os cidadãos que 'se vao
proceder ao alistamento eleitoral desta dis-
trieto, na edific,o do Conselho M inicipal. nu
!Oro° da Mãe do Bispo, das 10 'horas da
manhkás 4,d,a tarde, ata o dia 20 da maio
próximo futuro, e convida todos os cidadãos
que se acharem nas condições prescriptas na.
lei n. 35, do 23 do janeiro de 1892, a se apre-
sentar á respectiva cornmissão ou 'a man-
dar os sus titàles, devidairionta3 instruidOs.
District° Federal, 21 do abril do 1902„
TheodWo Pupo de Moraes, prosidonto.

_District() do Sain'Anna
A 04 21 da abril de 1902, reunida ás 10 ho-

ras dá manhã, no editicio da agencia do
ls districto de San t'Anna, a commissã,o sec-
cional do alistamonto do (Estrieis) de Santa
Auná, 'depois do cumprido o disposto nu
art. 80, da, lei n. 35, do 26 do janeiro do 1892,
o cidadão presidente mandou lavrar o pre-
sente edital, pelo qual são convidados os

Estrada de Torro Central
do litrazii

CONCURSO PARA O. LOGATI DE AUXILIAR. DE
,	 ESCRIPTA.	 • '

Do ordem da directoria, faço publico que,
do accordo com o § 1 0 , art. 58, do regula-
mento desta estrada, começará, no dia 24 do
corrente, , cm um dos edificios da 'Estação
Central, ica Concurso para admissão de auxi-
liares de oscripta, nas vagas que °ocorrerem
no corrente atino nas divisões da estrada.

Os exames constarão do :
Portuguez, gra,mma,tica, analyso log'ca e

grana in atical , ' I oi tura o esc rip ta
Arithmotica o as suas applicaçõea até á

theoria das proporções inclusivo o systema
metrico

Noções garitos do goagraphia o historia do
Brazil

Itatlacção ofileia.1 o d esc ripção escripta sobre
qualquer assumpto. •	 •

Os candidatos devem inscrever-se nesta
secretaria atd o dia 23 do corrente, apre-
sentando requerimento instruido com do-
cumentos quo provoin ser maior do 18 e
menor do 35 annos, boa conducta o sanidade.

Os empregados da estrad.aole categoria
inferior poderão tombem inscrever-se por
intermedio do apresentação dos respectivos
chefes.

Secretaria da directoria da Estrada clo
Ferro Central do Brazil, 6 do maio do 1902.
- O secretario, Manoel &mandes Figue.fra.

(.

Estrada de Forro Central
do litrazil,

X

taboas, 2,40 X 0,23 X
travessas, 3,10 X 0,55

» 2,55.x 0,22
» 2,20 x 0,20
»	 1,70 x 0,16
» 2,00 x 0,15

2,40 x 0,18
» 2,00 x 0,18
» . 9,10 X 04,8
» 9,40 x 0.18
» 1,30 x 0,15
» 1,80 x 0,25
» 1,80 x 0,25

com 2%87 x

0,045.
x 0,010.
x 0,070.
x 0,010.
X 0,010.
X 0,08.
x 0.015.
x 0,08.
X 0,10.
X 0,08.
5< 0,08.
X 0,14.
X 0,065.
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cidadãos que se acharem nas •condiçrios
apre,soatar-se ou enviar os seus
tos, durante 30 dias, todos os dini, d' LS 10
horas da manhã ás 4 da tardo. Conunissão
Seccional de Alistamento do Districto do
Sant'Anna, 21 de abril de 1902.,illanoel
Rodrigues Alves, presidente.	 (.

I
Froguezia do Espirito San to

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NAGIONAES

Ignacia von Doellingor, tenenteLcaronsil
cornmandanto do 7 0 batalhão de infantaria
da guarda nacional, ,tenente-coronel liono-
rario do exercito e presidente do conselho do
qualificação da freguezia do Espirito Santo:

Faz saber quo no dia 18 do corrente, ás
9 horas. da manhã, á rua Frei Carioca
n. 289 A,, reunir-se-lia ajunta do qualifica-
ção de guardas nacionaes, com a presença do
meritissimo Dr. juiz da .9° Preteria, afias do
dasase começa aos trabalhos do revisão do
alistamento; incluindo-se ou excluindo-se
os cidadãos na fúrma da lei, tanto no sor-
viço activo como da reserva, e para os ;o
fim os ars; major lionorario Fernando liou-
zada Marcenal o capitães Alfredo Pereisa
da Fonseca, Oscar Joaquim Lopes e Jaão
Souza Pinto Junior deverão comparecer n )
dia, hora o local acima designados, para
tomarem parto nos trabalhos.

Capital Federai, 10 do maio de 1902.—
fanado von Doellingér, tenente-coronel, pre-
sidente.	 •)

V.rognezia. do São Christo-vão
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel João do Deus Mello
Souza, commandanto 'do 11" batalhão de in-
fantaria da guarda nacional da Capital Fe-
deral e presidente do conselho do qualificação
de guardas , ,nacionaes da Freguezia de São
Christovão, etc., etc.

Faço 'saber aos que o presente edital
virem, ou dello noticia tiverem, que, em
observancia das disposiOes da lei n. 602, do
19 do setembro L.O 1850,o decretos ns. 722, do
25 dá outubro do mesmo anno, o n. 1.130, dO

- 12 de março do isn, e á ordena do dia n. 89,
de 6 do corrente, do Exm. Sr. general cio'
divisão cormnandanta superior da guarda
na,dionaLdesta Capital., o conselho do quali-
ficação de guardas naciones da Fre.gue,zia
do São Cliris'lovão encetará os seus trabalhos
.no dia 18 . do corrente mez, ás 9 horas da
manhã, na secretaria da quartel do 11 0 ba-
talhão do infantaria, á rua São Januario
n. 63, c assistencia. do Dr. juiz da
10° preteria, na fórma determinada polo
aviso do Ministerio da Justiça, o Negocios
Interiores, do 5 de maio do 1801.

E como se tenha do proceder, não só á
nova qualificaçãu dos cidadãos aptos para o
serviço activo e da re .erva desta milicia,
como d, revisão dos anteriores alistamontos,
convido todas aS autoridades que po,. lei são
obri salas a fornecer as rolaaõos nominaes,
do que trata o art. 10 do alisando decreto
n. 1.130, do 12 do março de 1853, a remot-
tel-as a esto conselho, até o primeiro dia de
sua 'reunião, o aviso ás partes interessadas
na qualificação par quo venham allegar o
seu direito, dentro do prazo legal, na farma,
estabelecida nas instrucções annoxas ao de-
creto n. 722, de 25 do outubro de 1850.

.Convido igualmente os membros do mesmo
conselho, capitães João Francisco Machado,
João C tva,lcante do Rego o Fernando Justi-
tiniano Silva o tenente João Lopas de Aze-
vedo, tolos nomeados pela citada ordem do
dia n. 8J, a comparecerem no local, dia o
hora acima designados, para se dar principio
aos respectivos trabalhos.

DIARIO OFFICIAL

E para que chegue conhecimento do
todos os interessados fiz lavrar o pres oito
edital, que será afixado nos togares do cos-
lame e publicado pai s imprensa.	 '

Capital Federal, 10 do maio de 1902.—
Tenente-coronel Toa° de Deus Mello Souza,
presidente do conselho.

Pregnezia do Engonho Novo
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Jasé Ricardo de Albaquerque, tenente-
coronel comandante do 120 batalhão de
infantaria da guarda nacional e presidente. do
conselho do qualificação da froguezia do En-
genho Novo :

Faz saber que no dia 18 do corrente. ás 9
horas da manhã, á rua Dr. Archias Cordeiro
n. 88, reunir-se-ha a junta de qualificação de
guardas nacionaes com a presença do meri-
tissimo Dr. juiz da 12° preteria, afim de
dar-se co-noço aos trabalhos de revisão do
alistamento, incluindo-se ou excluindo-ao os
cidadãos na fôrma da lei, tanto no sei-viço
activo como na reserva, o para esse fim os
Srs. capitães :tosa Nicoláo B.irlinnaque,
Eduardo do Almeida Migou, JOzia da Cruz
Teizen Delphim e Antonio Seroulo da Rocha
deverão comparecer no dia, hora o local
acima designados, para tomarem parto nos
trabalhos.

•
Capital Fe leni, 10 de maio de 1902.—

Tenente-coronel, Josd Ricardo de Albuquer-
que, presidente.	 • •	 (,

iFre,g,.-uozia da. Ilha do Gover-
nador

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O maj)r-fiscal Archimedes Johnston Senti-
eito, cominandanto interino do 50 batalhão
da reserva da guarda nacionaS da Capital
Foloaal e presidente do conselho do qualifica-
çal,i) de guardas naciona.es na freguezia da
ilha do Governador':

Faço saber que no•dia 18 do corrente, ás 9
horas da manha, no edificio do oscriptorio
•la agoacia. da p .efoitura municipal, o con-
selho da qualificação iniciará es ses traba-
lhas de alistam° ito dos cidadãos aptos para
o serviço activo o da reserva, conforme as
dispossiaaies em vigor, com assistencia da au-
toridad ) judiciaria. Outrosira, convido os
tenentes José Loureaço de Souza Bas;;os, Josa
Lavrador de Mattos e Antonio Joaquim do
Animado Bastos o o alferes Panlino Augusto
Vieira a comparecer no referido dia, -hora
o logar. • E para coustar, faço o presente,
que Va.0 publica lo pela imprensa o afilx sio
nos ogares pablicos da fpeguezia, avisando
as partes interessadas na qualificação para
que alleguem os sous direitos.

Capital Federal, 10 do maio tio 1003. —Ma-
jor-fiscaa, Archa-tidos Johnston Soutinho, presa
douto.

Jrreguezia: do Irajá
QUALIFICAÇXO DE GUARDAS NACIONAES

O major Vicenta Au-ollo da Silva o Oli-
veira, presidonte do ,conselho de qualificação
dos guardas nacionaos da freg,uozia de Irajá,
etc.

Faz sabor aos que o presente edital virem
ou 'dello tiverem noticia que o conselho do
qualificação dos guardas na,cionaes desta fre-
guezia, se reunirá no dia 18 do corrente, ás
10 heras da manhã, no °danei° da 13° pre-
tinia, á rua do Campinhos na estação de
Cascialura, para começai' os sou, trabalhos.

Convida, outrosim. os Sra capitães Annibal
José Chavantes, João de Bar..os Pernambino,
Octaciano da Costa Nogueira e o alferes José

Maio -- 1902

Gonçalves de Amorim, para comparecer no
legar, dia e hora acima indicados o tomar
pa -to nos trabalhos corno membros do refe-
rido conselho:

Capital Federal, 10 de maio do 1002.—
Major, ! Vicente Aurelio da Silva c Oliveira.
presidente.	 •	 • (•

'Tribunal Civil o Crimlnal
GAMARA COMMERCIAL

De publicação da sentença que declarou aberta
a fallencia de Joaquim Josè Teixeira de
Macedo, estabelecido nesta Capital, à rua da
Quitanda n.	 na (arma abaixo.

O Dr. Itaymunda Pennafort Caldas, juiz
da Carnaaa Comnyercial do Tribunal Civil o
Criminal do Districto Federal:

Faz sabor aos .qam o presente edital virem
que por este juizo o cartorio do eserisão que
este subscrevo, processam-se os autos de fal-
loncia de Joaquim José Teixeira do Macedo,
a qual foi declarada aborta pela sentença do
teor seguinte S,intença—Ein face de alleg,ado
a ils. 2 e' dos titules a fls. 3 o 4, declaro
aborta, desde 30 de dezembro do anno findo,

fallencia do negociante Joaquim José Tei-
xeira do Macedo, nos termos do art. 1 0 do
decreto n..917, do 24 do outubro do 1890.
Nomeio syndicos o credor supplicante do
lis. 2 o Alfredo Pereira. Rio, 15 de abril de
1902.—Raymundo Pennafort Caldas. Em vir-
tude do quase passou o presente, pelo teor
do qual se faz publica a sentença que docla-
rou abia.ta á falloncia de Joaquim José Tei-
xeira do Macedo, estabelecido nesta praça, á
rua da Quitanda n. 74 F, para os fins do di-
reito. E para constar passaram-se esto o mais
tros do igual toor,quo sorão publicados o affi-
ambas na farm, da lei. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 1,8 de abril do 1902.
E eu, Dr. Alvaro Caminha Tavares da Silva,
escrivão interino, o subscrevi.—Raymundo
Pennafort Caldas.

De eitaçao com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores de F. Cunha & Comp., successores
de Rocha, Cunha & Comp., para dentro
daquelle prazo qu3 correrá em cartorio nos
termos do art. 143 do decreto n. 917, de
24 de outubro de 1890, dizerem sobre o
pedido de homologaçao do accordo extra-
judicial obtido pela referida firma dos seus
credores, nos termos 'e para os fins dos
arts. 120 e seguintes do citado decreto
n' 917

O Dr. José Auausto do Oliveira, servindo
no impedimento legal do Dr. Ataulfo Napoles
de Paiva, juiz da Camara, Com:metal do
Tribunal Civil o Criminal da Capital Fe-
deral, etc.

Faço sabor aos que o presente edital virem
em como por parto do F. Cunha & Comp.,
foi dirigida ao 1e. presidente desta cansara,
e a. mina distribuida a petição do teor se-
guinte: Petição. Illm. e Exm. Sr. Dr.
p,osidente da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal. F. Cunha & Comp.,
successores de Rocha, Cunha & Comp.

'
 ne-

gociantes estabelecidos nesta Capital, á rua
dá Alfandega, n. 94, com firma inscripta no
registro do Commercio, ut documento n. I,
fizeram o accorclo extra-judicial junto, ut
documentos 2, 2 a, 2 b, com Seus credo-
i'4)5, cujas firmas estão reconhecidas, con-
stantes da relação n. 3, onde se voem in-
dicados os respectivos nomes, domicilio do
cada um delias, natureza dos titulos o im-
pprtancia dos creditos. Pela referida relação
verifica-se que o total passivo é de
180:066a960 e, procurando-se os tres quartos
desse mesmo passivo, vê-se que estes são
representados p,• la quantia do 135: 050 $220;
ora, sendo o concurso desss calculo o suffi-
ciente para assegurar a validado o o Meada
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do accordo alludido, ora supplicantes, voem
reqherer a V. Ex.a respectiva homologação,
fundados nos arte. 120 e 121 do decreto
n. 917, de 1890, para o que serão publicados
alitttes, polo prazo do 10 dias, na forma'
da lei, 'o, neste sentido, distribuida, esta e
autuada com os mesmos docurnontas, espo-
ram os supplicitntes deferimento. Rio do Ja-
neiro, O do maio do 1902.—F. Cunha & Comp.
(estavam senado.). Despacho do Sr. Dr, A. do
Oliveira. Rio, 9 do maio de 1902-7'. Torres
—Despacho, D. A. Publicados os compoten-
toa editam, 'voltem á conclusão. Rio, 10 do
maio do 1902.s-Á. de Oliveira. Distribuição.
D. a Ponna, em 10 de maio do 1902.— No
impedimento do distribuidor F. A. Martins.
Em virtudo do que se passou o presente edi-
tal pelo qual são citados os credores do F.
Cunha & Comp. SI10005301 .05 de Rocha, Cunha
sa, Comp., para, dentro do prazo do 10 dias,
que correrá em cartoriu nos termos do arti-
go 143 do doentio). 917, do 21 do outubro de
1890, dizerem sobro o podido de hoinologa-
(são do a,ccordo extra judicial obtido pela
referida firma de seus credores, nos termos
o para os fins dos arte. 120 e 'seguintes do ci-
tado decreto n. 917.E para constar passaram-

. so este e mais dons do igual teor que sara°
publicados o affixados na forma da lei pelo
porteiro dos auditorios, que, do assim . o haver
cumprido, lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado o passado
nesta Capital Federal, aos 10 do ou ‘io
1902. E eu, • Joaquim Bonicio Alvos Penna o
subscrevi, José Angus o de Oliveira.	 (.

De publicctedo,. com o praso de 30 dias, do
pedido de rehabilitaçao de fallencia do ne-
gociante Joaquim do Carmo Monteiro, soc o
da firma Silva tf: Monteiro, para sc:encia
dos interessados e dentro daquelle praso di-
zerem¡sobre o mesmo pedida, nos ter'nzos e
para os fins do artigo 87 e seguintes do de-
creta ns 917, de 24 de Outubro de 1890.

O Dr., .Toso Augusto de Oliveira, soisvindo
no impedimento do Dr. Ataulfo Napoles do
Paiva, juiz da Camara Commorcial do Tri-
bunal Civil o Criminal da Capital Federal,
etc.

Faço saber aos que o presente odi011 vi-
rem, Qin como por parto do Joaquim
do Carmo almteiro me foi dirigido, sa
petição do teor seguinte: Petição —
e Exalo. Ser. Dr. Ataulfo do Paiva, muito
digno juiz cia Camara Commercial. Diz
Joaquim do Carmo Monteiro que, tendo
sido por V. Ex. julgada cumprida a concor-
data polo supplicanto apresentado nos autos
do falloncia da firma Silva & Montei-

' ro, requer, Com o documento junto, a
V. Ex. a sua reliabilita.çao de accanio
com a lei, na fórmo, do art. 87 do docreto
.n.' 917, de 24 do outubro do 1890—E. defe-
rimento. Rio do Janeiro, 25 do maio do
1901.-0 advogado, Bernardo J. da Veiga
(estava sollado)—Dospicho. Nos autos, di-
zendo os interessados legaos. Rio do Janei-
ro, 25 do inoio de 1901.—Ataulfo. Em vis-
tudo do que se passou o prosonte edital de
publicação, com o prazo do 30 dias, do pe-
dido do reliabilitaçã,o . do falloncia, do no-
gociauto Joaquim do Carmo Monteiro, su-
cio da firma Silva & Monteiro, par scien-
eia dos interessados e dentro daquollo praw
dizerem sobro 'o mesmo podido, nos ter-
mos o para os fins do art. 87 o s oguintes
do decreto n. 917, do 24 do outubro de 1890.
E para constai' passa.rarn-se este o mais does
de igual teor, qao serão publicados o aflitos-
dos . na forma da lei polo porteiro dos au-
ditorias, que do assim o houver cumprido
lavrará, a competente certidão, para ser

• junta aos 'Lutos. Da to o passa lo nesta Ca-
pital Federal, aos 11 de maio do 1902. E ou,
Joaquim 13onicio Alvos Pontos, suas isisoo-
Josd. Augusto de Oliveira.

O Dr. llonorio Hermetto Carneiro da Cunha,
juiz de -diroito o ausentes da comarca do
Araranguil, na fórm da lei, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
quo por este juizo foram arrecadados, amo-
lados o postos em administração os bens.doi-
xados por Salvador Leonardi, do nacionali-
dade italiana, porèm naturalizado brazileiro,
fallecido na colonia Nova Veneza., desta co-
marca, som herdeiros presentes, doixan lb
inclusive alguns livros e documentos rafo-
rentes a uma casa commorcial, ouVora
existente na dita Colonia, o da qual o finado
era sucio, porém, segundo consta, já disaol-
vida a sociedade o oxtinota, a alludida casa;
polo que convida os herdeiros o demais inter-
essados a virem ha,bilitar-se, no prazo de
GO dias, a contar da anaação deste, e re-
querer o que for a bem de sou direito. E
para que chegue ao conhecimento do todos,
mandou passar o presente edital, para ser
affixado no legar do costumo e outro de
egual teor, para SOE' publicado na imprensa
official da Capital Federal. Dado o pass
nesta Villa de Ara,ranguit, da. 9 do abril do
1902. Eu, Luiz do • Oliveira Leito, escrivão
interino, que escrevi.— lIonorio Hermetto
Carneiro da Cunha.

PARTE COMERCIAL

Camara 83nm-ficai dos Corre-
tores de Fundos Iniblicom da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E tifOODA METAILICk

90 d/v A'	 vista
Sobro Londres 	 12 7/32 12 11/64

•	 > Pariz 	 $780 $783
), Hamburgo 	 $903 $907
2, Italia 	 — $725
> Portugal. 	 — $455

-> Nova York 	 4$061

Soberanos 	 19$900
VillOg do ouro nacional, por 1$000	 2$235

Apolices geram do 5 04, (te 1:000$ 	 	 833$000
a t LOA mio Emproatinio Nacional

de 1895, port 	 	 880$0
Ditas ideia idem idom. nom 	 	 8'34000
Ditas idom idem do 1897, nom 	 	 991000
itss do empresara° sauntois al
to 1890, port 	 	 144000

Ditas do Estado do Rio, de 500$,
nom 	 	 301$00o

Ditas de 3 s /s, (inseripçõos) nom 	 	 cs63$000
Banco da Repoolica do Brasil —	35$000
Comp. Nacional de Tecidos do

Linho 	 	 100G
Dita Tecidos Corcovado. ....	 193 '0U0
Debs. Jardim Botanieo, 8 % 	 	 194000

uatatai Federas, 14 de maio do 1902.
I. Claudio da Silva, sandia).

Junta do% Corretores de Mer-
cadorias o Navios

COTAÇõE3 DO DIA. 12 DE M.4.10 DE 1902
Algodão em rama, I s ssorto do Assú, 9$500

por 10 kilos.
Assacar somenos da Pernambuco, 180 réis

por kilo.
Café typo n. O, 45'62 a, 4$O30 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 4$221 a 4O6 - 30 idem. •
Dito idem ri. 8, 3$oi3 a 3$919, idem.
Dito idem n. 9, 33677 idem.
Farelo do Moinho Inglez, 3$500 por 81430

Joao Baptista Delduque, presidooto. —Joaquim
da Cunha Freire Sobrinho, secretario.

f.0/43FiiiDADES ATIZYMAS
entupi/Lahia Formicida

Capanenta
Senhoras accionistas — Volto mais urna

voz, no desempenho do meu cargo, a apre-
santar-vo.s as contas encerrados em 31 do
dezembro do 190 l .

Subsistem as causas que tom impedido o
desenvolvimento dos nogocios da companhia.
A isenção do diroitos para os insecticidos do
procelencia estrangeira continua a' sor man-
tida no orçamento \doado, embora definha
a nossa industrio tantos anus amparada
pela lei. Ainda no anuo passado, emprega-
mos todos 03 meios ao nosso abanco para
remover essa difficuldado, mas não conso-
guitnos exito •dosojado. Vamos do novo tratar
do a,ssumpto, só no compranonto do nosso
dever, porque si esse não fora, toriamos
desanimado dento da indifferença dos pode-
res publicos.	 •

O consumo do nosso ingrediente foi re-
luzido, porque o estado da lavoura e a meas-
ses dos soas recursos, nem lhe pormittitt no,
época propria applical-o como de costumo.

Tombem continuou precario o negocio da
nossa commandita, o parece-nos bem con-
sultarmos os 1133503 interesses, si conseguir-
mos libertarmomos dello, liquidando-a, som
projuizo do capital que alli temos empre-
gado.

Julgamos conveniente que a assombléa
autorizo a. direbtoria a resolver nosso sen-
tido, nas condiçaoe que lhe parecerem mais
acertadas.

Cumpro-vos eleger o conselho fiscal o sup-
plontOs para o corronto auno.
, Quaesquor outros esclarecimentos que de-
sejardes vos serão fornecidos.

Rio do Janeiro, 15 do maio do 1902. —An-
tonio da C. C. Faria, presidente.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1901

Activo
inamovois. 	
UtensilioS 	
Material flutuante 	
ctobilia 	
Comanandita 	
Conta correcto especial
Caixa 	
Existencia 	
Dovalores diversos 	

Passivo .
Capital  '	 .	 300:000$000
Lucros em suspenso.	 13:850$396
Contas 0, liquidar 	  • 10 : 795$122.
Férias 0, pagar 	 a 	 	 1:508$750
Banco Hypothecario. . 	 	 43:991$707
Credores 	 	 15:625$100

385:831$075
S. E. ou O.

—
Srs. accionistas—O conselho fiscal no de-

sempenho do sou maudato, cumprin.lo a lei o .
o que determinam, os estatutos, vem dar-'
parecer sobro as contas do anno social finda
em 31 'do dezembro proximo passado. 	 •

'redito examinado todas essas contas, con-
frontado-as com . o balanço que vos é apre-
sentado o conferido este com a escripturação
da companhia, achou tudo conformo o

1W5:89.3$030
50:5G7$987
30:114$300

893000
40:0003000
10:795$122
15:078$03G
19:436$700
53:052000

383 :831$075

do .40 kilos. exacto, pelo	 que julga	 as ditas contas	 nas
Farinha do trigo franbeza, marca P—P&O', condições do serem approvadas o par isso

20$ por 2/2 sucos. apresenta as seguintes conclus5os:
Idem do Rio da Prata s. marca JP.	 26$,

idem. idem.
Que sejani approvadas as contas do anna

social oncorrados a. 31 do . dozernbro da	 1901,
Milho nacional, 8$ por (32 kilos. bom aceita todos os actos do gestão da digna
Sob) do Rio da Prata, 800 reis por kilo. directoria.
Capital Federal, 14 do maio do 1902. — Rio do Janeiro, 2 de maio do 1902.—

Harmon° Toppert. — Henrique Dite/iam. —
,Ootasio Fagueiras Cornelio.
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Companhia de la iaçaics e Toca-

lag-ein Cari pica,

ACTA DA , ASSEMBLÉA . GERAL 071,11

Aos 17 dias de abril de 1902, retinidos
1 1/2 hora. da tarde no escriptorio da Coal-
panhia, á rua Primeiro da, Março n. 51,
1 0 andar, 'nesta cidade do Rio da Janairo,
accionistas repre,sentando p a. Si o coiliq pra-
curadores 1L322 ;seções com dirias° a I .2,70
votos, cairia se verificou pelo livro de vos
se,nça, o Sr. William 'I'. slapp declara quo.
tand., representado capital mais que sutil-
ciente para a assemblaa poder rancei , ar,
abre a SdS)ãO e inala i, para psesidir o rais).-
lhos o Sr. Dr. Alfredo Calunio Vallet Lr°,
que, send(aacclamado presidente, toma loaar
na mesa o convida para secretarios os Seis.
Alberto Antunes de Campos o Frank Ed-
avaras.	 • •

Ass.m constituida a mesa, o Sr. presidente
convidi o Sr. 1 0 secretario a proceder á loa
tura da acta da ultima assemblaa, a qual,
lida e posta_em discussão, foi unaniraternartt
approvada. Em seguida, o Sr. presidouto
declara que se vau proceder á leitura do
relatorio da directoria e do parecer do
censelho fiscal. •

' •Por proposta do Sr. Antonio H. do Paiva
Pitta, una,nitnanaonte approvada, foi dispares
sacia a leitura do relataria da directoria por
ter sido publicado e achar-se impresso e dis-
tribuida pelos Srs. accionistaa.

O Sr. J. C: . V. Mondes, relatar, leu 'o pa-
recer do conselho fiscal o, posto em discussão
juntamente com as contas dos deus setnastres
paásarlos, 'foram approvados, abstendo-se de
votar a directoria e o conselho fiscal.

Pedindo este mesmo senhor a palavra,
expaz o prazer que sentiam os membros do
conselho fissal em communicar aos Srs.
accionistas o grande zelo que a directoria
emprega na adrninistra,ção das fabricas e
suas dependencias, propondo por assa raio
um voto de lauvor á directoria, o quo foi
unanfinementa approvado:

Procedendo-á elcição do conselho fl tl
e supplantes, foram recolhidas 33 codula3,quo
approvadas deram o seguinte resultado:

1.200 votos para o Sr. J. C. V. Mandes;
1.200 votos para o Sr. Folippo Pope; 1.132
votos para o Sr. Samuel Robinson; •0 outros
menos votados com: 93 votos para o Sr. Al-
berto Antunea do Campos; 30 votas paOa o
Se. II. Gulden o 30 para o Sr. Antonio liado
Paiva Pitta., para supplantes.

Depois do Se. presidente ter declidado
eleitos os fisca.ea o . supp:etentos, o Se. Frank
Edwards propoz que os honorarios o porcen-
tagens da directoria continuassem .a ser os
mesmos que até agora, o que foi unanime-
mente appeovado.

Foi lido polo .1. 0 secretario um • documento
da directoria sobre substituição do.machinas,
que fui ouvido com agrado pelos accionistas
presentes.

O director, o Sr. Alfred M. Olivor, apre-
sentou á mesa unia cartaque o Se. president
mandou lar pelo , 1 0 secretario. Nesta carta

Oliverr. 	 pediu licença de seis mezes para
tratar do'sua sande aonde lhe convier.

A assembléa unanirnemanto concedeu esta
licença, e por . proposta do Sr. W. T. epp
tambern foratnaunanimemente concedidos
todos os vencimentos e porcentagens do dito
senhor eniqua,nto estiver ausento.
• Não havendo mais a tratar, levantou-se a

ISCSSãO ás 2 horas e 10 minutos da tarde, e
eu, Frank Edwar(ls, servindo do secretario,
mandei lavrar a presente acta, que fiz tran-
screver no respectivo livro, coaferi o as-
signei.—De. A. C. Valdetard, presidente. —
Alberto Antunes de Campos, 1° secretario. —
Fraáli E'dwards, 2° secretario. — Alfred M.
Oliver.—Frede Durrowes. Henri) F. Tyler.

Çonipaiiil	 ruia cio '11n'ictio o rre-
colag-onl Carioca -

",.,_• TA	 ASSE51131,É,A 0:RAL , EXTRA(RDINARIA

Ao 17 dias de abril de 1932, ás 2 1/4 horas
da tardo, reunidos no escrutaria da compa-
nhia, á rua-Primeiro do Março n. 54, .1 s

accionistas represestando 13:322 ao-
salas, mais do deus terços do capital 'social;
cui sogulmonta assembaat geral °alhearia
airtorioa, foi declarada aberta a sessão.

s) Sr. W. T. (Japi) proseara ano a mesma,
masa, que dirigiu as tatbalhas da SOSSã9 or-
&aula pis-aias. osla, qao foi aecei ro pelos
Sas: accionistas.

Procedeado ..se á leitura da acta da assem-
Ware, geral ordinsaia, que acaba do ter lagar,
foi a mesma, posta em discussão, o, na-iguales
pedindo a palavra e pasta a votos. é appro-
vala. Em seguida foi apresentada ao Se.'
presidente' urna proposta da directoria q
re-pectivo parecer do conselho fiacal. que
firam lidos pelo I° seare.tario e são do theor
sogainto :	 -

Proposta da directoria da Compànitia de F'a-
r7o e Tecelagem Carioca para applicactio
do fundo de. reserva especial

Referindo-nos ao balanço geral do 31 de
doimubro de 1901,vemos (sua a quantia a cre-
dito da conta do fundo do reserva especial é
do 8 •11:373$780; ora, é claro que, tendo sido
a roferida irnportancá empregada em ma-
chisiamos, para campietaa a installaçao
fabsiaa. n. 2,e em melhoramentos na fabrica
n. I, taes como o serviço do humedecer, ,

machinas novas o substituiçã,o de ai-
guinas das antigas, além de innurneeas bem-
faltarias cujo valor consta da respectiva
canta, e na aequisição dos terrenos novos do
Antonio Montes do Oliveira Castro, dos
(luz!, já tratamos cru o reatorio de 1909,
não pólo ser suscoptivol de - distribuição em
dinheiro ou mesmo oro acções.

A directoria, depois do ouvido o aonsalha
fiscal. cujo paaaser vae ,junto a esta, o do
aecoala com o art. 26 dos nossos estatutos.
peopiSo levar ás seguintes contas as atroais
•abaixa mencionadas:
Faralo de re-

serva	 349: "i05$.000 rfa zendo
,	 esta conta 500:000$000

Fundi-) par a
,10, n o_sito do
maehinismo,
1 .. Ib. rica .. 85:301$530 idom idem 30):090$000

Idem,	 idem,
idstn, 2a fa-
briel 	 , 137:269090 idem i&m 400:000$000

nornfeitorias... 82: 631$150 ' desapparece
Serviço sanita-

rio 	  4:1403010 idem
Despezas do i°

emprestimo 	  30:021900 idem
Mein Lin 2° idem 30:119$9.)0 idem
Lucros snspen-

a cre.	 ..... 112:052610 conta nova

• 831:373$80

A importancia da 112:0a2aG40, que levamos
a conta -.do Lucros Suspensos, consideramos
dever alei: ficar afina do fazor face a qu es-
gane. proa:azos que possam sobrevir á conta
‘1.,k devedores, differença de cambio e depre-
oração na conta do sobre.salentes cru stich
para as machinas, cujo valor deve seguir
natteral manto o cursa do camaio, o, portanto,
estlia sujeitos ás resp ,ctivas fluctuaçoos.

Nas nossas contas do Lucros e Perdas do
1901. deduzimos mais •de 400:000$ na fôrma
soerei in te:

Fundo do reserva
Fun In para depreciação do

machie] tsino,1" as fabricas
Arnartiz i,ção do debontures,

1° O 2a serias :	 •

alarn- da .levarmos os aldos da conta ale
Lucros e Perdas ao Fundo do Reserva Es-'
pecial,e dobitarmos aos lucros dos semestres
os concertos das malsinas necossarias para
conservar-as em perfeito estado de fanado-
namen to.	 ..

Isto parece sor .um tanto contrario aos in-
terosaes dos Srs. uca onistas actuaes. Param,
como é bem noto-rao,, a companhia estado
sempre esteve funccion'ando sem capital de
movimento. Estas deducções grandes teern
sido . absolutamente ne aessarias para consta
tuirem uni fundo para acquisição dos novos
ma,chinismos, que se toem feito.
, Estando, portanto, estas acquisições para
bom dispa.' terminadas, nos pareceu conve-
niente consolidar e,ste fundo do reserva espe-
cial, conforme a exposição precedente, e para
o futuro cessarmos as deducções por conta
dos fundos do reserva o depreciações, exce-
pautada-se:: porém, os casos imprevistos em
que estes ficarem desfalcados por qualquer
circumatantia. •

Terminando, o como dOnsequencia do que
acima fica 'exarado, propomos as 80g111111DS
alterações dos estatutos :	 •

Art. 23, .paragraplio unia°. Desde que
este fundo da resosva attingir a somma de
00:000$, cessará a deducçao do que trata
este artigo. :

Tanto mais justo eSte augineato, quanto
é certo qua está no conhacimento dos :Srs.
accionistas roo esse limite fóra fixado aliando
'existia urna :só fabrica e, portanto, os capa
taes empregados eram em menor escala.

Art. 24. §2°. Essa dodacção 'cessará desde
que tenha produzido as reaosvae cariam-
etas da primeira o segunda fabricas do
700:000$.0J0.

As mesmas razaes que militam a favor da
alteração do art. 23. ainda com mais justiça
se applicain a, este artigo.

Desde que se trata ,de alteração do esta-
tutos, a diroatoria lembra aos Sra. accio-
nistas a modificação abaixo mencianada do
art. 15. e eliminação dos Seus parag,ra,phos,
que ha muito já não amai legar de ser.

Art. I5—A nomeação o distribuição do
administrador technico será da competen-
cia exclusiva da directoria.

../aliando-se à directoria, par força do lei,
inteiramente responsavel pela boa ou má
orientação da 'seus nomeados, achamos 'su-
parfluo a participação .ao conselho fiscal o
aos Srs. accionistas, das mudanças dos em-
pregados da' Companhia.

Rio da Janaira, 19 do fevereiro do 1932. —
Alfred. M. 0;iver.—Fred. Burrowes.—Henry
F. Tgler.

• JahS do debentures

140:000$000

271:000$000

Parecer do conselÀo fiscal ' da Companhia cie
Maça° e Tecelagem Carioca, em O de
2•narço de 1902.

Os membros Offee,tivos do Conselho fiscal
abaixo a,ssignados declaram que tendo estu-
dado a. proposta da directoria sabre a .
çonsolidaçãcs do Fundo de Reserva Especial
na importancia do 8 f1:373$780 apresentada
pela mesma' directoria em sessão conjun-
ata da mesma, tom o •conselho fiscal, em
19 de fevereiro de 1902, são do parecer que,
a dita proposta : é do vantagem para os
interesses da Companhia e, portanto, dós
seus accionistas, ó que devo ser submettida.
á apreciação do uma assembléa, geral ex-
traordinaria, visto importar alteração dos
astatutos vigentes e aproveitam a occasião;
para reeornmendal-a á approvação dos Srs.
accionstas.—Texiguim Costa Vieira Men-
des.—Felippe Pope.—Samuel Robinson.

Postos estes em 'discussão, foram unanimo-
mente approvados. O Sr. Dr. LouriVal
Souto lembrou á assemblaa a nomeação ,de
ires accionistas para assignarem a acta,oda



Para conselho fiscal
Avoliar Comp 	
Araujo Saitt,s & Comp 	
Frasiis,io Jusá Esteves 	

Para supplentos
Antonio Augusto Porelea do

Barrss 	
Ribeiro Irmão ,& Corno 	

	

Antonio Maria dos Santos- IP 	

274 votos
»

274 »

•
271 voos
271	 »
232 »
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assemblós do bojo, junto com os membros da
mesa, e por proposta do S'. Antonio M. do
Medoiros foram 'balneados os S. J. H.
Lowndos, Antonio H: do Paiva Pista. e W.
T. Gepp.

O Sr. Guilherme Netto propoz um voto de
agradecimento ao Sr. Dr. Valdetaxo pela
maneira com que dirigiu os trabalhos das
assembléaS, o que foi approva,do unanime-
mente.

Não havendo mais a tratar, levantou-
se a sessão ás 2 3/4 horas da tarde, e eu,
Frank Edwards, servindo de secretario, man-
dei lavrar a presente acta, que fiz transcre-
ver no livro respectivo, conferi, e assignoi.
—Dr. A. C. Valdetaro, grosidonto.— Alberto
Antunes de Campos. 1° secretario.—Franh
Edwards, 20 secretario.— 1V3liant T. Gepp.
—A. It. de Paiva Pitta.-1. TI. Lotondes.

•

2.780 — Certifico que por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje, archi-
vosose nesta repartição,sob numero deus 11111
setecentos o oitenta o nove, a acta da assoai-
bléa geral extraordinaria da Companhia de
Fiação o Tecelagem Carioca, de 17 do abril
ultimo, que alterou alguns artigos dos seus
estatutos.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 5 de mio de 1902.— O secre-
tario, Cegar de Oliveira.

Achava-so sellad:t com o grande solto da
Junta Commercial e com estampilhas no
valor do 5$500, devidamente inutilizadas.

Companhia A.1 fiança Mer-
cantil

ACTA DA SESS.0 DA AS3EMBIAA GERAL ORDI-
NARIA, ENI 29 DE ABRIL DE 1902

• Aos 29 dias do moi do abril do 1902, pre-
sentes 15 Srs. accionieta,s, representando
6.201 acçsos, o Sr. Jose Rodrignos do Aze-
vedo Machado, prosid nto da, companhia, p,
1 1/2 hora da tarde, abre a sossão o declara
que, achando-so reunido mimem legal para
funceionar em asseinbléo geral. hoje convo-
cado, convida para presidir os :aaabalhos o
Sr. accionista José Cardoso Poroira, convite
que foi unanimemente accoito pelos Srs.
accionistas presentes.

O Sr. presidente, tomando lagar na mesa,
Coavida para socretarios os Srs. accionis-
tas, José Uno Pinb.eliro Vale e Manoel Ri-
beiro Salgado; e, formada assim a mesa, o
Sr. presidense declara que o motivo da pre-
sento reunião é para prostação do contas e

,relatorio da directoria o parecer do conselho
fiscal durante o anno do 1901, convidando o
Sr,-i° secretario á ler a acta da ultima as-
sembléa, a qual, posta em discussão e não
havendo quem sobro a mesma pedisse a pa-
lavra, foi unanimemente approvada.	 •

envidado em seguida o mesmo Sr. 1 0 se-
cretario para proceder á leitura do relato-'
rio da directoria, podio a palavra o Sr. ac-
cionista Antonio Augusto Pereira cio Barros,
para declarar que, achando-se o mesmo, pu-
blicado no Diario OffidaI, distribuido aos
Srs. acionistas, pedia dispensa de sua 'lei-
tura ; indicação esta que. posta a votos, foi
approvada unanitnemento.

Logo após, o Sr. presidente convida o
Sr. Condo dó Avollar, roprosontando os
membros do conselho fiscal . Avollar & Comp.,
a ler o parecer, o qual. posto em discussão e
31ãO havendo quem sobro o mesmo pedisse a
palavra, , foi unanimemente approvado.

O Sr. presidente declara que o primeiro
annuncio para a presente convocação sahiu
publicado som convite para a eleição dos
novos membros do conselho fiscal, feito nos
subsequentes annitncios.

Usando da palavra, o Sr, Domingos Jos(1
Dias Pereira, director' secretario, • declara
que, logo apóS a publicação do primeiro an-

aunei°, fera • procurado polo Sua. acoionista
comnrsnlolor Antonio Jus MV4,3
cuia opiej;a0 1i ;drocke..iit	 o	 prola
itiorti., que Uca manifestou a 1.teees..iila.,:o ,:o

ser inserido no referido anaunoio o convite
pa,ra, eleição dos novos membros da conselho
iisca,l, ao veio mesmo Sr. , •.iroctor secretario
respondeu que, tunda sido eleito em dezembro
proximo passado o atetual conselho fiscal,
.não se t,irna,va meus iria aOra sua re-
eleição ; atfirmando-lhe.poréin, o contrario o
nobre accionista, foram por esta razão
;LIterosiaS cks animados Tio se seguiram.

Levantando-Se, entretanto, duvidas no es-
pirito da directoria, M por Cila autarizadu
a ouvir .a opinião de um advogado, por2, o
que consultou ao Sr. Or. José de Oliveira
Coelho, cujo parecer escriptb, apresentado á
mosa e lido Ora assembléa,, declara não ter
fundamento a eleição ; mas que, entretanto.
submettia á apreciação da, illustrada aSsem-
blOit p . onv resolver.

O Sr. accionista Antonio Maria dos Santos,
usalido da, palavra, disse ser do opinião que
o peasslosoo á eleição do comete) fiscal, e o

Sr. con te do	 pe	 tainbein a pa-
lavra, renunciou o e :troo p que coara
eleito, por ser de p trotar do inumo Sr. ac-
cionist que o precedeu.

O Sr. Inetutio Josiit inorreira, dos Santos,
i seproswItando o 'acotia i •o do conselho fiscal,
Araujo Santos & Comp., acompanhou o
Sr. Conde do Avollar na sua reamcia, por
cujo motivo a assembléa, resolveu que fosso
eleiao o conselho rissol.
• O Sr. Presidonio, eu-pendendo a sessão por
10 minutos, convidou os Srs. accionistas
munirem-se de co lulas para a eleição dos
novos membros do . conselho fiscal, o sup-
plentes.

O Sr. Presidente, proseguindo nos traba-
lhos da assembléa, recolheu 14 codulas, que
deram o seguinte 'resultado:

• Sondo igualmente votado com 50 votos o
Sr. accionista .Tos l Cardoso Pereira, para o
cargo do membro do conselho fiscal,- o com
39 para o do supplente.

Verificada a vo ação; o Sr. Presidente do-
clara eleitos membros o supplentos do con-
selho fiscal os mesmos SrS. accionistas.

O Sr. Domingos José Dias Pereira, dire-
ctor-secretario, usando da palavra, propõe
que a acta seja assignada poios membros da
mesa, para quem pede 'seja inserida, na
mesma um voto de louvor, pelo modo por
que foram dirigidos os trabalhos da presente
assembléa.

Nada mais lavendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra . a sessão, agradecendo aos
Srs. accionistas o seu comparecimento á
assembléa. E eu, secretario, mandei lavrar
a presente acta, que todos assigna,m com-
migo . —Josd Cardoso Pereira. • presiden te
— .Ins-é Lino Pinheiro Vali, 1" seere'ario.;
Manoel Ribeiro Salgado, 20 secreTario.

Sociedade .A.nonyma 4x0 IPELiz»

ACTA DA ASSEM}3LI V GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM 24 DE ABRIL DO PROXIMO
PASSADO

No dto 24 de abril de 1902, no solão prin-
cipal do ()Officio cr0 Pais á rua do Ouvidor
ns. 83 e 6O, 0, 1 hora o una quarto, presentes
e inscriptos no livro de, presença, accionis-
tas em numero Jogai, o accionista Sr. Dr.

,f .ixtins Jeutir'ir'indica, com approvnção dos
o:o	 • s	 psosidir O ,1 tia	 lo d	 ass

o	 Eilosolo	 iri000 lo, que as-
sa.io o ou • „sai' o coo viCa pia secretaslos
os aso .rioto Barbosa e J. Gonolves tio

I"	 Eduardo Sa,:arntride communica que.
1.-ae suj f.,itat' á deliberação . los Srs. accionis-
tas uma cara do Esmo. Sr. general Quiri •
tino Hocityuva ein que S. Ex. mostra ‘, de-
sejo de se retirar da presidoricia da Socie-
dade Anonyina O Pais, e.:C • ta eSSa que voo
inandii.r ler, para que os :Srs. : ,,ecionistas jul-
guem dos motiVos que aositstm o
mostre a tOiti ir tal resolnçã	 ,

O Sr. Salamonde accresce.nt flue acompa-
nhando o pedido do Si'. Q. Bocayuva„ soli-
cita tombem a sua exo.nera.çã,J do ioga:' • do
director. Em seguida manda ler, a carta do
Sr. Quintino Bocayuva, concebida nos Se-
guintes termoN:

sPetropolis. 23 do abril do 1902 — Sr.
Eduardo Salamondo—Amigo e collega— Não
comparecerei á assomblOo, dos accionistas
(PO Pd. .5, 03w:soou:a para amanhã. Enviu-
lhe por isso procuração para que mo. repre-
sente nessa assombléa.

Devendo contar com a continuação da be-
nevolencia dos nucas amigos o colmeias,
presunto que ainda uma vez quererão hon-
•ar-iiie. raole[oudo-rue presidente da dire-
ctoria da sociedivio.

Não podendo, poison, por varias razões do
ordem privada e de ordem politica, conti-
nuar a exercer osso cargo, peço-lhe o favor
do fazer sab.r que não acceitaroi a reeleição,
por mais honrosa e grata que seja para mim
art;tot:ação da confiança dos dignos accis)-nis 

Isso não impedirá que eu continue a ser
para os administradores e redactores d'O
Paiz, a cujos destinos estou vineu:ado pela
tradicção e' pelo mon proprio interesse indi-
vidual, o mesmo companheiro e amigo dedi-
cada que atú aqui tenho sido.

Aperta-lho a mão o ainlgo o collega aire-
ctuoso e obrigado.—Q. Bocaym±a,

renninada' a loitiart, lembrou o prosidon
ila assomblOa, Sr. Eduardo Salorrionde, que,
na real:dado, par varias vo ,,os, no	 Ter
dos ultimos au rios, flanire,400. o itillstro
Sr. Quintaio • Holayliva, o dessojo do abandonar
a sua coparticipação activa nos trabalhos
da dirocoão ' da ompooza d'O	 s, cedendo
sempre, depois do ninit u r lutaireia, ás soli-
citações aifeertiosa.s seus companheiros,
que reputavam irre y eseinditel o seu coa-
ouso intellectual e 1,1011 á prosporidade da
folha. Desta vez,. • porém, o nosso illustro
chefe, sabendo que inites esforços seriam
empregados para °isso. do novo a desistoncia
do sou proposito, fundamontava-o em ra-
zões do tão alta delicadeza moral o politica,
que não se podia deixar dolhes prestar, som
quebra do cortezia, o mais profundo acata-
mento. Posto a votos o pedido do renuncia
da general Quintino Boca,yura, foi este ap-
provado uno,nimetnen te.Tomou então a pala-
vra o accionista Dr. Pedro do Almeida Go-
(linho, que, em seu nomo e no dos Srs.
Eduardo Salamond o Souza Lago, apresentou
a seguinte proposta, que foi igualments ap-
proya.la por tullnim41:),(1.3:

4 Considerando qiti; o Si'. g nteral Quintino
Bocariva, teia sido, (lesdo o inicio da publi-
cação do josnal O Pais. 0,sou ominento di-
rector Inte:lectua,1

Considerando que ao cencurs., de sua paira
notavel, em 2,meidtlas e glo: • iosas campanhas,
deve esta, folha a sm prosperidade e o pres-
tigio do que goza na op nião nacional;

Considorando que, por amor do sua nobre
profissão o p r dodicsoã,o incondicional aos
useressos de .sa, onorosa, nanes S. Ex• se
woccupsu e on volvi ;gora do ou 	 ordem,
e muitas vozt.s até ; ..er.fican suas couve-
niencias pessoaos e o beu estardes entes que
lhe Fão caros ;
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•
COnSiderando que este jornal, ereação do

SOU eSpirito pa rd'imico o lummaeo, v¡s'e,
viverá pelo impulso que lho domo: o soo
grande talento e o seu uncompa, -,,•; eivt
mo e que todas as yictorias Ritmais •1'0
Paiz, como todos os lucros materiaos
.yados dosa attitudo, serão assim tink toito
do caracter que ello imprimi° ao ,jorpal, da
força ;moral que lhe dou, das radicçõos
honrqsas que lhe firmou;

•Colsiderando quo taes sorvi os (Moem
merecer, da nossa parto uma donion3sraçao
de rodonhocimento, que infelizmente n:11) po.
demos tornar tão larga como o nosso co.'ação
nos pelo:
, Propornds:

P. Que o Sr. general Quintino Bocaytiva
soja considerado presidente honorarki da
empresa d'O
• 2. . Que so mande proceder a rtetd....m
bronze do um busto do Sr. geneoal
Bucayriva; destinando-se-lho o• lugar mai.;
saliento do salão nobre da redacção (1'0
Pai

2°. Que a empraza il'O . Paiz rmatntrit
rosponsabilithmle de manto: ao S,.. galo'ai
Quintino liocayuva, ornquant° vt Vt). ;1
menção da .1:50o$ mansa° t .	ot.
rnorteo gara.ntir a quantia de	 • ,
a sua vmva, e por morto dosta
.cada uma de suas tres filhas solte rao s,'t
,itsareril a importancia de, 250.$ n, • ,

4°. Que a directoria seja ;tu .• a a
azar constar por e.a:rip-mra pablies e.: o ou-
promissos ,nesta data assumidos pia eai.
prega d.0 Pais, em relação ao Sr.- geoctra
Quintino Bocayura o ás pessoas do sua filo
ralha, ;	 •

5°. 'Que esta deliberação soja affixa.la
um quadro, Do salão nobre • d'i). 0,1m.-,
numa, peionanento demonstracção do atrito
que votamos á superior inteligoncia t' nu
admira.yel caracter do Sr. general Qtri IS no
Bocaytiva.- Dr. Pedro de Almeida gridipha.
-Eduardo Solamonde.-T. Souza Lage.'»

Em seguida o Sr. Eduardo Salamondo
.clara que não tendo' sido executada a raiI)o*
.ma dos estatutos approvados em aosoruitIO:t
;geral de 27 do novembro do .1901, por ini . os-
tsibilidade material do ser, levada a Orleis°,
-vae mandar ler a sogunda proposta, o wojc,‘-
e(`.o do estatutos, assignada por diversos ac-
cionistas:
• «Os abaixos assignados, accio . zistas	 S
eiedado Anonyma, O Paiz, considerando qua

reforma dos estatutos approvada 0111 as-
sanblOa geral de 27 de novembro de mi
não podo sor levada a (atreito, porque não
corrosp•onflia praticamentie aos intuitos IluS
accionista .que a propozoram, subjeitam

soguintoapprovaço ij assemblea geral o
projecto de 1:eforma dos estatutos da SOci-
odatio Anonyma‘ O Paia, que morcela dos
dignos membros o;,.. ,) conselho ascal seguin-
te parecer :

Art. 2." A •sociedade tem a sua série o fôro
juridico na Capital Federal. podendo estak-
lecer agencias ' onda entende' conveniente.

Ar.. 3." A sociedade tem por objecto:
a) a publicação da folha diaria intitulada
O cuja Mnpreza, com o gou material
tecltnieo o direitos, passa a ser propriedade
exclusiva da sociedade ;

•b) o cominarei° typgraphico o quaosquer
publicações ou assumptos congenerea, de in-
teresso para a sociedade.

Art. 4.0 A duração da srcielade é fixada
em 30 annOs, a contar do 1 de junho do 1900,

TITULO II

Do capital social
Art. 5.° O capital social é do 500000$, di-

vidido em 2.500 acções nominativas, do valor
nominal da 200$, cada uma.

Art. 6. 0 A acção é indivisível, não reco-
nhecendo a sociedade mais do um proprie-
tarjo para cada uma.

Art. , 7.0 A propriedade da acção so estabe-
lece pela inser.pçã"o no livro do registro, e
nonlmnia transferencia se fará som autori-
zação expr.° sa do presidonte.

Art. 8.° A simples posso da acção importa
adliesão aos pres .N n snt estatutos.

Art. 9.° A sb,iodado poderá ernittir obri-
gações a0 pir1,1 ler (debentures) garantidas
polo patrimoni so?tel, observando -se as for-
mulas e condi .:bos proscriptas na, lei. "

TITULO III

Da administraçaa

'Art. 10. A sociedade é administrada por
tres directores eleitos pela assembléa geral
dos a.ccionisas e que exercerão as • fonações
do-prosidento, secretario e gerente. 	 -

§ I.° O mandam da directoria, será por
sois annos, podendo ser indefinidamente ror-

`:lavado.
§ 2.. No caso do vaga, por morte ou re-

nuncia, ou de rinsoncia ir diroc-mr, • sem ac-
cordo previ° com os outros membros da di-
rectoria. o presidento designará o subStioarto
provlsorio, atO definitivo prehenchemento do
cargo pela assombléa geral.

§ ;)o • No caso de ausoncia do director presi-
dente ainda que para legar Meu do "Gil-ri-
Ari° nacional, indicará ello para substituil-o
pessoa , de sua exclusiva conflaoça a quem
delegará os poderes necessarios.

Art. 11. Aidire meia dovorit reunir-se,
pelo menos, urna vez por mez, o suas delibe-
rações serão lançados em protocollo 	 -

Art. 12. Cvla um doa directores ga-
rantirá a sua gestão com a previa caução do
100 acções, daposi:,adas na caixa s raiai.
Art. 13. São tidos em 12:000$ os

lionorarios de cada uru dos directores, pagos
eu prestações monsaes de 1:000$, além
da quota sobro o3 liquidos do art. 25.

Art. 14. A directoria tem mandato pleno
para os actos da gestão relativos ao objecto
e fim da sociedade, podendo nomear agentes
ou quaesquer auxiliares que operem sob sua
rosponsabilidade.

Paragrapho unico. O mandato estende-se
aos actos de alheação, transacção, renuticia.,
hypotheca o penhor, provendo em tudo
quanto fôr a be,in da sociedade.

Art. 15. Ao director presidente compete
especialmente representar a sociedade, oiti
suas relações com *ter:toiros e os . poderes pú-
blicos, e bem assim era todos os pleitos ju-
(Reines pela sociedade ou contra alia in-
tentada.

Paragrapho unico. A representação po-
derá ser delegada a mandatario idoneo, de-
v idiutiento habilitado.

Art. lG. Ao director-secretrrio compete
-Otçialmente o serviço da redacção da

fba.
rt. 17. Ao' director gerente compete es-

po,tialmonto a pa ti co;nrn3rcial •la einpreza:,
sr. n reSponsabilidade o interforencia
direcção politica o redacção da folha.

TITULO IV

• Do Conselho Fiscal

•Art. 18. O coasolha fiscal compor-se-ha
do tres membros, eloitos aontralmento pela
assembléa gorai, o exeroerá as funções pre-
vistas na lei, do poder intermediario o do pu-
blicidade entro a administração e associados.

Pa.ragrapho unico. As vagas o impedi-
mentos serão suppridas, como a dos direc-
tores,' na fôrma prescripta no art. 10 § 20.

Par;gcer
O Conselho. Piscai da "'ocialade 'Anonyma.

,0 Pai:: tendo examinado o áovo projecto
reforma dos estatutos apresogtado por diver-
sos accionistas, por não ter tido execução,
nem assegurar a estabilidade da social:mie o
projecto approvado em assombld a geral do
27 de novembro de 1901, cuja ann&ação pro-

.põo, e, julga ido de tola couveniencla ã re•
forma ora apresenta la, é 110 parecer que
&St a mesma aprovada tal como se acha
ret2i 0111 Rio do Janeiro, 23 do abril d.) 19
•-.B,°ilarmino Carneiro-J.0(10 da; Silva Barbo-
sa-Dr. ha° Paulo de Carvalho.»

_PROJECTO DE ESTATUTOS
TITULO I

Da socle(1a(le, séde, objecto e duracdo
Art. 1,° A social:ido anonyma O Paiz -

ge-so por . estes estatutos o subsidia,riarnente
pela logishição sobre as associações anony-
mas.

TITULO V

Da assembléa geral

Art. 19. A assernbléa geral, regula.rinento
constitui Ia, representa a univorsalidado dos
accionistas, o suas decisões são obrigatorias,
ainda para os dessidentes • e ausentes.
•Art. 2,1. A assernbléa geral se compõe dos

accionistas prop .ietarios de acções inscriptas
oito dias, polo menos, antes da reunião.

Paa'ag,rapho, unia°. Os accionistas ausentes
podem ser representados por outro associado,
devidamente habilitado com poderes es-
peciaes, que. não faça parte da admi- •
nistracção.

Ars. 21. Para a validade das deliberações
indisponsavel que a assembléa so compo-

nha, do •accionistas representando 11m quarto,
pelo menos, do capital social, salvo aquellos
actos em que a lei estabelece a sua consti-
tuição por 2/3.

§ 1°. As reuniões serão motivadas •o ne-
nhum assumpto estranho ao da 'convocação,
poderá ser objecto da delibernio.

§ 2°. : As reuniões serão convocadas com
intervallo de tres dias, polo menos, e an-
nunciadas em jornaes publicas, salvo a da
assernbl 'a geral para a prestação a,nnual das
contas do mandato da (lir tctoria, que deverá
ser precedida de 15 dias para b. reunião;

Art. 22. As assernbléas gomes serão pre-
sididas 'pulo director presidente, oú accio-
nista por elle elegado; que constituirá a
mesa, convidando dons outros para secreta-
Ths,

Art. 23. As deliberações serão tomadas
pela maioria de votos dos Presentes,, com-
putados ; na razão do um voto para cada
serie de 10 acções,	 . . •

§ No caso de empate preponderá o voto
do presidente.	 -

Art. 24. A assembléia geral para o fim
especial da prestação annual das contas da
gestão da directoria, se reunirá no lues de
junho, observando-se as formalidades preli-
minares prescriptas"naloi.

• •	 • 	 TITULO VI

Do fundo de reserva e lucros liguidos
Art. 25. Os lucros liquides, provindos de

operaçõeS effectivamente conclaida.s no se-
mestre, serão assim distribuidas

40 0/0 para o capital ; •
100/ para o fundo de reserva

‘,/ para a contribuição ao presidente
Sr. general Quintino Boca.yuva, nos termos
da proposta approvad.a, em assembléa geral
do 24 de abril de 1002;

20 ./. para o diretor presidente. ;	 •
2) °/0 repartidamento para os dous outros

directores, secretario e gerente.

• •	 TITULO VII'
Disposição geral

Os actuaes associados obrigam-se . por • si,
seus' herdeiros e &recusares, a não dispôr de
suas acções sem previa consulta ao director •
presidente, que terá preferencia para acqui-
sição das mesmas pela cotação da praça ou
por efforta particular.

Rio do , Janeiro, 24 do abril do 1902.-
Q.. B.(eayuva.-Pedro de Almeida Godinho.-
Eduardo Salamonde.-J. Sousa Lage.-Bel-
tarmino Carneiro.-Jotto da Silva Barbosa e
Toa G. dë Freitas:..
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igual • a urnas tantas veDS o peso dello, é
misturada cora o oloo e9pO55C as . partes me-
ta/ficas dam minado são retida no oleo,que
nom saquer adilara a isingrel juntos palre 45 OU

terrosos, previamente molhados, porque cates
ficam saspensos na água. Deixando-se então
os ingredientes terrosos depositar-s3 couro
'alimento, a mistura do oleo com as partes
mataiLieas, que ê mais levo, é tratada ora
uma múLna centrifuga, por mio da qual
'as substancias nletalliess são soparadad
, olco; que 1j0darg itarear a servir :Pim'. o
Mesmo fim repetidas vezes.

O sadiananto quo fica da primeira opora-
ção podará sor tratado outra vez com deo,
pela fama já deseripta, para a extracção de
quotasqlier ingredientes motallicos que, 1,01.-
ventura, tenham os:aldeado ao primeiro tra-
tamon to ; operação esta que poderá Sor repe-
tida tantas vozes quantas se julgar sor nuas-
sario.

Apparelhos de diversos feitios poderão ser
emprogado.-; para a oxecução do processo que
se acaba de doscrever. O carta vertical de
uru feitio que o iaventor tern achado ser
muito elIha,z, vé-se em diagramma, na fi-
gura, 1 dos desenhos junto.. A flaura 8 é o
carta transversal do eylindro aonde a mis-
tura é feita.

A mistura do minerio pulvorizadu e de
agua «conduzida por um tubo a para urna
n iti9 exuannidades do cylindro c, que revolvo
lentasnente cru rolossa por meio de um para-
fuso sem v o a competente engrenagem.
Em cada tampa do cyliadro c ha uma abor-
tara circular, o no interior do mesmo cylin-
dro ha filetes angulares, helicoides d, que o
percorrem de topo a togo, sondo ostes filetes
divididos eni carrearas por meio de um certo
numero de laminas egualtuonte espaçadas.
Etnquanta se estaamettendo minerio e ag-uo,
no cylindro por meio do tubo a,o oloo é para
ahi levado, em quantidades propurcionads,s
pelo tubo G, que é preforivol seja te/eseopi-
co,adm do mesmo otoo , poder ser introduhido
a distara cias diversas do topo do cylinaro.
preferivel que o fornebi mento do oloo soja fei-
to por meio do urna bamba rutatoria ou ou-
tra bomba equivalente r, peia velocidade da
qual a quantidade do doe em transito poderá
ser computada sem o auxilio de outro con-
tador.

O minoria, a agua e o oleo que fi cam assim
moS,:iadOs Sem ficarem bem misturados ou
incorporados, são lava.dua da extremi dade do
cylindro on le °atraiam á extrenaidade op-
poata e são ahl descarregados atraias uma
serio do orificios circumrorenciaes parai urna
vasilha e, na qual a aguan a pi Cto
do lagrodientes petreos o terrosos são da'-
posita , tos, ao passo que o uloo cora as partes
meratilicas sobrenada,. A mistura desearre-
gada poios furos na eylindro corre por rua
plano inclinado abaixo por detraz de uma
parede vertical, por baixo da qual a mistura
flutuante do °leo Com as particulas metal-
Rins passa para subir em um recipiente a
pelos orlados que lia nos lados da vasilha e

Afim do tornar mais Ilactuante o levo a
mistura do oloo o de partieulas moadlicaa,
mais doa podeirá ser mettido pelo- tubo t
vasilha e, em um uivei inferior.

A parte mais baixa do contada° da vasilha
e é retirada sub a farina do sedimento, que
poderá ser novamente tratado com o deo,
fazeiefo-a passar pelo tubo ra um segundo
cylisca.o g, aoado sore, do novo misturado
com °leo, fornecido pelo tub. ir, o a mistura
descarregada depois para um a outra vasilha

para depositar. O processo podara ser .re-
pelido até iate poucos ou acalmas doos ingre-
dieatas metallicos haja n
A canu.da Ilemi,4 de sangrada das

recipientes s das vasilhas e e ft, á coaduzida
peio; tubos l a uru cylindro entrifugo ta no
qual lir orIg.nna L111, mas polca:

Quando o cylindro m é revolvido rapi-
damente, as particulas metallicas são obri-

Finda a Ieitura, o Sr. presidente declara
que estando o projoato assignado por areio-
nistas, (UI I repeesentarn a quasi totalidade,
das acçbos, astá, ipso-facto approvarlai
portanto, proceder á elaição dos DOVOS
membros da directoria o do conieti;a-fiscal,
de accordo cornos novos estatutos.

Por proposta do Sr, Souza Lago, a asSern-
bléa escolho para eserutadores, conjunta-
meato com a mesa, 03 Srs. Beilarrnino Car-
neiro o Dr. José. Doaria/nua, sendo recebidas
186 codulas, representando 1.903 acçties,•
Sendo votados

Para directores:
Votos

Dr. Pedro de Almeida Godinho 	
Eduardo Salamonde 	  18r;
halo do Souza Lago 	  18a

Para o conselho-fiscal :

Dr. José, Isidoro Martins Junior 	
Votos

186
Dr. Marciano Aguiar Moreira 	
Dr; Josá Bovilaqua 	  186

o . O Sr. prest lente proclama elaitos: pre-
sidente, Dr. Pedro de Almeida Godinlio.
Directores .: João Souza Lago e Eduardo Sa-
lonionde.

Membros dia 'conselho-flscal os Srs. Drs.
•Jos6 lzidoro . Martins Junior, Marciano
Aguiar Morei 'a o José I3evila.qua..

Nada initis havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente inanila lavrar a presente acta que
vao assignada pela masa e poios accianistas
presentes, lei'antandu a, sessão ás 3 horas
da tarde.

Rio do Janeiro, 24 de abril do 190.—
Eduardo Salantonde.—.1oao da &Iva Barbosa.

G. de Freitas. — Engenhoiro Pedro de
Almeida	 — Bellarmino Carn

de Sou.ra Lage.—Joaquim Augusto de ras-
tro Ala-anda. Oscar da Costa.—Nicoldo V.
4. Jard?m. --I Q. Bocayuva Junior. —.I. J.
Martins Junior .—.Iosd Bevilaqua.

Certifico que. por despacho da Junta Com .
01.clal airn sossão do bojo, archivou-so nesta

sob n 700 a acta a asan 1 léPOpartiçao,	 d"	 a
ea,de anonymageOal extraordina2 da scierl

Pciis, rdaliZasla ein 24 al:? abril ultimo, que
votou a reforaiiii dos IleW3 ostaa2a°3.„ da Ca-

Secretaria da Junta Gornrinoaciaa'
pitai Federal 12 do maio do 19---0 sOcfC-
tarjo, Cesar de Oliveira.	 .

Estão eolladas duas estampilhas no valor
do 5$500, devidamento inutilisadas o vé-so o
salto da Junta Cammercial da Capital Fe-
deral da laipuallea, dos Estados Uaidos do

'

PAIETES , DE IN VEINNAO

N. 3.561— Memorial de.scriptivo. aconzpa-
nitrindo um pedido de privilegio, durante. 15
rirmos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para aMelltodo aperfeiçoado para a
separaçab 'da parta metallica dos minerios
da parte petrea dos mesmos e apparcll.os
para esse fim.» ínvenmo de Francis Edward
'Elmore, domicil:ado em Leeds, Inglaterra

Esto inventa diz respeito a meios para a
.soparação das pactos metallicas das partos',
patroas dos ai nerios,o aue o inventor realiza
pondo o minerio pulverizado o misturado com
a agua em cantacto com maior ou menor
quantidade do oloo espasse que chama a $1
as partas In itallieas e deixa as patroas fugia
juntamente Com a 'agua.

O deo espesso que e invontor profere em-
pregar é o rosiduo rosA, consisteacia
apparnflei:L do alcarrã,u, que no estrangoiro
Ç a d amado aresidanunp que [Ia olx:o minerai
fica dupois de algumas das suis partes nulas
volateis taram sid i /Ustuladas. Quando a
tatalidade do minorai pulverizado, depois do
ser misturada com uma quantidade do agua

gadas, pela força centrifuga., a passar do
olor) á agua. que farnia urna camada proxima
ri eaarn miarem:ia do cylindro, o lado do qual
é fechado, ao p asso que o °aio, sondo mais
lave taansborda sobre um rebordo n, que 6

para ilerriro, e corre para a caixa ai,
do . cyandaro, da qa'al é sangrado par um
wificio p, para tornar a servir, quando a
camada de • partiedas o agua no cylindro
centrifugo chega, a ter urna corta eonsiston-

faz-eo parar 9 cylindrd, o cone is é le-
viantado o a mistura do • agua o do partieulas
Motallicas é transferida para uni tanque v,
nu qual a mistura é batida por moio de um

Ler rota torto com o auxilio de agua
ipaçntra ou do urna solução pouco forte, de
30tI3, as:Lista:a.

metallicoas uai' meio deste tratamento, 	 ti-
o 0:aea depois de liberto das substancias

Deste tom ave a mistura
t:i ibo a.

passa a uma ma-
rado polo

aé ptittlialerlPi'elocaperfurada. e ir ngua si.Orgálacl éios
ao 3,3a p3rjph 3rja , ficando as particulas mo-
tall..cas no cyl mim 'O.

O oloo poderá ser" elevado a um deposito,
alta:monta collocado, meio do bomba
para datil sar rnecitiO aos cylindros c o g
mas, para que o olcw ,Iquo li vre de bolhas
.to • ar, o invantor 'prenre aispiral-o para
dentro do deposito, emalado noite o vacuo
parcial.

Em vis de so empregar a larça, tentrifuga
par a separação do °too das saàstanctas
'meta/ loas com que osta misturado, a mis-.
tuia: Relera aer tornada _menos espessa
aquecendo-a ou addicionando-se-1ho disaol-
Ventee do olao, tios como a benzolina, dei-
ran .lo-a depois assontee ; ou polerit sor til-
traia sob pressão, da modo que o mujam
possivel do oloo seja recuperado para tor.aar
a ervir.

Erwresurno, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

o processo para a separação das partcs
metallicas das partes petreas ou terrosas
dos mincrios, processo que consisto em pri-
meiramente misturar-se o reinado ,pulve-
rizado com uma quantidade assaz avultada
do agua., addiaionar-se-lhe depois urna por-
ção de oloo da qualidade acima indicada, o.
qual oleo a,dhere ás partes motallicas mas:
não adhere ás terrosas humedecidas, deixar'
depositar a agua, quis leva em si as substan-
cias patroas emquanto o oleo esta sobraria-
dando, e soparar-so o oleo destas partes,
corno substancialnaente doseripto

20, para a separação das partes metallieag
de um minerio dois partes terrosas, uru.
apparelho e maposto do eylindros, para mis-
turar, que revolvem horisontalmente o tom
rao interior filetes lieficoides, vasilhas para
de:oissitar, uru cylindro centrifugo para a
separação do oleo, uru tanque provido do
agitadores, o urna outra machina centrifuga
para a, separação da agua, tudo organizado e
fuaccionando como acima deseripto.

Rio d.o Janeiro, 1 do abril da 1902. —
Corno procuradores, Jates Géraud, Leclere -
& Comp.

N.3.562-31emorial descriptivo ucomInnhart-
da um p,dido depririlegto,darantel5 /pinos,
na Republica dos Estados Unido do Brasil,
pura (.1perreiçounzcAtos no tratamento do
assacar.» Invenp-to de eta .ne gust Spre-
cheta e Martes Albert Kern, residentes em
Manlialtan Estado de Nova. Yorli, Estados
Unidos da America dr Norte

Uma .dos objectos da inveação é romover
do mudo l'a,P!J.0 o ere onainien as impurezas de
assua:ir Ou soluçfias 1 0151e e. O o outra
oajicto é fora& u ia n , ,vo eraq» purifica•
dor (pie. 111 iStUraol i COM az,sued,r impuro.
absorva suae iinparuzas, c e mprehendido o
o assacar • invertido, o, separado da massa
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eniVtratamento, retem as impo raro remo-
' vidas.

Até agora, tom-se tentado, para !Lavar nu'.
purificar as ina.ssas contenda cono
anunimente em fôrma d c rys taos. unto o essa
imaieras com unes solução c oorr e llthri4 11-0
'sasS içar ou com al000l. • A soluoãor rsonciiro
'trada de a•ssucar, porém, deve so - ovni tor
coustantomento 'no 'mesmo esta 11 ,1 eira
contração, sob pena Ao dissolver o'ritmem.
,tratoaloS .'e seri emprego, era qoalessr r-ss3e,
dá ,sõmente corno resultado a traosforencid
•de urna , certa proporção do bui) trezas
, e um 'corpo contendo assuar pi sa outro
:corpo • do volume quasi igii1.1Qttranto
ao -processo de tratamento poio

•offerece na pratiea grandes incoav'inioi-
te. 3, devidos á natureza volatil da . s
eia. empre sala, quo dá flocos' , Sriono t to
logar a , perdas consideravois. 	 disso,
a Pereeatagem do assuar refinaolo rassMS-
'rad° ,ou produzido pelos dous 'prot .:tossis mon-
•-eionados esti lonse de ser sala:Cantoria, or;
duplo! ponto do vista da qua.nsidarle, o da,
qualidade do prodocto, 	 •
• Imaginou-só tambom liavas a masán, con-
tendo erystaes do asnas • com um
•consistindo.orn uma misturo, do arma e ono
de paaaafisla ; neste • orocessO, pass o'', It 9100

• •deparatina serva sóinente para s' pode'
minuir a quantidoslo de agua, er.nao assada do
.modo á reduzir o &feito dissolveu to ssbre

,icrystaes do assucar, o essa mistura tem pouca
-ou nenhuma,acoão sobre os- sana terrosos ou
i"tootallicos, ou o a gsucar invortido, existonto

• Sna Is:assa:em tratamento.
'Do outro larlo, a pratica geralmente usada

de. filtrao o caldo de assucar ou assacar orn
- dissolgção, contendo impurezas, •atra,vez d t
uma. massa de carvão animal, ou outras sul).-
stancia em estado de fiaa divisão, Para o fim
especial de remover a nateria coranto, co 1-
tribuo para a remoção paraal da 'outras ira-

- -purezaS ; este ultimo processo, posCrni, não
olimin a 9s saco nem o assacar invortido, gula
ficam !na materia tratada e prtju licaln sua
crystallisação final, pela formação do om-
ino. :1

intronção. pormitte dispomos' esses
proces-fos fastidiosos e impe:fo gos, ao mesial

,tenspo , que custosos.
„ Para pormos nosso processo orn pra tios..

misturamos com , o assuar impuro uno ti-
'. quido .purifloador ou defecanto tendo, para
- os saca tesrosos ou metallicos e para o assa-

- car invertido e o c aramollo, que se acham
geralmente •assn.ados com o assuca,r ou

•corpos contendo assacar, uma affi lidada ou
,propriedade , - absorvente mais considoravel.
_que a ç, força de adherencia dessas substan-
,cias com o proprio a.ssucar ; o .separamos
subseqUéntemonto o a.s•ices,r do mesmo. Li-
quido conjend	 impuozas. mencionadas.'.• 1-	 •

USIAPÓS para esta purificação ou defoctição
'materias torna la,s Au uma crasso de c irp,s
que teèra -todoS certas propriedados . c:;,-
racteriáticas communs, coma se doscraosre

_ aderante: •	 .
A noSsa, matosa defecaute pede se pre

-parar dos seguiu t modos:
Misturam a,oido suffuaico, ps•Orivel-

mento Aa, densidado do 1,833 (o6s, 13.). ou
uma mistura do a,cidos contendo acido ,111-
furico, iia pr...;poroão, por exemple, do vinte
„a cincoonta partes ele peso de acide ou mi i n••

•tura •de abidoo, can ;será partes ero . osti de
, Mn ou 'anais' corpos, , de que são exonjoloS

•• gotiericas qs corpos resinosos, goiano:Ao,
oloos gra,xos, acidos gsaxos o oloos osssa-
chies.' 0 acido ou mistura do acid s se ai-

	

' • diciona,'''za esses corpos gra	 da
ia -do -a n .tlf , manter uma ws'e.,;•,'

• e doixa-i•e eta sogairla. aso 1'os ;a ir: •
ditrautO„'olgurruia horas. iSsonovass dasot.s.
ou noutralisasse o excesso do acido, que
pela addição de um alcali ou pela addiçãosie

• • •

agua e a separa,ção por meio da gravidade.
Com o fim do-facilitar a remoção do excesso
do acido o do agua pódio addicionar-se uma
solução salina ao coroo sulphoreatado (Pilo
pismatod). A pro• (meã) de agido ou Mistura
de-acidos convortierites pisa, sulphonzatar os

,di inerentes corpos re nosos, gorduras,, oloos
graxos o :toldos graxas pôde ser de cera partes
dasços irigre r lien ses para sincoonta,s partes de
.ackto ou mistura de acidos. No caso do se
empregarem oloos essouchaes, como a te as-
brenthista do commercio, a propnrção phdo
sor de. cem p arta, do olea essencial para
vinte partes do alsido Au mistura do acidos.

A proporção e a força do-acido' ou da mis.
tura de acilos são, enoitado, suscoptiVeis do
Variar dentro de cert Emites. comquanto
o corpo defecante, depois do addição do acido
sulfurico e prompto para sor empregado;
não contenha bastante acido s'aIfurida para
deteriorar o aS•ucar, a possua para as im-
purezas uma affinslado ou pr Jprieladeabsor-
vento maior quina força de adhereocia dessas
impurezas com o propsio assuar.

Quis-ido s i opera sobro um corpo resinoso,
rocommendamos de proceder corno segue :
tomou-s3 duas pares de um corpo resinoso,
soou dorasina. por exouriplo, e, emquanto ao
agita-o °too, aidielona-so uma parto de acido
solSurico, mistarando-so •pseforivotninonto o
acido aorn o oloo Nuco a pouco, do modo a
manter uma baixa sem P ,•••••‘•t urae Quando se
opera sobre um, ole° essencial (como o oloo
de terebouthina do commorcio), aconselha-
mos que, pira produzir una derivado sulpho-
nata,do, o operador tome, quatro partes do
ojoaessoncial para uma paoto do acició sulfu-
furico ou da mistura acida'. Depois do incora
parado o acido, itoixa-se o liquido assentar
oaranto, alo:amas horas o remove-se ou nem-
traliza-sa dopais o exoesso do acido da mis-

'	 •tara.	 ••
Paoa -esto fim, pilemos neutralizar' a' mis!

tura, pela addição lie um alcali ai uma Mis-
artra.de atoai is, • preferivelmente carbonato'
de sola, soda caus'dca, ca-bonato do potassa,
p ttrass,a caustioa, ou combinaçõos destas sub.
ots,noias. Quando nã,o empsesamos o processo
da noir ralisação por Moro de um alcali, ope-
ramos gomo Se..X113: Addioionarnos agua, em
quaatidale ma s ou inereos igual á do °loa na
violeira misturo .0 mistura-se intimamente.

• Deixando-so depois assentar o liquido. á' mis'.
,tura.se separa em doa ozam idas. sendaa
camada • superior coustituida pela materia
em via do tratamenta e. consistindo a ca-
mada inferior ema:o/a contendo o acido em
excesso o outros proluctos sem' valor. De_
pois de assestar a m.stura durante algumas
horas, eia um recipiente conveniente,
evácua-se a-a rsua contendo o moem° da aci-
do, etc. Adlici onaore em soguida- á mistura
obtida pela addição de alcalis ou de agua,
como ao doscrevea acima, urna, solução do
sal cominam e agua, para desembaraçar a
mistura , do qualquer vestieio . do aei . lo ou
agua, ou do oxeesso de alcali.qoando se em-
prega'esto . Depois fie addição do sal o
amua deixamos assentar a mistura o evacua-
mas depoisaa solut-,:ãoNsalo,cla,. Quando' a mis-
tura se acha praticamente livre de a sua, ori
do oxcesse'de alcalis, saundo o caso, 'po-
domos accrescentardho otoo do izerozene, ou-
nutro uloo hydrocarbureto, ou uma, mistura
contendo ola., hydrocarbureto. 	 •

Um liquido purifleador ou 'defocant-os do
caracer acima especifi ,•;atIn e misturado Aorn
orna proporção cons:deravel de oloo hydro-
o arboreto, sem proirrierfades especiaos para
porifirsação ou dafecaçã o do assuar, sendo,
;1'10m disso, em n.ossa'opinião,u,ta composição
n stoo, 'ta. nelas ;ria.

o Calo .do I.; ousa• o : ,>411 para !mitra-
h zar u acido, ,bs.vo.o.os lj Jus
)rogando urna parte de , soda caustica para
quinze partos da mistura modifioada,

'Obtivemos igualmente bons resultados
polo esmpreer,o de, pouco mais ou monos,50 e/0
de oloo do kr:ironia(); esta proporção, porem,
Moi variar o por isso rrão ,a indicamos como
fixa.;	 •	 .

O tempregó do um abati,' corno se descre-
veu acima, com o fim do neutralizar o acido
sulfurico livre, pede naturalmente dar como
resultado a produção do soes de acido sulfu-
rico, pu saca tendo proximo parentesco cOm
estes, no liquido -purificador ou defocante;
incluimes, porém, esses sàes na denominação
geral do corpos comprehendidos em nossa
invenção.	 • • •

Os &corpos que,experimentáMos o achámos
susceptivois do operar do modo doscripto são
os sega atos: colophonio ; (resina), oloo do
resina, azeito • doo, oloo dtt ricino, °leo ,do:
caroços do algodão. oloo de coco, oleo da
linhaça, Oleo de coisa, oloo do amendoim,
banha cio porco, sobo, oleo da ,figado de
baçalhau• 0100 de peixe pienhoden oleo
de toucinho, acido oleico, acido stearico,
acido palmitico, acido butyrico, oleo de toro-
benthina •

In .icarnos, porém., estas siibotanclas só-
mente como exemplos do corpos resinosos,'
graxaS ou Oleosos susoeptiveis do soara sob-
shottlios á acção do acilo sulfurico, do modo a
produZioem um liquido dofocanto do caracter
mencionado.	 •

Corno a maior parte dos corpos acima
enumerados sã,o conhecidos como oloos, sendo
a usina' analoga aos corpos graxos para o

,fitu do nossa invenção, o como os a.cidos
graxoa possuem propriedades oleosas graxas,
e todas a:3 substancias mencionarias, submeta
tidos 1,1 acção do acido sulfurico do modo
descripto, operem sobro o assacar o suas
impurezas do maneira igual ou equivalente,
compronendereanos todas asmosmas substan-
cias soo a denominação 'gonorica de scorpos
oleaginosos», dando aos productos alorivaslos,
tendo soffrida a acção do acido sulfurico, o
corno de «corpos sulpho-oleaginosos»..

To los os agen',es do defecação menciona-
dos poleia se comprolielider sob o ' nome de
corpos l« sulphonatad is », (Vier Sejittli pro-
priamon « oleaginosos o -ou não. 	 „

cOrpo dofocao1c obtido subinottondo•se
um corpo resinoso (oba do resina, por exem-
plo), á acção de acido sulfuriico ou do uma
mistura do acides contendi ac.do sulfurico,
d.mos particularmente o nome do «liquido
rosinoto sulpho-oleaginoso para purificação
ou defecação s. Ou .s corpo resinoso salpliona-.
tado	 ,

Charnamos a liquido graxo sulphaoleagi-
noso para purificação ou defecação o' ou
•K corpo, groso sulphonratado o ao corpo ob-
tido submotteudo-se um corpo graxa(oloo do
caroõos'do algodão, por exemplo) á acção do
mesmo abluo ou mistura, o « liquido do oloo
OSS011ei:ll suiplie-oleaginoso para puriüenão

defecação » ou « corpo de oleo essencial
sulphonatado», ao corpo obtido submettea-
do-se um oleo ossencial (otoo de , tombou-
thina, por oxernplo), á, acção do mesmo
acido' ou mistura.

I	 •
Nossa iuventão rolativa a corpos puri-

fica loreS ou dofosantos, tomada oru seu seu-
titio geral, comproliende igualmente liqui-
dos consendo ou compostos do corpos sulpho-
oleaginesotá, ob Mos submettend0-80 á acção
de acido' sulfttrico misturas do dons ou mais
corpos sesinasos, sraxos ou Oleosos. COnSe-
guinam bons resultado; pelo cai-prego do
grande numero destas misturas, entre as
tontos citaremos -como exor opto as segointes: •
(1) °las de resina, oleo de ricino e acido .
oleico ; (2) olao de C.Cill0;Ói(30 do caroços do
algodão 1 , 0 „aci.lo oloico ; ()1 btnlea do porco
a -deo rosora ; (1) °leo do rosina, acido oleico
o (deo' ;to tooebenthina, ; (5) sebo o oloo do
torebenthina.
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A acaão do acido, sulfurico sobre os diffe-
rentes corpos resinosos, graxos ou -oleosos.
de que se deram esompos acima, se . &to e
identica., é, cutntu•So, loesta,ae souelhanto
para se 'Poderem agrupar todos oquelles
corpos em uma case, pelos motivos já ex.
postos.	 •
: A substancia Mi composto rosulta,nto de

seu tratamento, operado do modo doscripto,
não contém acido.sulftudeo em fôrma suoco-
ptivel ,de deteriorar o assacar, e possuo
para os saes mineraes ou terrosos o o assu-
ar invertido o o caramono, que são as im-
purezas mais geratmonto associadas com o
ussucar, unta affinidade ou•qualiclasle absor-
vente maiosque a força do adhosencia dessas
Impurezas com o proproo assacar.

O coramos exacto da remição produzida.
pelo acido sulfurico sobro os corpos inens
deitada varia necossariamento algum tanto,
segundo a natureza do • corpo tratado.

Em muitos casos o corpo sulpho•oleaginoso
produzido tem o caracter do chamado «acido
Sulphoricoa e consideramos este acido sal-
phonico como urna fórum,- especial e alta-
mente • efficaz de nosso agente dolbcante.
• Ein outros.cosos, porém, produzetn-so e
pos analogos, mas que não podem ser elas-
alficadoS propriamente corno acidos . sulphu-
ricos.
• Em qualquer caso, comtutio, o pra-lacto.
resultante para os lias da invonção, o
mesmo um sentido • genorico, sondo equiva-
lentes, nosso po oto do vista, todo Os corpos
acima especificados.
• Em missa opinião, a reacção chlinica, que
dá nascimento ao acido sulfurico consisto
na substituição do uma grupo do hydroxylo
(11-0) do acido sulftudco por um grupo or-
ganico. Nãti estabelece ritos, porém ., formulas
„clarnioas, por sorem as reacçõos, rolativa-
mente a muitos ,desses corpos, ainda mal
conhecidas.

Julgamos ter sido os primeiros a descobrir
o USO dos corpos sulphonatarlos ou sulp!si-
oleaginosa, o: espocia,lmonto dos acidoseul-1
phonicos ou Sna geria Contendo e4tos acidos
para a purificação ou denteação .de assuar,
e a empregar pára este fira inn agento sul-
phonatado fluido.,

Nossa nova, composição o russo processo
podem se empregar para purificar ou do-
focar qualquer maioria contendo assacar.
em fôrma fluida ou solida. como caddc; de
assucar, licor assuar:silo, assucrir dissolvido
.em agua, assiicar bruto, mataria, sacchari-
fera dissolvida em asua, melaço, ou uma
massa contendo crystaes' do assuar parcial-
mente purificados. Mistura-se nosso dofe-
anto COM a. mate 'ia saocharifora fluida,
allicionando-rie, sondo precisO, Moia gira nti-,
dado dá agua suffittionto • para filtração e
'para dissolver os Crystaas de astmear exid-
tentes na massa, e subrnette-se,depois rt todo
á filtração, para soprar o assuar Orilla'', lo
diSsolvilo e á, agua,' ficando • no residua o
agente purificador empregado, com ás im-
purezas que absorveu.

.Si &solução 'for acida, pád e-SO neutralizar
pela addiçSS) do poquena.quantidade da cal

Quando a matoria para tratar consisto
total ou parcialmente em crystass de assa-
car. podomos misturar o dr:recordo sulolto-
oleaginoso com a matoria para tisdar, e

, submbater depois a instura a uma separa-
ção, por nieio, Por exemplo,de-uma saciam'
.atontrifuga, ou Machina equivalente, por cuja
acção so romoVe, da massa contontio vá coors,
taos de assOcár. o dofocarU,o com as iinpuo
rezas &águo se apodorou..

Nosso novo poocosso rormotolion lo a o Ui.
es,,,olo .oro , oi.srprearo	 soorio I I )1)

purilleador ou donocaur,e, na, sussep 	 do
•dissolver 9s crystaos de assuem . nem de se
•misturar com o assuar em solução, ao passo

que o Mesmo liquido, misturado com o assim-
car impuro ou mataria contendo ssu ar

rimpuro, absorve completamoute as impu.
rezas existentes na materia Catada, arras-
tando ,conisigo todas ou gilas' todas essas
iinpurezsg, quando se remove da, mos:no.
rnateda tratada.

A' quantidade de • nosso conspo.tto que se
deve empregar varia sogundo as qualidades
differen,,05 da-mak-tida para tratar, sondo,
porém, ne'tessario que a massa de materia
contendo o assuar e piado olor astojans,prolo
menos, em estalo de stml-fluales si não do
fluidez completa. .
• Eia qualquer caso, -é claro que o agente
do purifica:são devo sor era quontidale suai-
cio.n.ao para poder absorver todas as impu-
rezas..	 .

Por exemplo, obtivemos bons resultados,
no sratarnento do assuar bruto, polo em-
prego • de oito kilogrammas ,de defecante
para dez kilogrammaa du assucar. -Accoesoe
que, não tendo nosso liquido purificador mi.
defecante acção alguma prejudicial sabre os
crysta.es de assucar, póde-se augmontar, •á
vontade, a quantidade desse liquido.

A piloso do processo que consisto na mis-
tura ou combinação do um liquido puni,
cador ort defeoanto, tendo a natura e as pro-
priedades acima descripms, cora assuar ou
inatoria contendo assuar, produz una corpo
composto intermediario tle.grasode valos na
industrio, que se pódo vender neste estado,
ou com o liquido defecanto parcialmenco•re-
movido. Por este motivo reivindicamos •esso
coroo lot nonediario em -geralo independente-
mente do qualquer tratamento ulterior da
autoria para separar do liquido defecanto
asmas purificado ou materia,saccharifora
purificada.

A processo que preferimos para separar
liquido defecante e as .irmairezas dos crystaes;
de assacar é o seguinte : depois do effectuarial
a mistura intima desse liquido com a 'na-,
tuia em tratamento, ernpsegamos profáris
velmonse uns disposStivo inocamico para reao'
azar a, soparoção. Para este fim, pale-ao
deitsr a mistura do liquido dofmanto o tia„
-arderia tratada mis uma ma,china, contri-r,
fuga. da movimento ra.pirlo o dbtacia do umas
costa com podar:0ns muito finas. Submet-

a Mistura á acção dossa machias. riu--
roto uru espaço do tempo cardado, cii um ar
cinco minutos, ate se julgar completamente,
soccar l a 'a itlasia er ys ta lizada. Depois da eva-
cuada, a mistura prato se tratar subsequon-
temente' paro, a recuperação do liquido defe-
cauto o, das outras substancio, como se
tispecillcou acima As . substancias solidas,;
taes como hastes', pedras, palhas, etc., que,
porieoern ficar no assuar depois do sepa-
rados deste o liquido defecanto e as impu-:
rezas que elle abiõrvou, podou se remover.
do qualquer modo ; por exemplo, pelo pro-

)sso descripto adento. que consisto em dis-
solver ora agua a moss.i de crystaos de
assuc:sr e filtrai-a depois.

Para &tinirias de uma massa do crystae,s
do assumo todos os voIssigios do nosso corpo
ou coinposição defecante, podemos dissolver
o assuar, filtrar em seguida o lic& assuas
rado poro e crystallur finalmente o assuar.
Consoguimos sombern o . mesmo resultado
mi g ais:Indo o r crystaes de assue:ta contenda
os vessigins do n rosso corpo dofecante 'assim
como Us impurezas solidas, si as houver, cora
urna solução aturada de assuca.O sufficiOnte
para se. obtor urna massa cai,te, por cujo
meio se eliminam dos crystaes de assuar os
vátlgios de nessa composição sem dissolver
a mos crystaos. Pa sa separar da massa a so-
lução saturado, o a composição d.efeconte ¡lo-
tais-ida por o [ta selar:to, podo:nos collue

siso,	 ou-oro oro- oroo, oisclidra co ori-
raga.	 '	 •1.:H	 i!
ei):Iipustau• L:Át..13 processo nao eh ti	 (1..b
massa as impurezas. solidas que poderem
existir, esta eliminação, porém, não
nocessaria para certas qualidades de asaucar.

Quando a materia para tratas é-fluida,
como caldo do canoa, licor assucarado
ou melaço, misturamos com esta materia
uma quonsidatio do nosso liquido dote-
c Listo -a,pproXimadaroonto igual ao poso das
•snourosas (determinada proviamonte pela
analyse chimica do uma parte do licor),
para absolver as impurezos, outras que as
solidas, e submettemos depois a mistura
á atçãoo de qualquer procos4o, conveniente
pari. 53 obter a filtração do licor ossuarado
purificado o á crysaillistsão subsequente do
assacar. Corno o liquido defocante, carro-
galo das impura ss que absorvou, é . geral-
mon te do tleo gidado menor que o licor itssu-
corado puro ello tende a se separar deste
ultimo pela iscça-o da rgravidade, • pôde-se,
porém, para accolerar a sroparaçao e a tor-
nar mais completa, addicionar,noste periodo
da operação.. greda do pizociro.ott uma aub-
ttoncia equivalenr.o. ob Ovemos bons remi-
rados empregando uma quantidade de greda
do pizoeiro, ou substancia equivalente igual
em peso ao restdsto do corpo def000nto para
renovar, sendo o pe-ro leste residis° deter-
minado por unta anitlyso provia de poquona
parto do residuo. Filtramos depois perfeita-
In :tate a mistura assim obtida.

goSe processo póde igualmente se usar
para eliminar os vostigios do corpo sulpho-
uleagin iso ou outro dobo-Ato tia In tss to
crystallina dissolvida, obtida pela soparação
moca-nica que se doscrevou acima.

A greda do pizooiro ou outra substancia
equivalente se mistura intimamente com a
matéria fluida contendo assucar o o liquido
sulpao-oloagináso, ou outro 'tinido defecante :
este, Seri to poro as impurezas da solução
ao assacar, couuprehendido o &rumar inver-
tido, affluidisde maior que a força de adilo-
vencia das impurezas p . ira, o, proprio assu-
ar, se apodera. das 'nasalas impurezas, em-
quanto a greda do pizostiso tom entro outras
propriedades, a do espoosor a mistura e co-
agular o dencan as de modo a poder ser re-
tido polo camada do filtro, que retem igua1-
IllOWL3 as 011:•ritS impurezas mais grosseiras.

Para substituir a greda do pizoeiro, pode-
mos empregar areia fia t, terra de infusorios,
barro, giz, sorradur a polpa do madeira ou
polpa de papel, com um ou LlItiS dos com-
postos metal ices menciona-los adente, como
cal extineta.

A uporação de soparaçSto e filtração pede
iguolmemo sois auxiliada e tornada mais
perfeita pela. addição d.e um oxytio metallco,
uru sal metallico ou um hydro oxydo metal.-
lico, como por exemplo cal extincta ou uma
mistura do substancias motallicas. 	 .

Pela filtração, a mistura, se sopara ora
domas corpos, um dos quaos contem st-imante
agua o o assuar dissolvido, o outro, sob
fôrma de residam retido no filtro, contem o
defecante o as, impurezas, com as substancias
adicionadas, assim como ai matarias solidas
estranhas: pedras, fibras, hastes, palhas,
etc. •	 ,

O licor assucarado purificado, obtido do
modo que acabamos de descrever, pôde ser
subrnottido o qualquer tratominto ulterior
conveniente para a crystalisaoão, enoqua,nto
o Soslaio resido' no filtro paio se tratar do
novo para a st:cum:iça° do dorocan te, da
greda de pizooiéo ou sou equivalente o dos
caos metallicos addicionatieS.	 -

Nosso procoso apresonta sobre os outros
processos do trosamonto de asoucar ou ma-
teria contendo assucar, vantagens Impor-
tantes. Pelo facto da mistura preliminar
com o defocante, as impurezas se combinam
cota este, abaodonando o assucar ; a officion-

• 	 ciaoa	 o_ oma aa menu) toa COrtstleraVeLillent; atl-
gurntaila e não é ilecemitrio fazer passar o
licor ra roi los vez :s pot rs filiros. 	 .

s'ol rando ascos ', a nos to:ror:a . da iSrusi do
proces,0 cai qt4) o (1,, .,:;:i.:It..,:. si orlIpre:ga
com crys:.aos de assucar, dovomos acaras-
contar quo a mistura do defecante o das im-
purezas,' eliminada da massa crystallina pela



2026 Quinta-feira 15	 2)/A1110 OPFICIAL
	

Maio	 1902

acção da machina centrifuga, pado ser tra-
tada, de q alquor 'suodo conveniente. para a
recuperação do dofecante. Assim pi r13-
cupera,r o liquido defecanto exp :11ido p
machina centrifuga e retido no filtr o. como
se disso acima, podemos submosed-o de
novo a tratamento em um sopa.roslor • can-
trifugo, adaptado para separar liqualos s o-
gundo suas densidaslos respectivas, o ¡Irá
expeli° o liquido defecado em condioão ox-
cellente para sor novamente usado, ohoi-
lindo tambem separadamente a massa de
impurezas que absorveu esse liquido, assim
como.af gOoda do pizooiro ou seu equivalenta
o as substancias metallicas addicionadas: .Se
for desejado, ~tudo, o liquido defooantt,,
pódio ser recuperado, lavando-se por moio do
uma solução salgada, e deixando-se depoi r
assentar a massa. Podem-se igualonento
recuperar, para se usar de novo a greda
de pizoeiro ou seu equivalente e a substancia
metallica.

E' evidente que nosso novo processo, tal
como se descreveu acima, • d extremamente
econornico o rapido, em comparação COM 03
processos já conhecidos ou usados para o
mesmO

Demonstraram nossas experiencias flua
eliminação das impurezas da motora tra-
tada, por moio de nosso corpo defecante, do
modo doscripto, é tão completa, compara-
tivamente a outro qualquer processo ou
operação subsequente, que todo o assocae
da materia tratada fica praticamento refi-
nado sob fúrnia do ossucar branco, obtondo-
se sómente uma quantidade muito diminuta'
(si a houver) sob fórma de associe refina•lo
pardo. Accrosce que, pelo emprego do
mesmo processo, não se rama praticamente
assoou invertido, ficando, portanto, evitada,
a perda devida a esta formação.

Apezar de termos indicado certas subs-
tancias e misturas das mesmas, como susce-
ptiveis de produzir os melhores liquides de-
tocantes, com os resultados descriptos, fica,
bem entendido que não nos limitamos ás
substancias e misturas expressamento men-
cionadas, podendo usar outros corpos ssul-
plionatadoss ou sulphooleaginosos equiva-
lentes.

Tombem, apezar do termos descripto os
procemos de separação que achamos preto-
riveis, não nos limitamos a qualquer pro-
cesso especial do separação do corpo defe-
cante, o das impurezas que absorveu, da
maioria tratada. podendo-se empregar para
este fim difrorontos processos.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção !

1. 0 No processo para desembaraçar assa-
car de suas impurezas, a operação que con-
siste em misturar com o assucar impuro um
agente purificador sdlphonatado, como subs-
tancialtuento doscripto;
• 2.0 1 No processo para desembaraçar o meu-
carde suas impurezas, a operação que con-
sisto em misturar com o assucar impuro uni
corri() sulpho-oleaginoso, como substancial-
mente doscripto;

3•0 No processo para desemblraçar assa-
car de suas impurezas. a operação que con-
sisto em misturar com o assucar impuro um
derivado sulphonatado de um corpo resinoso,
como Substancialonento doscripto;

4•" No processo para desembaraçar assa-
car de suas impurezas, a operação que con-
siste em misturar com o a,ssucar impuro um
corri) sulphouatado, substancialmente como
se descreveu, e separar depois do a.ssucar o
corpo sulphonatado e as impurz1 s arei:Ga-
dos por este, como substoncialinon tu deo-
capto;

5.° O processo de purificação do assncao,
consistindo em misturar com uma i;oluçào
do assuear um liquido purificador n os
cante, nãonão àuseoptivel da s,3 mni.3urar cotia o
assucar, o separar depois da colação esse
liquido e as impurezas, como substancial-
mente descripto;

f 60, o processo do . purificação do assucar,
I que consioto cru na mtarar com urna solução
' do a.ssucar um corpo sulphonatodo, e sopa.'
ra,r depois (1.4 solução o corpo solplionatrido o
as impusezas, Ci1110 substancialmente des.
cripto

70, o processo do purificação do assacar,
que consistosent misturar com uma solução
de assuar um corp )sulphonatado ou sulpho-
°long.:nos°, o separar depois este corpo o as
impurezas da solução com o auxilio de sáes
metallieos, como substanciálmonto descri-
pto

8°, o processo para refinar ou purificar
uma massa contendo coystaes.de assacar;
consistindo osso processo em' misturar a
massa com um liquido purificador k,ti flete-
canto sulphonatadkonão suseeptivel do dissol-
ver o assinar, e separar depois 'da massa o
mesmo dereconte, com as impurezas qu. ) elle
absorveu, corno substancialmente descri pto;

90, 0 'processo para refinar Ou purificar
uma massa contendo crystaes de assucar,
consistindo esse processo em misturar a
massa com um liquido purificador ou defo-
canto sulphonatado, não suseeptivel de dis-
solver o assuem; separar depois da massa.
esse defecanto com as impurezas que elle
absorveu; e lavar finalmento a massa crys-
tallina por meio do urna solução saturaria de
assacar, como substancialmente descripto

90 a, o processo 'para refinar ou purificar
uma massa contendo crystaes do assucar;
consistindo e'sao processo em misturar a
massa com um corpo sulpho-ofeaginoso, o
separar depois da massa o mesmo corpo com
as impurezas que olle absorveu, como sub
stancialtnente descripto

10, o processo para refinar ou purificar
uma massa contendo crystaes de assucar
consistindo esse processo ein misturar a
maasa com um liquido pariticadoroudofecante
sulphonatado, não susceptivel de dissolver o
assacar; e stibmetter depois a massa á acção
de um separador centrifugo, por cujo meio o
liquido purificador ou defe,canto e . as impo-
aezas ficam removidas da massa, como sul).
stancialmento descripto ; 	 •

11, o corpo intermodiario, consistindo na
combinação de assacar ou solução de associe
com o agente purificador sulphonatado .ou
sulpho-oleaginoso , como substancialmente
deseripto ;

12, o corpo intormediario, consistindo na,
combinação de uma solução do assucar com
um fluido purificador'ou defecante, não sus-
ceptivel de se misturar com o assacar, como
substancialmente descripto

13, uni liquido para purificação ou • doto-
cação de assacar, consistindo em um corpo
sulphonatado misturado com oboo hydrocar-'
bueado, como substasnià,lineuto doscripto ;

14, o processo para produzir um liquido
para purificação ou dofecação de assucar,
consistindo em submetter una ou mais cor-
pos, substancialmente como se descreveu, á
acção do acido soltará° ; desembaraçar es se
corpo ou corpos do acido sulfurico não com-
binado, e addiciona,r oloo hydrocarbura.do .
como substancialmente descripto ;

15, o processa para produzir um liquido
para purificação ou defecação do assuccar,
consistindo em submotter um corpo resinoso
a acção do acido sulfurico, l'ormando assina
um corpo sulpho-oleaginoso; desembaraçar
esto corpo do acido solturico não combinado,
o addicionar oleo hydrocarburado, como
substancialmente doseripto;

16, o processo para produzir um liquido
para purificação ou defecação do assacar,
consistindo 'CM submetter doo do resina á
acçO0 d acido sulfurico, formando assim
um corpo su!plio-olea guloso; desembaraçar
este corpo do acido sulfuram não combinado,
e addielonar °leo de keroseno, como subs-
tancialmente descripto;

17, um liquido pára purificação ou defeca=
ção do assacar consistindo em uno derivado
su'phogatado do 0180 033encoal;	 -

18, um liquido 'para purificação ou defe-
cação do assuco,o, consistindo em um dori-
Todo sulphonata,do de oleo de terebinthina;

19, o processo para purificar uma solução
de assoou contendo um liquido purificador
ou defecante; cousistindo esse processo em
adlicionar greda do pizooiro, ou seu equiva-
lente, o submettor depois a massa fluida á
filtração para separar d'ella o licôr'de assa-
car purificado, como subsiancialmento dos-
cripto;

20, o , processo para purificar uma: solo-
vão de a,ssucar, contendo urna maioria pu-
rificadora ou defeca,nte ; consistindo esse
processo em asiliciono,r groda do pizooiro o
cal extincta, o submetter depois a massa
fluida á filtração para separar della o licor
assucarado purificado, como substancial-
mento descripto ;

21, o processo para purificar uma solução
de assuar contendo uma ma.teria purifica-
dora ou defocante, substancialinente como
Se descreveu ; consistindo esse processo em
addicionar um sal =talhe°, o submotter
depois a massa fluida á filtração ou outro
processo de separação equivalente, como
substoncialmonte descripto ;

22, no tratamento do urna massa contendo
um agente purificador sulphonata,do fluido o
impurezas removidas por esto agente de as-
sacar ou urna solução do assucar, operação
que consiste em submott n. a massa á acção
do urna machina, centrifuga, por cujo meio o
agente purificador sulphonataclo fluido se
separa das impurezas, removendo-se depois
o mesmo agente purificador da machina
centrifuga, como substancialmonte deu--
crip to

23, no tratamento do uma massa contendo
um agento purificador sulphonato,do fluido e
impurezas removidas por esto agente de as-
sacar ou soluções do assucar, operação que
consisto em separar das impurezas o agente
purificador sulphonatado fluido, como subs-
tancialtnente doscripto.

Rio do Janeiro, 8 de abril de 1902,—Como
procuradores, Jules Gdruud, Leererc Conzp.

ANNU,NCIO3
Rio do Janeiro City Impro-

voments Company, LI mi—
teu
Os representantes desta companhia fazorn

publica que, conformo certidão recebida do
Loodres, a directoria pagou, em 15 de abril
ultimo, um final i lividondo pelo, semestre
terminado em 31 de ' dezembro do 1901, á
taxa de 3 1/2 s/s por armo, convem saber,
17 shillings o O penco por acção, sobre 47.711
aos-c-) os •

Total	 41,747-2-0.
Rio do Janeiro, 14. do maio do 1902. —

E. B. S. Benest. — P. AI. Gotto, represen-
tantes.

Companhia Manu.factora
Conservas .A.limenticias

Do conformidade com o que trata o
art. 147 do d ocreto a. 431, do 4 de julho do
1891, acham-se no escriptorio da companhia,
á rua D. Manuel n. 9, á disposição dos
Srs. accionistas, os balanços e mais do-
cumentos relativos ao tumo de 1901.

Rio de Janeiro, 10 'de,maio.de 1902.— Der-
riardo José Alfonso, director thesoureiroo

(.
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